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PHILIPPI,II CIA. a casa do conslrulor
INFORMA

A 2a Feira da Ressacada a rca-
1

lizar-se nos dias 21 '22 e 23 dn
,

abril deverá ser incluída no progru-

ma comemorativo com que o Go

vêrno de Santa Catarina restejará o

Sesquicentenário da Independência.

. .

, ('I'c..

Florianópolis, Terça-feira,

válido até às 23h18m do dia 8 de fevereiro de 1972

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERfCA ME­

Dl_A: 1002,7 jnilíbares; TEMPERATURA MEDIA: 31,69 Cen­

tigrat1os; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 94,0%; Cumulus

Stratus � Tempo médio: Estavel.

o Secretário da Agricultura
designou Q engenheiro-agrõ­
nomo Ingo Jordan, para coor­

denar a implantação do Cen­
tro de Abastecimento de San­
ta Catarina, com podêres pa- I

! •• ra praticar os atos indispen­
sáveis a esse fim. Esta desig

I

nação foi publicada pelo Diá
rio Oficial do' Estado

'

,- - )
I I----------11

lSINIESE
CASA DE ARTE

A Casa da Arte abrirá ins

crições, no próximo dia 15, pa
ra os cursos de Desenho, Mú

síca, Pintura e Artes Plástí­
caso O candidato deverá ter

,

no mínimo, 10 anos de idade.
As matrículas poderão ser

feitas à rua Padre Roma, 110
no horário das 15 às ui ho'
ras.

CENTRO DE

ABASTECIMENTO

DECRETO

Decreto assinado pelo Pre­

sidente Médici aprova. a incor-
. poração da Sociedade Termoe

tétrica de Capivari às Cen­
trais Elétricas do Sul do Bra
sil. O decreto transfere tam
bém os respectivos direitos �

deveres concedidos àquela
empresa.

SC-23

A rodovia SC-23, trecho Ca-
I

çador-Divísa Lebon Régís terá
melhorado o seu per�urso) r

numa extensão aprox'rnada de
1

21 Km. A iniciativa é do De

partamento de Estradas de

Rodagem d.e Santa Catarina

qUe já' �stá adotando �s me� I 1
didas preliminares de realiza

ção dos serviços.

IPESC EM LAGUNA

O Instituto de Previdência

do Estado de Santa Catarina
- Ipese - instalará hoje sua

agência. na cidade rlc Laguna,
o ato inaugural está previsto
.para às 10h30m. ;;:;egundo o

I Inst.tuto, dentro da política de
,

I interiorízação de atividades.

deverá resultar na criação (_

instalação de agências em ou

tras áreas do Estado, tornan

do possível, com a descentra­

lização de serviços, levar os

benefícios de seu esquema

previdenciário mais próximo
de seus associados do inte

dor.

�MPResp, êDll'ORA
O ESTADO LTDA.

A.dmlnlstr"çã>C1. Redação e Of.
cinas, Rua Conselheiro Mafra.
160 - Ciixa Po.,tal, 13� -

Fones 3022 ,... 41Z� - FlolI"ia.' Inópolis - So�t.. Catarina. I
DIRF,.OR: José Matusalém Co.­
melli - SUPERINTENDENTE�
Ma\-�ílio MEv.!eiros Fáho I
EOITOIt: Lo·,jz Henrique Tan�

credo / GEREN"rE: Osmar
Âr18nio Schlindwell\ - SUB­
GERENTE: Divino Mariot I
REDA i'ORES: ' Sér9io da Cos­
ti Ral1"os, Antônio Kowalskl

Sobrinho, S( 19io Lopes, Moa­
cir Per"'ra e Pedro Paulo
Machado I REPORTERE:h
Wilson Lib6 ..to :.i. Medeiros e

Aldo Gra"'geiro / SUCURSAL
PE BLUMEI',';AU: Rua XV da

Novembro, 504 / CRICIUMA:
Rua Anita Garibaldi, 181, Ed.

Cavaler. REPRESENTANTES:

A·.S. Lara Ltda. r: A ...enida
Beira Mar, 454 - 111? andar
- Rio - A.S. Lua Ltda. -

Rua Vitória, 657 - 31? andar
- São Paulo - Propa,1 Pro­

pa9anda Representações Ltda.
- Rua' Coronel Vicente, 456
- 29 andar - Pôrto Ale9re
e Representação Paranaense de

Veículos Publicitários Ltda.

REPAVE - Rua Voluntários,
da Pátria 475 - 12'9 andar

,

Curitiba.

t
.1

Durante' reunião que manteve ontem cem o seu Ministério o

Presidente Médici assinou decreto instituindo o Programa Espe­
cial pára o Vale do São Francisco - Provole destinado a inte.,

I

gró'-Io com mais rapidez no. processo de desenvolvimento nacio-
nal. O decreto destino Cr$ 840 milhões poro obras de urbaniza ..

ção e saneamento, irrigação e colonização e construção de estra­

das no Vale do São Francisco prevendo também o recporelho ,

mento da frota do Companhia de Navegação do São Francisco.
Essa importoncia seró aplicada nos exercício de 1972 a 74 e in­

dui Cr$ 200 milhões para financiamento de projetes agrícolas e

agro-industriais a cargo de empresas privadas, cuja cooperação
- segundo assinalou o Presidente da República - é fundamen­
tei para que o desenvolvimento da região assuma o ritmo. que o

interesse público reclame".
Ao assinar o decreto o Presidente Médici afirmou que "em ...

boro nõo seja tudo quanto go.staria da fazer, particularmente no

tocante ao domínio das �guas e, por via de consequencia o do­
mínio das terras do Vale,' o Provo!e testemunha, em termos cate­

gOrlCOS, mais um extraordinário esforço do Govêrno da Revolução
para corrigir as desigualdade' regionais e levar Co desenvolvimento
economico a todos os quadrantes da Ncçõo". ,

Subversivos metralham
marinheiros 'ingleses

• /

.*

Os órgãos de segurança da Guana­

bara informaram na tarde de ontem

que sábado à noite foi metralhado

11m taxi conduzindo dois marinheiroé

da Armada Inglesa. Um deles, com

] 9 anos, foi morto .instantaneamente,
enquanto que seu companheiro e o

motorista do taxi escaparam ilesos.

o Presidente Gcrrcstnzu Médici reuniu, ontem seu Minis'-
r • ••

I

teno, para amJ':";CIQr a cricçõo do Prçqrcmo Especial para
o Vale da. São Frcncisco-Provcle.

.,

Acrescentai arn os órgãos de

ça que o atentado foi levado

por terroristas de algumas

seguran­

a deito

facções

'0

Delfim traz
recurso:s de
D. 320milhões
o Ministro Delfim Netc assina

boje em Washington o�ritratós dI'}

·323 milhões de dólares ·c�n:.. o Exirn­
bank e de 192 milhões'; {fe- dólares

.... , , ..

com o Banco Mundial ·i'l�-ra· finan
, .... ,

ciamento dos planos d.e expansão.
das siderurgias brasílerras.

a alegre
república
dog mineiros

Responsáveis antes e descontraí
dos depois, 3 mineiros e 2 catari

nenses que formam' a f'Repúb_lica
dos Mineiros", na, rua Frei Caneca,
sabem como enfrentar as orovas es

colares. Numa modesta -esidência
dào o' conselho: "Não fa.le em cri

se - trabalhe". Sempre alegres. fi­

catam em Florianópolis "porque a

terra é pródiga". (Página 3).

Em sua segunda viagem deste ano

aos Estados Unidos, o Mmistro da
Fazenda irá ainda '.a San Francisco

,

a fim de presidir quinta-Ir ira a so

lenidade de inauguração da repre

:seiltação local do Banco do BrásiJ
e manter contatos com p:mqueiros,
especialmente com dirigentes do

Bank of América, com quem estuda­

rá a colocação de bônus co Brasil
no mercado norte-amerícer,o.

Oposição diz
que 1972 será
ano político
O Senador Franco Momcro reite­

rou que o MDB não deve ser condi­

cionado pela tendência arenísta de
. arrefecer 'o debate político durante

o ano de 1972 "sob pena de fazer

um jogo qUe seria altamente preju­
cliciôl à oposição". Entende o par­
lamentar oposicionista <:( .....e "as íren­
tas a serem atacadas, pelo partido
quando da reabertura do Congres
50 serão' suficientes para impossibi­
litar a Arena de colocar o debate

político em segundo plau'). O Sr

Franco Monloro anunciou a temá­

tica do MDB para fazer de 1972 ')

ano político, apreciando matérias

relacionadas com "liberdade de im

prensa política salarial 0 distribui
,

ção de rendas".

Entusiasmados com a hospitalida­
de do catarinense e impressionados
com a beleza das praias, 41 estu­

dantes do nordeste que participa-­
ram da 9� Operação Rondon em San­

ta Catarina embarcaram de retôr·

no ao Rio Grande do Nor�e. Na ho­

ra da des,Jedida foram cumprimen­
tados pelo Governador Colombo

Salles Lembranças foram emaladas.

(Página 9).

Rondonistas de
Pernambuc6
se despedem

' •.--------------------------------------------.....----------�-------

loteria teve
22 ganhadores
no teste 75
Vinte e seis apostadores fizeram

13 pontos no teste 75 ela Loteria

Esportiva, cabendo a cada um a im

portancia de Cr$ 303.714.8/1. Dos ga­

nhadores 18 são paulistas, quatro
da Guanabara um do Estado do

,

Rio, um do Rio Grande de Sul. um

de Minas Gerais e um de Pernam-
/

buco. A Loteria sofrerá urna inter

rupção de duas semanas.

Presidente da
,

Arena de se
em Bta�ília

subversivas, confosme constam

panfletos deixados no locaL

O presidente do Diretório Regio­
nal da Arena, Sr. Renato Ramoti dt,

Silva 1 eune-se hoje em Brasília com

os membros do Diretório Nacional c

o futuro presidente do Partido, Sr

Filinto Muller Participarão do en

centro todos os dirigente" regio
nais da Arena e na OCSIÜO será reu­

lizado
_

um balanço do.s resultados

das convenções municipais, para que

a direção nacional possa saber da

situação da Arena nos Estados.

nos

O atentado terrorista verificou-se na

RIta Visconde dê Inhaúma, defronte ao.

Hotel São Francisco e ocorreu por

volta das 21 h30m. Afirmaram ainda

os órgãos de segurança ter sido mais

um ato de covardia que bem caracte­

riza a frieza e a ausencia de sentimen­

tos dos terroristas.

• I

Luiz Santana um dos mais bada­

lados desfilantes do Municipal. dá

os últimos retoques na fantasia com

que vai se apresentar este ano. São

36 mil miçangas, 8 mil miçangões
320 pedaços de cristal e :i,5 mil lan­

tejoulas que compõe o ti de feéricr)

de Lorde antigo. As bordadeiras

participam com ele elas emoçõei) :3

da ansiedade das vésperJs do des·

file.

As emoções
•

com miçangas
e lantejoulas
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i õ para' est'Ui' ri
têm hoje seu encerramento

•

As inscrição para os universitários que desejarem
parltic��.aE, durante 45 dias, de estágio remunerado na

Co"ab. será encerrada hoje. Por outro lado) 3 adminis

tração da Cohab lembra aos adquirentes de casa própria
que mesmo estando em atraso com prestações de anos

anteriores, deverão manter as dêste ano rigorosamente" � 1

em dia. Caso contráiio acrescenta a nota da Cuhab, não
,

terão' direlto a utilizar o saldo de sua conta do Funde
de Garantia, nem obter qualquer recomposição de sua di­
vida. _

� ,

AJUtECADAÇAO
A Companhia de Habitação de Santa Catarina. atra­

vés do Departamento Central de Compras, abriu concor

\ rencín .publica para prestação de serviços de implantação
y,x<.�. >exeC}lç�O do controle da arrecadação, por

I
meio de

<

;.. .,comput�ção eletronica.

"

'i

Gervásio Luz
FOTOS
Começa hoje, no Bela Vista, o julgamento de

slídes (em número de 200) que partíc'parão do lU
SAlão Nacional de Arte Fotográftca, a ter lugar, em

Indaía] de 17 a 26 de marco. Para escolher os me-
Q.' • �}1 .:.. .J

.lhores -,arre carão as) mangas e abrirão os olhos, , ,

I ,�ry Mascarenhas Passos Rubens Heisí, Lindolfo Bell •
•
'

, ! •

Gunthe� Sohroeder e Hargolf Grassmann. A seleção
das 1Qt9s pro Salão de Indaíal 'será realizada em

I Carnborrú: em data próxima. O Foto Grupo de In­

daíal. com nome no Brasil inteiro, 'preencheu bem
.s», seu calendário para '72. Vai participar de 16 sa­

lões, enviando um total de 512 fotos.
DE RETRATOS

Em meados de fevereiro, chega para descansar
e também trabalhar, Ale des Cesari, o retratista bem'
de São Pulo, Dividirá sua permanência entre BIU­
menau a capital e os balneários de Armação e Cam,
boríú. Entre as que mereceram o seu talento 'e as

suas tintas: Stela Whítaker de Andrade Minam Mo-
,

.

reira da Costa e Lucia Matarazzo de Barros, Sem

falar dos nomes internacionais Veruska e Cristina
,Ford. Em Santa Catarma, va: retratar algumas da­

rna� -da sociedade. O artista é das bossas: mora na
�... � ..� . - ,.. .

MIlllIIIlI"·...'�u�sta.� em-apartamento .decorado em estíto colem-

pj'àl1P.· " '

DE QUADROS
\i,'tt�
"

,.�,_. ,"()'p1nião .... de U"TI [ornalista da paulicéia sobre
t1m' nôvo quadro humorístico da Globo: "Cesar 'vã­
i-{úc�i: Valter Lacet e P8l'10 Araújo dírgern e lIa-

�

l'oldo Barbosa Meira Guimarães e Max Nunes es�
, ,

crevem "vau", humorístico que a Globo vem apre­
sentando todas as segundas feIras, embora s�rn su­

cesso, desde' o inícIo de janeiro, E sem sucesso por-
qu� HUau" segue a mesma linha de "Balança, mas

não cai" e oútras aberrações humoristicas que, na,
verdade, não têm graça nenhuma pela falta) de ca­

Pacidade inteligência e cultura de seus "donop".
{ ,

,
,

TABELA
* Um gesto que �erece tegistro. O sr. Heinz Con­

rad doou à Prefeitura local uma faixa de terra, na

rua 15, necessária à ligacão da artéria pr;ncipal da

·cf!:ia.dé (à avenida Beira Mar Rio. Para tanto, O ecti ..
, I

' \ \

, ,

. (

Um trabalho preliminar de levantamento da situa

cão atual dos 3 mil usuaríos da Cohab·SC, já foi realizado

para o pessoal da empresa e contou ainda com a colabo­

ração do Centro de Processamento de Dados das Centrais

/
Eletrícas de Santa Catarina S.A.

UNIVERSITÁRIaS

A Coab. está alertando aos estudantes umversitários
,gos cursos de admínístraeão contabilidade direito e eco-

, ,

nomía, interessados no estágio de 45 dias na empresa

que as inscrições se encerram no dia 8 - terça-feira.
Os candidatos deverão ser datilografo e para melho­

res esclarecimentos devem procurar a sede da empresa à
rua Fel ipe Schmidt, 113 no horário das 7h30m às llh30m
e das 13,30 as �'7h30m, devendo os interessados apresen-

identidade estudantil.
t'

tfcio Haco de prepríedade do índustral já está
em 'fase fmal de demolição.
* "Lá", a criação do gaúcho Jockymann tem data
,. ,

marcada no Garlos Gomes 17 de março. Paulo Gou,

Ú\ft, o atar rque consagrou a peça, não vem.

* Duas do "Refúgio", por tacto o parque have,
. rã placas indicativas com o nome cíentíf co e o po­
pular das, plantas. ·Trabalho que estará a cargo de
um estudíôso do �erbário de Itajáí ,Planeja-se um

campeonato
\
de, P:�sç'a" para breve. Tiláptas e carpas,

\ além de espéci,es\ 'nativas são lançadas constante-
. , . , ,

mente nas len-t,esas.
.

� )i tt:!-

* Êste mês: ainda Uma das fermentações
_\'t ,

cucas do Fellini> "Julieta dos Espíritos". A super
estrela. não ouh�' 'que sua mulher na realidade a

"
' ,

excelente .Jiulietta' Massína.
* A banca do Miro, apertad'nha entre a Galeria

Busch e Uníversar Veículos decidiu dedicar-se à
•

venda de jorna's. Certo. Só falta provídencíar a vin-
da de "Tribuna da Imprensa" "última Hora" do

, ,

R.o, "Diário de Notícias" e outras boas publicações.
,* A Associação Educacional do Vale. mantém os

cursos técnicos de admín stração e Secretari.ado. Até

9 final deste mês conservará abertas as matrículas
-que pQ;derão ser 'realIzadas, no Grupo Esoolar' Júlia
: Lopes de Almeida,' no bairro de Ponta Aguda.
" * "F''Ime e' Cultura" revista editada pelo MEC

'.
'

& tNO" pode ser comprada no Posto do Fename, na

,'Prefe1t.ur�. Também o "Gu a de Filmes".
,* Norma 'BengeIl nunca deu muita sorte no

c:nema internacional. Da sua dezena de fitas roda­
áas na Europa, apenas umas 4 apontaram no Brasil.
P restante não despertou o interesse de nossos exi�

,-
bidores.· Ainda assim, "Os Crué's", um faroeste "aI

,-sugg'o", com NOrma comandando o elenco feminino,
começa sua carreira, em Blumenau, pelos cmemas

de bairro.
* Jonas Ros�rio Neves e Batista Coral ,e senho­

ras comun'carido o no vadp de seus filhos Sandra Re­

gina e Coral, dia 22 de janeiro,
* PrQeb' e Ouros l>romoções agradecendo à co­

luna as colhel'es-de-chá dirIgidas ao Festival da Cer­

veja. E já anunciando o próximo: dias 16 e 17 de
f E vere TO de 1973.

'

"Ho,je é dia de Itefúgio"

•

Medidas
(II

se equIpa
Balanças elétricas de

precisão, metros e pesos­

padrões, foram entregues à

administração do Instituto

de Pesos e Medidas, em

Florianópolis, durante a

recente visita do Sr. Paulo
Fontana Junqueira, dele­

gado do órgão para os Es­

tados do Paraná e Santa
,

Catarina. Outro aparelho
destinado a medir pressão
arterial em casas ele saúde
foi também entregue, sen­

do de singular importância
para a classe mériica e eS.

tabelecimentos hospitala-
res.

p..or outro lado, a direção'
do Instituto de Pesos 8

Medidas em Santa Catarina
adiantou que a Capital dis­

POI á de um, labor atório pa­
ra o atendimento de recu­

peração de pesos e merca­

darias acondicionadas, ten

do condições de efetuar

pesagens de até 0,01. In­

formou ainda estar em

elaboração 'um plano d��

ação conjunta de todos os

fiscais do Inpm lr.tados do

Estado, varres deles já
atuando em diversas áreas.

Bdvogapos
, .

empossam
diretoria·

j

A nova diretoria da As­

sociação Cataríncnse dos

Advogados tomoa posse na

última quínta-fetra, em ato

presidido pelo advogado
Carlos Alberto Silve ira

Lenzi; secretário Roberto

Gonzaga Sampaio e tesou­

reiro Hilton Gouveia Lins.

A solenidade teve lugar na

sede da entida�tiiI' Rua Nu- ti

j

nes Machado 14) sala 21

oportunidade em aue o nô­

vo presidente recebeu o

cargo do advogado Murilo
Rezende Salgado, com man­

dato de um ano.

Segundo declarou o nô­

vo preSidente da Associa

ção, uma das sua primeiras
providências foi remeter

ofício ao Prefeito Munici­

pal de Florianóp()�is, mani­
festando o desagrado da

'Classe pelo aumento eleva­

do do imposto de Serviço;
de Qualquer Natureza pago

pelos advogados, AdiantoJl

que no pr,óximo dia 6 d€

mÇ)rço, datq do 2c aniver·
Sál'io de fundaç50 dà enti

dade fará ,reàliz�r um jan-
tar festivo para os associa­
dos e autoridades judiciá­
rias de i'16danópolis.

Malriz ellJ Florianópolis - Rua Francisco Tolenlinc, 32

I
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CONSTRUID1S EM SÃO Ja SJ� �l' Il5.:��:,\
COMPRIDA)

TOTALMENTE FINANCIADAS
, ,

varanua cozinha:� quartos
nrea de serviço.

sala

CONSTRUÇÃO DE �LVENARlA
Tratar a Rua Felipe Schmídt, 51 � Galeria Jaqueline - Loja 7.

FLORIANÓPOLIS --

-
\

=_ '= ==--'"_-..=�-= �= ,�=;=-."=",,.�_o:o- ==-._,=--=_==== -===.=",===-='===,.,.
,

\ ,

I,

I

. /�, /

.:--:::;�&OLA80RADOf _

m'1'1íI!!UIDOIIA 'OE PRODUTOS NACIONAIS '-.,,,
, (�II"'QNAL)
OIPIIC - f'ACIY

TV CULTU_FA - CANAl- 16
IRidos VfRA'\ lTDA

POSTO �QN�A lTUA

DE

• Núma das mais bela$ praias '.d� Santa Caiarltla. •

• Apartamonto9 dupléX, com b&II$5Ima 'lIstá para O mar, no pontój mal'5 central!
J

'

j � �

de Canasvlelras (j, �

.Pronta entrega - acap�m4llilo Mcepclc;>nal; 2 dOrr't:lltQrtOS, sala.. �QZlnha, depen.
I ,

dênclas de empreg�da I) estaCIQnarr8fltO•••

UM E�.PREENDI�Et\ITQEME
-

- �
...

'I
"\ (

.. r: ,.. �
...

",
"\ I".

INFORMAcQeS E VENDAS
GALERIA .JAOUEUNE '

'

LOJA 9 FONE 4368,
PlANTÃO NA OBRA

t
.1
!

- telefones 2534 e 2535
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tarde de ontem.

Situada há mais de um

.ano Ha' rua j"I!�1 CI1',c (.1.
.

defronte no Jardim Celso

mineiro de Santa VitC)J ia,
cursando .o sexto ano de Me­

dicina na Uni versidud e-: Fc­

derul de Santa Cuuu inu. é

o Jíder da "República dd:o;

Mi..ciros". Ele, [rcssu"ll!tl\., ,-

te, conta que h,i ',ell� .s

j li, .tnrnente com J ocl Rogé-
rio Heitor, 23 "au..s, ",.1

bem de Santa Vitória, mem­

bro da República e no 69
ano de Medicina, srnu do

TI iângulo M:! cito C.;Dl um

objetivo fixado prestar
exame vestibular em kLlll:l"
nópolis.
_ Nós fomos desperta-

dos - prr ssegue -- relo
"cstígio que a Universidu-

de goza em l1,lSSO E<:' »d I,

Chegamos aqui, prestamos
as provas e nos i"sralam:,s
em qualquet' lugat.
Confirínando' qLie

"
a ter"

r:' 'I.:! pródiga". Lourival

Franco diz que êJe e o co­

�,Jga [ll'etendiam j'etorilar a

Minas Gérals para partici-
par do vestibular em Ube-
raba. Gostaram de , Floria­

,nóp,..)lis e ficaram pOl' aqui
mes'mo.
'_ Assim q!le cheg��mos

"

\ fixamos-nf'; no H ,lel t'IX,
,

'

, I Depois de', nr'la semana a

gl ana acabou e nos tn,llsfe­

rimos pai a o Hotel lVietro_

pojo Com o tempo pa��ar\do
e os rectlrsos mais esca�s s

1
t11\idan'los ,para um ap::lrta­
mento no Edilício Ed'léllclo,
1\tfais tarde perconemo� al-

i •

,Vl\maS "repúblicas", orde
_. 'mOI �vnm algul)S contei râ-

"O Brasil está ótimo.' Na-

da ternos a reclamar. NllS.SO

tempo é todo tililj/.;d,} .. L)�

estudos. Acreditamos 1,0

país". Com estas declara­

ções os idealizadores e a ,;dls

integrantes
' da "República

dos Mi nei ros' recebe 1'.11'11 o

repórter de O ESTADO na

Ramos, tia Agronômica, ti

:'Rcf)Í!hlicã d,1R Mi '1ei rcs", é

lima das "coisas diferentes"
".instaladas no trecho l'!l1

preendido entre o 'centro da

cidadé e Õ "camn�IS",,'lIniVel,.
sitárlo.

"

1;'
LULÍ' ival e Joel,.: lÍc&dêmi­

cos de medicina, �t o
'

l� II j-,( .

nos . do idéia. Em' q 9,7,1 de-

tl::mu'am' a' inêl(!lj�,ncl�n,c'iaj':
dos mineiros DI aéJHr'\d� ,.'�c.;he-

,

,ga de' hotéis" ara rl�im�lrl (\'S e

pél1sões h' e decic-1.i rab,-l." a'i tiga]i
ltlii1a 'casa, ohde

••

'p:td'és:<l� JJi
. abi"i r as portàs' 'e 'toddS 'os

"

• l
>

amigos. '" ,
'

E. tl"oveHidos. qUflnqo �Ies-
� • " ,j �
cansjm alegl�meIHe. di � es

.
tud.-:ls; l'espons{l�eis

,.

ql'I�ll1d(\
estão pl'óx_imos, das prtlV�l'\i
e:scolares e "Uns gnz,id lres"
IHl opinião dos vl?illh0S" os

5 d
- �"

et\l alHe que-. C?lllP0em a

"República dos MiI1Á.,·, I,"�'ri 1;., I

"sahem viver'" como 'Ct'stli-
martl afirrnllr (1S gàrôtn'S qtle

.
.

por ali pass:IInJ Oll l)(issli'iúm." ,;
-

j "
'4 �

,I' ., J ..

A REPÚBLlCÀ' .' � ..

,�... : ':
J 1- � I!l: •

� It �

�

Lourival
.. Fr'3nco,._'2r+1 linos,

.... "'" f ii

,
"

_, ,

I

neos."
Na "República elos Mi-

neiros", que tem dois c.ua­

rllie,',Ses, os seus ocupantes
Pdh ,Im ,ti liguei de CI $ , ...

3."iO,00 por urna C:1S.l ele- ts­

ld..u a"llg\' c, m () dcpe den­

rins e um amplo terreno.

Alt1tT1 de Lotu ival 1-;101 (

Jue I. fi República é integrada
pUI' Daurnicio l),,[1I ",.,,-'

] 8 aIJOS, aluno d» Cie llill'
co do Instituto Estadual de

Educação c ..aumu li r.. ,I'

ta Vitória; e os catariueuses
,

Celso Palma, 24, �110S, de

.Laguna, 69 ano .de Méutct­

na lia Ul::;'"G e Dubes .�l)lle­
go, 25 anos Sidefópolis, do

69 ano de Medicina.
Na modesta .residcncia c1e

alvenaria "há muitos
' livros

c PdUCOS móveis, pois nosso

tempo é c1edicudi.)' 'aos eSlu­

dus IJ.

A AMiGA

, Uma senhora de côr '}lI e-
I .

ta, com 42 ani_,s,' casHdó, 6

filh"s, ti atada
_ pel�s estu­

d�I •. lé'S pelo ape;lido carinho­
so de "J)adúca') é _ a autori­

'dade máxima <,1a' 'República.
- Ela, além de ser 11ma

cozinheira de mão chei'a, é

lima pessoa 'boníssima. É a

dona da república _ afir­

ma um dos a:cadêmicos.
Dona _ Dadáca, 1110S11 �!rdo

a satisfação, com que ti aba-
,

lh'a para os mineirc's, com

direito a dois meses de fé-

Tias e 'sal:írio mensnl de

. '.
,

.1

• I

. ,

•

1 �o 00, declara: "Eu tràba­

lho aqui há quase um ano.

Os rapazes são excelenttes,

Nunca me caus:..ram pro­

blemas.
'

Nada tenho are·

clamar. Prá falar a vei cinde

eu tenho mesmo é II fi-

111(1s, seis na minha C:IS:1 e

ci .ico aqui nn Repúblicn."

, 'l)llhes\ a�rovara'm irnedia-
l'UI11Mle- a idéia.' de CQ1l1ên1'\­

I ar o sucesso no exame cem
, '

.

Lima caixa de cerveja, Com,

binaram
\

que torhariurn are­
nas i:lgumas. dei:x,IOclo o I es­

to 'rara outra OC"1Ri§,I. Não
,se' lembl'ara'nf do' limite 'e,
'ao n(la! cI,,; 1'e�ta, haviam
. consumido tôda, a" caixa. ,.

' .

çaf1�"
c011fia11'te.

,'"t, ,

,I ,

'o CONSELHO
"',

� �

�

..
- f

,., Irj,I(;UilHh _ :'�'411j'.",' .veu 1"',IJ" .

,iUi.!.('II!, n� :-Oüo.!'" I Al�

"i't)('lIJ \.�!!lh 1",<;,,, L t\U.1 f JIJt'II·; ,,("

"a
1\,

ACOLHIMENTO ,
r,

, '

r:Xf 81:8S'-'
,

"

O ,� � � n O r;-N S J' \ A .'

Os mineiros fazem qucs..
tão de ser simpáticos. Não
são poucas as pessoas que,
ao passarem' defrontem ri re­

pública espantam-se com a ..

vivacidade aparente da casa.'

_ 'Todos que aqui resi-
"

dern jú tiveram' experiências
em "repúblicas", Por, isso,
a ger-te faz da "República
elos Mine'iros" o nosso chão

(

em Flnria'nópolis. Aqlli to-.'
'

eh" são ben vi lidns. Dé vez

em q'la "dn bate à porta

,-' Para. não ijegar as la­

tn� fora resol\i.e�1'l�)s pe ndu­

, rú- 1:1s no ré çle',. g"iflbeinL
De, "repente vimo� que." jn (,u' "h ,1.l1 ••

ui t '>clu I Hf't.ú... .luhvi

.�II 'H OI
_ "

I' !lI 'I "�':1'"
v

, /

\ I f' .. "oi ". t �, •

.­
,"

�ll ". r, ,i:�
I n(I1·'.Jrt.

!14 � P.j
'\lo

1 .;. ,�." f.l
�
III

re �tes lup:ares,
gulh,amos
abrigo _ acentlldm.

•

t '

,
.1

I, tÍ � , 111)'. 11' .. 0,' fi I \ .) I
4

,�

j "

I. �t [�41.1� J,f 'I� _

de,' 'éa::t1 ,

�

�

,t,1 '
" I' ) ".'

.'

E

r I"

'PITORESCO ,
'

,,.
"

Dentre as

que existem na

suculentas frutas.
A idéia su I gi li

de.
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Madeiromenro de pinho e lei, porta� trobC1lhados, tolonio's e �

qiJmon�. Jan'das \fe"eX;onos Tipo Vidro e acobon�entos de madeiros �
em geral. $oalhosi taCos e pàr�í.let. Krêm'er possui máquinas E;speda­
Hta.dos pala 1fr�r Serras Cir(lJlores t\:,)m denté�1 de VíOIAS A único
no P.fQlÇO v'renu·f (1 Cio. l.rdo, agora revendendo os tomo:c.os prOdutos i

l:::h,�:�e��:� ,.:�'�:",:.:����::� ..:'�O���:,�I�.,.�_",__ .)

•

Ia.
t

j,

,BRANDÃO' & elA. LTDA.

temos par.a pronta e.ntreg� mi pedreira ou lll' local da obl'a, pelo menor PFPCO

f!;fJdp.rêCO Avenida Jorge Lacerda, final do S"co dns l.Imões - Telefone 388fJ
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o desenvolvimento urbano, da Capital
Ido'

.

Estadó e a transsonnadão : da Cídade
.� \

.' J,

em um dás. prineípaís centros turísticos do,

�til do País exige, a Ipai· dos empreendi-
-mentos que. vêm sendo realizados pelos P9-

deres . públicos e pela iniciativa privada,
um, nõvo impulso' destinado, a promover o,

embelezamento de alguns pont_o,s cuja urba­

ninzação ainda, deixam a desejar. Um de-
, .

Ies é a Avenida Rubens de Arruda Ramos,
sem. sombra de dúvida a m..'tis bela via /ptÚ-

,

blica da Capítal. Concluída a sua J].avimen-
tacão em 1971, resta ainda por

:

executar

uma série de obras sem as. quais; aquilo' que
roí ali realizado, continuará Imperfeito e

inacabado. A urbanização' da Avenida, com
,

.

a execução' dos serviços de ajardínarnento
c de .acabamcnto das calçadas, exige recur,

So'S relativamente pequenos mas que assu-
. .

mem um certo vulto em comparação às
filsp'ônib,illd,a111C.s orçamentárias da) Prereí-:

tura Municipal: Em razão diSto.,· poderia o,

GO,vêfjl1o do, Estado, que já al'/cou conl· as
despesas de tconstrução' da, Avenida, 11arti­
dpar, juntamente 'COll1 it Muniei:IJalidade, da

,cO,mplelmcnta.ção d�1]1�e:ta, adm;'.á,vel Ü'bra�
coroando. assim mn trabalho cujas origens

, .

'

rc,memtam, ao inicio da última década. Ap,g-
S�ll' de 'Se

.

tratar de Ul11 belo e :vultoSQ çmj
preendhuento,

.

é fo'rçoso' reconhe.cer· que 'não'
.. Seriam /preóS>os exat:m1:ente dez anos p,ara

a sua conclusão. Uma vez, porém,. que já

"

:.

veUI· a
decorreu . tanto tempo" deve-se esperar que

o térmíne definitivo da �venída não. sofra

uma demora que deixe aquele belo logra,
douro como, uma simples via de trã,Q,sito

automobilístico, despido da. urbanização
que poderia torná-Io muito, mais útil e fun­

cional, integrando-o' de forma mais estrei­
t,a na vida 'da oomunídade.

o Govêrno do Estado prevê a execução
de i�portantes obras ptúblicas em Floria­
nópohs, as quais significarão um cresci...

mente ainda malor das, possíbilídades 10,­

caís de explorar o imenso manancial de b�­
lezas naturais de que dispomos 'í.'l'al'a a im­

plantação. de uma indústria turística'· sóli­

da e 'p'rOllpissora na Ilha de Santa Catarina.
A· Prefeitura Municipal, por sua vez, s�' em­
penha com afinco na, execução de obras
de infra-estruturas para vencer as notórias

difiouldades vividas .por Flurianópolls com
-,

a surpreendente explosão 'demográflca 'que
.

agi.tou a 'Capital nos últimos anos� ac�ne­

tando; .

em 'consequência, sérios probl�mêls
urbanos, Iprindp'almente no que diz resp,eito
ao, es.coamentO, qo tráfego' 'pelas ruas. oe,," I

,

trais. A co'nstrução de uma nova via' de

a�!'csso da p,onte Hercílio Luz pei� Baí��Sul
.
\

.

Rua Tenente Silveira em uma ampla 'via

de .es,.coanicntO, são realizações aprecí�vcis
c'�)1'n vis,t�s as 'soluções .que 0" d!CsenVQlvi­
mento urbAno, está a e.xigir. É inegável q�e
O, Poder l�blilcO Es�adual, a... partir dos

j- ," ',',"" "'.

I� lI'
I
/ .' ,

. � .f_",
I

"

,.
,

Santa Catarina conna no espírito de pró-
.

'. P\lrsi�o '·,sócio"ecohônüea, quê vem ir.spirando
.... à·' Açac" .. Cataúnense 'd,é Desenvolvimento.

I ,

C6'ilfü{ '110 'discún'iniento' do Goveuaador Ca-
í"

., ",

Imübo- lVl:àchado Balles Clue traçou rumos
.' ,

/' _ .. ,'_., f'criovád:çl'e's à política aJministrativa do
:.-, .,.� ,"EsÚir:ô, 'Confia na capacidade de SéU povo,(
i ... c'"

.

csc1'�reddc)' e orddroy. cujo eSforço se inte-
c" '- ,.;.:, gra' nas' ·éncl'gias· cOflnms de ;todo· o país, vi-

.
.

':'S31Hio" �o \'<':l'CSclmeJ1tO,"Nnac:Jonal. Séir;tta Cata-
.'; "� .'

r'i11n, : fi.r1all11rnte, confía' na' el�v:�da politica
<dó' Gov�r'n(j . do, 'pi'eClaro Genêt�l' Emílio Gar·

.;, ràstaiu" Médici, Presidente da Re}Jública. qlle
nf.o adIhite discdmlnações" region_i� e' nào
Uarisige' ccnn eventuais interferências' '. estl'a·'
nhas às: que 'Obedecem·· às· diretrizes, do Pro­

grtil1ll3 ,. 'NáeiomiL
.

de Desenvolvimento. Santà
"C�ltarina ' ·porfarito, . coop·'era ativ:amEmte uni·

.jo, , • 'h

dê) em.. torno do ·seu Governante, nd, quirc.ha
, . '" do pI:.ocesso ·.desenvolvimentista do' Brasil, -.�\

I�':.� "

1'" e ,�$t<Leerta de que, .em l�ipótese aJg�ma, lia.
vctuo' de· prev�;leéer quaisquer jnfluêncías

Q1je, pqr�entu�a, intenten1 ,de�vii:ll': o· cur��
r�ci(mal da j�evol,ução, qUe un�ficc�i toda

. �
Nàçào ',110' mesnió sentido 'renovador e· pro�

I -

I

I � .,}

. '.

g�cssist;:l. ,

l!�r 'a sel��njdad� :é61n que Goverho '� })o·
•

•

.�_ .:;. I •

".,',·i:, '" ... 0

.h)" •

vo' em nosso Estado, . acol1:lpanb'am', as' ah·
, ,". "

' !
: , .: •.t;.. ,\,

" �
r ',o, '

..• ': �.

vid3d<:;S - poJítico-àdmi,niska_tivas .. dá
'

União;

,

� �,'

:1
i,

Ao longo· de 1971, persi�tiu a te,!'1dênCia a

uma forte concentração da pí'eferê{lcia do"

lnve�tidores em uns quantós poucos papéis
embera em escala ligeiramente menor do

que o' anotado em 1970.
Nos últimos ctn:�o anos foi a seguinte a

representação perce�tual dos 10 papéis mais

IJC!:Ol·ÜI..tOS na BVHJ em relação ao ::nov!-
� ,

menta total:

1967
. '. l!JaH

1969

47,5(0)
5t) pilO
5'0,5%
61,6%

\
(máxima concentração
no quinquênio)

1970

1971 .. 539%
Essa concentraçiio fica ainda mais nítid'l

\.'--' C :(�m certa medidà preocupante ---:- quan­
(10 \e reduz.· o. hol'izonté da análise para as

. . ,cinc.Q'. empresas... mais negociadas eru c:!,c1a

'uno; 'para essas empresas, o quadro foi :)

seguinte:

, 1967,
... '.31.3.%II"

..

, ' 19f}a _. ;37 :4!YiJ
II .. ··,1_969' �lJ,O%
I: :".'. .. �

lO' .HWO '.:._ 40 9{�/í)

I": .:' ,1.971. 42·6%
_ ·.Q9J.1l5i�,. s� .,.('{)nclui qLH\ nos ú[Umos doi::

I" • . anos, 'ÍJQ(h:O' ,menos d,a METADE ao movi-

,
.

., , , ·menta.: .,�Q_t.aL da BVRJ, esteve concentrado

em, .upen;é.ls ,cinco. papé 's, ficando Os outro:;
; 50%" ,do -movimento a setem distribuídos cn·

,tre H,,; mai�, e,e .. u)1.m e., OLitra -centenas ele

aç(irs 'registradas na Lista des:;i8. Bclsa.

NQ, decur�o:: de.sses
.

cinco anos, poucas. fo­

ram as �ções que conseguiram <;e manter,

iUIl.,ria.velmente, na Lista das, DEZ MAIS;
II

(·''.:S8'' T'iH)éis foram os seguintes:

I .

an�s sessenta até os dias atuais, vem dedí­

.cando à Ca,pita;l uma �tençã� justa» e me';'

recida que tem 8 reconhecímento" expresse
dos f).orlanOiptOlitanos. 1\ lliunié.iP;lllélade,.:
por S1:l� vez, após O, vigoroso impulso' que.'
sofreu com as administrações do General·
Víeíra da Rosa, do, professar Acácio' 'lSan:".
thiagu e, nos dias atuais; 'co� a dedicação,

.. do' Sr .. Ali Oliveira, contribuí decisívamen,
.

.
'

te, de acordo com a sua capacidade orça, .

mentaría, para consubstanciar a ação' ofi­

clal e .l) da iniciativa privada no, processo
.

' .

de denvnlvimento
'

da Cidade. 'Há, evidente-

mente, necessídades cruetaís no, que diz

respeito aos sistemas de água e esgoto bem

Como, no, setor do saneamento a. serem sa-
.

-

.
'

Floríanópolís. Destes temastisfcitas· emr, -Ó,

já nos ternos ocupado em outros 'editoriais,
e certamente ainda. voltaremos a, eles. . Hu- .

j�; aqui, Iocalízamos apenas o, problema da

Urbanização da Avenida Rubens de .Arruda

Ramos, esperando, que o, quanto, antes. seja
dalil� �llla solução do ,mesmo,. Estamos·, cer_'

.

\, ',-'"

tos de que o PI'efeito Ari Oliveir�' está se

ely:paP'lhflndo' na co'nclusão da obra, .co'nf�.,.-
i .

., .

ni� �le prõprió declarOU a êste, Jornal, ·nO,

. S�gU�l�o' semestre
.

de' 1971., Por Ol,1trO latio,
c�nfiam.�s

.

plenaJ.11ente
.

em que,· �e > os' re_

" Icu:r'So� ·clisp.múveJs pela Prefeitura' necessi­
tal'�m Ue complementaç�ó', o GoVê]��O . do,

Estaqo não' faltará 'com os mei()s llec:ess�­
rios à dleIinitiva cdnclusão' das. o'btàs da

1\veniqa Rubens de Arruda Rarrio� .

\

" .

&€'111 . que, em terl'ps catarinenses) possamos

esperar outra. coisa. que não o. tl'atamentn

equitativo dos interesse de Santa Catarina,
él1tré as demais unidades da Federação Era

sileira. Sempre fomos uma gente i.senta d.9
préwnsõCs. regionalístl:ls. 'foda ti nOssa fox-

� ,.,
.

mação política e social' se desenrolou den-

UO das rna�s esttitas normas federativas. -­
e lÍull. ü no.':> faltou reserva de pátriotismo
pani c0ntinuart'l1�S fiéis aos" nossos c:�iú'o­
misso$ e confianteS .11.0 tratilmento igual, pe-

. I
. '.

tante as outras regiões brasileiras.
ls�c{ 'tem· ,sido àÚtud�

,.

'tanto mais firme

quanto os que governam o· Esado· se coio­
c�ri1 �i:, �ível' da expe�t'ativa do 'Govel'�o: F�·
ckral, 'como acontece: presentemente . quan-

, '. ,

do o Governador' COlombo • S�lles . 'vem de$-
fl:utando, em .toda a União Nado.I1..tI, o pres­

tígio de úm governant'e adyertido, dos impe-
t�tivo� dos .nQ'Vos tempos:

..

EJs por mi.e' .sç,mos dos que não descrêem
dàs

.

p�ovi�lê11ciàs do hónrado Presidente' cL�'
•

'. � ;
,

I
I···

...

R�públiea e muito· menos do seu. altõ 'cri-
tério na cÍistribulçào dà assistência

: fedéral
.
", , ,

.

. , ,\ ."

à; SO,lução de problemas de' todas· i;!' regiões
do

.

15rasil. hicluida entr� ."esta, 'Santa Cata­
rina· : tem ch� r�conhecer.se olhada êom ho·
nesta' obje:tiv}dâde· pelos- ói·gã'oS �x:ecutj�e�
d:�'� .admtnistràção riacion�ü, nos ânflU16s ,l'as
miqs prell1entes:, n�cessidàde!,-\ 'para, o dese.n-·

vli'lvimento estadual.

At;sim, por exemplo, oColTe com .. as ques,
tões vitais para a economia cata.�j!1�nse 'co..

. .
- , .

1110 I sejam ,as çlo. setoi rodoviário . em. quê
. ,

l'e'ssu!ta a expressão da �1{-282' como :à,in�
, , ,

as dos setores de Saúde, de. Agrii:ultúra, de

Edu:ação e tantas outras. TaJ. como' se ope�
,ra COlil, l\elação aos empreendimen�os do. ,Gó·
v�:rno

.

Estadua·l ,que também s�. djstripuern
11213 administr a,çilo, de càda S�C_Jjetari�,', ct;e
Es·tado

.

colin1ando a execução de pl'ograma
g�l''al e· comum,

.

as inlCiatlvàs p'�ivadas
.

se
. ac�lel;an1, seguras da oportunidade 'q'ue' $e
lhes oferece pelas· a"mpÚ\� '. persper:tivi;iS do

deS'env'olvim�nto', 'catarinénse, 'e confiarites·
no, êxito de todo �esforço honesta t!' diligen-
tementé apiicádo. ' '

·l�so é precisamente o qu� eompt'te, a' uma
região que não' somente, esperá: ,dos' Pqqêres
Públicos, m� cuja pop��ação ,teh� co�sdên.
ciél t��rito da' própria ,capaCida�e', r€�l�z�dor,a,
quanto· do apoio que não se ih�' omitirá it2,
parte do' Governo. '.E nisso ��atâ�1ênté· con­
si�té a cO,ncteHúção do i'�lOga�" .dest� mq-

, menta hlstó'ifca na· evoluçâo:' republica'ria:
'.'únÜó pal.'á o desenvoivIfuel�io". :Utitaü: de
'"

•

•

•

.

,. •

'

� '\
•

'. ,
' ,,'. J.

tédüs qtúritos '8'spitanl. ao' .fut.ui'o meUlOr 'J>,ft,
ni� o' BJ'àsÚ e. p�ra .Sal1ti'l 'CaÚú'ii)á ,"�. ,.u:tiiã,Q
'. �'..: ( • , ..

'1
•

• i' : lo-
' •

.'
• ",'

�' ,

.. .; r

que implica à: confianç�. é: que fpl't:iiJ�çe··,,� to-
;'

.
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,I. .
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BANCO DO BRASIL - PETROBMS

BELGO-MINEIRA - VALE DO· RIO DOCE.
. .

Ou sej J três papéis de. empresas do Go

verno' e apenÇls um. emitido por. empresa.,
É ititel'"essante observar·se o deslocameüto

. da preferência dos investidores eoin l"elação
aos, principais blue·chips 1'10 decUlsó desse

período:
BANCO DO" BRASIL - Manllo.we-se em

1 CF lugar e indisputado lugar de 1967 a 1970.

�pas,sanclo para o terceiro' em 1971.
imAHM.A - Depois de persistir em se

gundo lugar no triênio 1967/69.; éàiu pàra
sexto lugar em 1970 e desapateceu da Lis

, ,

ta em 1971.
PETHOBRÁS - Ao longo do quil1quênio

'"

manteve-se invarialmente entre o 3Q e o 7l?

lugares. Nos c;nas de 1969 e 1970. as ações
OÜD1NAIUAS ultl�apassaram em �olumc de

negocia .àü � às PREFERENCIAIS, posição
que foi investida em 1971. Ê ainda interes·
santé observ�r-se que, em 1971, se somar­

Í110s os movimentos dos dois tipos, PErRO­
BRAS teria sidQ tão negociada nesse ano

quanto BANCO DO BItASIL.
HELGa-MINEIRA -. Depois de ocupar o

49 lugnr em 1967/68, c:üu para o 89 em 1909;
p·ura ,ascender ao 39 em 1970 e ocul:;ar a ca·

beça dR Lista em 1971, como o papel m�is
negodiado do ano.

.

.

.
.

n0\ ,,� DE SANTOS ._ Incluída ,entr'e as

dez mais por três anos consecutivos (1967/69)
,c j),lteccu d,a Lista em 1970 (po!" motivos

Óbvios), para retornar a ela, num 79 lugar,
em 1971.

SOUZA CRUZ - Nos três primeiros anos

do quinquênio, ocupou o 69 ou 9') lugares;
rh i nara frente, saiu da Lista.

-

VALE DO RIO DOCE Elll posição, re>
/

lativamehte modestà dentro das DEZ MAIS
até 1968, ascendeu aQ 49 lugar em 1969.;, dat
para frente, vem ocupandO 0 �9 lugar eril

hegociabil�dade.
PAULiSTA DE FOR:CA m. LUZ úniCa

dàs Ê létricas a integl;ar li Lista, ocupou .J

89
.

lugar em 1967; daí para frenté, nunc�

mtiis es-teve em grande destaque em volume
de negócios

, .

Lu.TAS AMERICANAS --- Integ"l:>Ou á Lil:Jta
até 1969; depois, nunca mais.
MElSBLA - Só por uma vez (1968) ntere­

ceu, destaque de negociabilidàde.
ANTÁRTICA -. Idem,· sÓ em 1969 esteve' na
Lista e em últinio lugar.
BEG - Grande destaqüe de' volume em

1970 (59 lugar); fora ·d.a Lista ém 1971. .

ACESITA
.

�ntrou na· Listá' em 1'970
ocupando o 9'9 lugar; evolu�u para· o 59 ém
1971.

BANESPA - 109 em 1970, nem antes t�
nem depois clisto voltou a ser destaque,
SElVIlTIU -. Pela prüneü'a vez ingressÓu,

na Lista em 1971, ocupando o 89 lugar.
SIDERÚRGJCA· RIOGRANDENSE - En

HOll em destaque em 1971, ocu_l)élndo o 9°
lugar.
,. BANCO DO NORDESTE - Id�111 na 10°

.
. "l '

co16cáçã (l,
É üiteressente ressaltar que, l1tstes cin·.

co anos ,as Listas das DEZ MAIS (q1ile po
deriam teorican"ente ter abrangido 50 papéis)
a1)enaS incluíram 17 empresas, o que· de·
monstra uma. notável persistênCia dq investi
dor' em suas preferências, ao longr., dos
::mos

cíonal, a baixa da taxa nominal de juros
BONS RESULTACOS

Os resultados conseguidos nos últimos
anos foram, de certo modo significativos, .

As funções .bancãrias o fechamento. de. . , ,

agências deficitárias e outras medidas con-

gêneres permitiram apreciável redução
nos custos operacionais e administrativos
do sistema financeiro.
É fàcilmente reconhecível que a medi.

da de redução das taxas de juros é golpe
duro na alimentação ínflacionista. A pers­

pectiva é favorável e, dada a função que
G custo do dinheiro representa no .proces
so econômico

.

as autoridades monetárias
,

apontaram � conveniência de ser adota­
da uma tabela de juros que contribua pa.
ra chegarmos ao fim dêste ano. 'com uma

taxa de inflação em tôrno de 15%
O mecanismo montado que irá permitir

o golpe no processo' ínflacionista é, na ver­

dade, apenas uma antecipação destinada
a .. promover, através da redução das ta
xas de juros, alguns preços que, pelos seus

efeitos colaterais sempre realimentam a
. ,

inflação,

Taxa de juros· e inflação
Em debate

s
,

há mais de um mês, che­

rou-se finalmente à decisão detinitiva, re

duzíndo-se �s· taxas de juros. A medida

tornada pelas autoridades monetárias só

se efetivou depois de um longo período
·de maturação e estudos realízedos em

�Qnjunto com as entidades de classes in­

teressadas que, diga-se de passagem, apre­

sentaram inúmeras e valiosas sugestões.
Ao contrário do �ue ocorreu em outras

oportunidades, não serão apenas os ban­

cos comerciais que terão de reduzir suas ta­

xas, mas também os outros estabelecimen­
tos financeiros (bancos de investimento,
sociedade de crédito, financiamento- e in­

vestiÍnento) .

As resoluções do Banco Central fixaram,
então os novos níveis' de taxas de juros,

, .

quer .para o investidor, quer para o Iinan-

ciado. Ficou estabelecido qUe as taxas pa­

ra os empréstimos realizados por 60 dias

serão de 1 4%' ao mês e acima de 60 dias,
. ,

.

1 6°/1) ao mês, em transações comerciais.
, .

.

Par a particulares, a taxa máxima será de

25% ao mês
.

• i

É . como se pode ver, uma redução am-
,

_

pla e geral das taxas de juros. Graças a

essa gen�ralização, neutraliza-se Q perigo
de distorções no mercado monetário.·

�ãQ se poderá negar a necessidade de

uma medida tlue visasse, nessa oportunida·
'de, à reduçáo da taxa de jllros, colaboran­

do' assim com a luta de combate ao pr(),.
éesso inflacionista. O Govêrno es tp>v ai preo�

c\lpado com o· pl'Qblem.a. A origem dessa

pre'ocupação é· perfeitamente compreensí·
, vél.'· - Até 1964, na fase mais aguda da in­

f1aº�o,·, o mercado financeiro sofreu uma

séri.c' de -distorções que o levaram a ope·

�ar corp custos' administrativos exçepcio·
nalmerite elevados.

. Pelo jôgo da oferta e da· procura, as

tax�s nominais de juros robrados ,dos
'mutuários . subiam continuamente, embo·

.ra qUf:lse sempre atrasadas em relação ao

ritmo inflacionistq. Entretanto, os depósi­
tos· à

.

vista quase nada rendiam de juros
(6% quando a inflação era d.e 90%) e as

létras- de cambio e titulos similarés davam

q seus p.01�tadotes bem menos do que a ta:
xa- de aurpepto g:eral de preços.
C0m o 'declínio da taxas da inflação, mI·

ciado a partir de 1965, as tax9.s reais. de.
juros indiCiaram novas alternativas. As ta­

xas . nominais cairam, mas em. proporção
men�s ·acentuada que o ritmo de aumen­

to· de 'preços: ESse comportamento irregu·
.

lár
.

do
.
cust'O do dinheiro sê explica pela

·1 at�açãd de·: .alguns farores:
'

, a) institucionalização da cOi'reção mo
. netária, forç.andç gr-ande parte de títulos

�obiljários a render juros reais positivo;:;,
limitando; pela concorrência, os rendimen­

cós' dos, dema.is títulos;
'.

;

. b) o clÍsto opex:acional dos bancos co-

mérCiais; dimensionado para uma taxa de

@�préstimo característita de uma fàse de

inflação galopante e' que funcionava cú­

rno obstáculo à baixa rápida da taxa de

juros;
.

'c) ·a abertura de novas áreas de inves-

Ülll<mfos. autônomos proporcioLada pela,

mUltiplÍcidade dos instrumentos do merca·

do, de . capitáis pela ampla colocação d�
, �, I" ,

títulos, governamentais;
.

(1) dois anos mais tarde, mais preci·
$áhH�nte: em '1967 o GovêrnO dá 'sua pri· '

.. .: .. '. '.
.

.

'

meir� graúde' investidá, forçandO, através

cl'e' (algumas providências de ordem ínsti tu·
;. t '..: .t, .'

'

P::r·o l e s s o r dos EUA vA
-Japão i n v e s t i r mais

.

Os �nve�timentos fixos de capital feitos

pelos japonêse� nos últimos anos cresceram

em taxas mais rápidas qtte os de outros paÍsc;,
e esta tendência deverá se manter ..

Dados sôbre o movimento .de .capitais
foram levantados pelo economista Stefan

Robocl., professor da .Escola de Administração
,

de Negó'cios�· da Universidade de Colúmbia,
nOs Estados Unidos. Robock, que visitou o

Brasil esta. semana, já estêve ne.ste ,paÍz co-·
mo consuitor e assessor em organismo.
PEP�SPECTi'VA

,
Em 'uma entrevisút Stetan Robock disse

que está pesquisand0 as emprêsas m�lltina­

cionais, seu C0111portamento' e suas prátkas ad·
mil1!strativas. Atinnou Que os Estados lJnid�s
durante, 10ligo tempo l11antiveram a lidelança
no tlllX.O de capitais para investimento, mas

esta telldência modifiCOU-Sé nos últimos anos.

Segundo �IS es'tímativas do economista,
em 1969 os Estados Unidds tinham investidos
US$ 12.4 bi IhÕés; a Alemanha OéidenÜü
US.$ 4,H hilhões e o Japã.o US$ 2,7 bilhões
.' ,

.. Emhóri.t ,púündo úe uma· base baixa
(US� 2.,7. bilhões), os iàponêscs 'mantêm atu-:,
almcnte llU1 ritmo descimento das remessas

d� capitais, "uperior a qualquer outra l1Cição
ocidental indus·t'dalizada. Segundo Roboç\k

,����( '·t'YJldêhc,ia dev�rá se acel�rar, COlDO con­

sequência direta" da revalorização do iene
(moeda japQr..2,sa) e do aum�'nto. dos t:(I�tos
de mão-de-ohra no Ja.pão.

,

Acresce. também,' que muitos paízes ado­
tai:am legislações protecionistas, pel::ls quais
�s: raíze!"-l que realizam fluxos muito fortes de

�\pOrlação de 1118nufatiJra para seus mercados
S:ll) illdLIL.:i-dos a irTwlnntarem f�bricns destina-

As saíras ?revistas para êste ano, cOm

boas perspectivas o volume ddS exportJ,.,

inclusive de manufaturados, 'e um

Santa
.

Catarina Confia

ções ,
exercíciO üscal programado cbm seguran­

ç��, pediam, certamente, como C(Jrnplemen·
to, � política de ,taxas de junros reclama
da dos bar.cos, I

como ponto de partida de
uin prbcesso econômiéo que precisa in­

terromper
.

o círculo vicioso no qual al-
,

guns custos elevados engordam a inflaçào,
numa taxa elevada. •

-. Considel"ando tôda essa sene de impor.
tantes fatôres o Govêrno decidiu impor.' .

urna redução razoável nas taxas de juros ,

mas, desta vez, a tôdas as institaições fi-
nanceiras. A colaboração deve ser global.
Num setor em que a concorrência é grano
de e a fiscalização muito eficiente foram

. ,

estabelecido,s limites para as operações
ativas (empr�stimos) que deverão dar nô,
vo impulso às emprêsas que necessitam
de capital de giro. Aca·utelou·se ao limi·
tal' a taxa relat.iva ao crédito ressoaI pa·

q evitar distorções na esrutura das taxas,
como ambém para n:ão estimular tais ope·

rações, que devem permanecer marginaH­
zadas na atuação dos bancos.

. Relativamente 1s sociedades de crédito,
financiamento e mvestimento e aos ban:
C\JS de investimento, optaram pela limi-

'

tação da remuneração das opeTações. pas­
sivas {depósitos, vendas de letra.s de cam­

bIo) 'com o objetivo de pôr fün ao privi·
légio de determinado investidores, e

,
,

também, de favorecer, medjant� um leilão

para a alta, a existência de tahas de jú­
ros excessivamente elevadas

O ideal seria que 'O custo, do dinheiro,
pelo mecanismo da competiçã(_), baixas.
se por efeito das' próprias fôrças·· do mero

cada e fizesse descer os preços. Mas um

país em esfôrço de desenvolvimento, tem
escassez de recursos e por essa via não se

consegue desfrutar a baixa ndtural do

preço do dinheiro.·
A medida foi tomada e vamOS esperar

que a redução das taxas de juros seja um

auxili3r eficiente no combate ii inflacão,
"

O banco do Brasil, no que lhe teca, já saiu
na frente. e baixou suas taxas. A partir
(l.O dia 16 será a vez dos outros f:stabeleci. .

mentos. Dinheiro mais barato, preços
mais baixos .é o que todos almejamos.

das a suprir parcialmente as necessidadp.s 10-
,

cais.
Um processo dêsse tipo ocorreu com as

exportações do Japão pal'a a África e outras

regiõeS' em· desenvolvimento. No caso da

Ásia, muitas fábricas' japonêsas foram mon­

tadas parà aproveitar a baixo custo de mão
de-obra. Isso· ocorreu em ôarticular com in-

I �
. .

dústrias têxteiS e manufaturas de tecidos alie.

.

e-\(portam hoje rezularmente·· para o' men;a­
do norte-americano. I

Ro�ck disse que a revalorização do iene
determinará uma aceleração 110' fluxo de in­
vestimentos japonêses no exterior porque O'

poder' de compra desta Uloeda aumentou em

re,lação· �9 dólar e outros tipos de

dív�·S'lS.
Ao­

mesmo tempo, os produtos de exporta.
-

o ja-
pOriéfie,s Cl1carecer'am, o que deterhlü ii rá
uma política financeira mais ágil que a mer-

cantil, de imediato. .

"-

NO BRASIL

.. O
,

�cpil,)mista prlonun�ou cOllfer,ênci;�s·
sôbre emprêsas müllin3cionai::; e manteve COIl-

, ,
. .

tát<!s t:om diversos setores do Govêrno,. R(1-
bock disse que se o Brasil pretender aumentar
b fluxo de capitais do exterior para aqui pp­
derá, eventualmente criar facilidadb palra
investimentos em ações.

Afinl}OU que o mercado de capitais bra­
sileiro tem suscitado ·grande curiósidade no

exterior e disse que o modêlo aqui implan­
tado é normalmente objeto de exame por ou­

tros paízes em Uesenvolvimento.
OS NÚMEROS

, I)
O quadro abaixo mostra a distribuição

dos investimentos de, c;apita( de risco no ex­

terior pelos paíz s menc;icrllados:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

, O historiador Oswaldo ROdrigues Cabral, que colabora

em O ESTADO sob o pseudônimo de Egas Godinho, enviou
correspondência às Centrais Elétricas de santa Catarina

SIA: - CELESC - na qual reclama junto à emprêsa
'das inovações adotadas para a cobrança das contas de

luz. Diz Egas Godinho em 'sua carta à CELESC:
Prezados Senhores:

Recebi, como qualquer outro usuário, em papel
amarelo (que é a côr simbólica do 'desespêro) a NOTA
OFICIAL dessa Sociedade sôbre 'O' novo sístema de

cobrança das contas de luz e energia e é sôbre êle que
venho apresentar a minha ponderação, esperando de V.
Exas. ainda que não se permitem tomar qualquer inicia,
tiva para facilitar um pouco os usuários ao menus percam,

alguns minutos de seu precioso tempo para ler o arrazoado
abaixo:

/

Reconheço, eminentes Senhores, que cabe à Socie­
dade fazer-se cobrar pela energia que nos fornece; não

I '

'duvido que sejam grandes os calotes sofridos; nao ignoro
que há' inúmeras contas pendentes, que são grandes os

prejuízos derivados da falta cometida pelos maus, pag�'
dores; e acho que V. Exas. estão no direito de procurar
encontrar um meio qualquer de cobrança que diminua
tais prejuízos, que seja, de fato, eficiente _ Mas" porque
50% da população não seja encontrada pelos cobradores,
ausente de casa na hora da cobrança; e que 100% dos
não encontrados também ,se es..queçam de procurar os

guichês da Sociedade para liquidar os seus débitos não
, ,

me parece justo, e não o é, mesmo que V. Exas não
. "

levem em consideração a outra metade da população, 9

que paga na hora ...

Os seus cobradores não vem trazer à casa dos usuários
a 'notificação? Como dantes foi feito? Porque, então,
retirar dêles a faculdade de receber as ímpertãacías?
porque exigir que o usuário perca 2 oú 3 horas de tra
balho para ir a um Banco, ou ao guichs da Companhia,
fazê-lo?'

,

Vossas Excelênc_ias já imaginaram, já calcularam o

número de horas de trabalho perdidas, num país que
vive clamando pela falta de braços e pelo esfôrço maior
dos seus habitantes, a "fim de que possa progredir, de que

possa ir para a frente - conforme a propaganda do

Govêrno, por todos os meios de comunicação, número de
.

horas dispendidas para atender às dificuldades que as

Empresas de Serviço Público são as primeiras a criar

para a população?
'Vossas Excelências já computaram o que Sé deixa·

de fazer de trabalhar para ir ao Banco receber 'os v.enci-
, ,

mentos, tornar lá para paga o Instituto, para pagar as

licenças para exercer um profissão, pa;ra emplacar �

'bicicleta ou o carro, 'para Pagar a Cotesc, para pagar GlS

papagaios que é Obrigado a' fazer, para, pagar, também,
agora, a Celesc?

Vossas ExcelênCias não ficam aborrecidas. não dão

o cavaco, não se zangam se o papel em que es:iio interes
sadas não caminha, 'na Repartição, com a pressa desejada?
,Se G operário que. pl'or;neteu concluir o reparo ,do seu
banheiro, ou a pihtura da sua s,ala hão 'c0ncllüu a obra
no prazo prometido? Clarb que ficam. Mas não' se lem

bram de que êle, o funcionário, o operário) ql1em quer'
qu'e seja perdeu horas do seu trabalho no Ranco, na

,
"

sede da Emprê,sa; para ir pagar a sua conta, seja, ela qu�

o Tribunal de Contas do Estado, ém Eessã�, r�ali­
zada a 3 de fevere:ro sob a Presidência do Conselheiro
Nilton José Cherem examinou 139 processos. Estiveram

presentes os Conselheiros Vicente João Schneidér Vi-.

I ,.

ce"Presidente LeopoldO' Olavo Erig Nelson de Abreu
, , ,

Jade Saturnino Vieira Magalhães Ivo Silveira e o A.udi-
"

'

.

tal' Convocado__
.

Raul S�haefer. _ Presente, também,
o Procurador Geral da Fazenda, Doutor Wilson Abraham

Os expedientes examinados fOram os seguintes:
). . EMPENHOS SIMPLE.S

REFERÊNCIAS: SE/141, 142', 140� 143, 138-. -­

SS/145, 146. _ SF/161. --:-:- GG1163, i64� ,

DECISÃO: JULGl.;DOS LEGAIS NA FORMA DA
: INSTRUÇÃO. -'

2. EXERCíCIOS FINDOS /

a) INTERESSADOS: Dilnei Ávila, Odócia S. B.ra­

sil, Gert Qdebrech, Ivonete' S. Stromm, Ivone T. Maga­
lhães V .. Boas, inácio J. Cpelho, Marià Zanin Vera R.
'.,

\
' .

P. Zaceli� Haroldo C. de Pa:ula.
,

DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA FORMA DA

INSTRUÇÃO.
b) INTERESSADOS: Lauro Vieira de Andrade Ro'

, '

dolfo Schwah-.
. DECISÃO: ENCAMINHADOS À. CONTADORIlJ

GERAL DO ESTADO.

c) J.oão Edú Colaço
DECISÃO: Sustada a' execução do �to.

.

d) INTERESSADOS: Maria L. �i1va Rosa.

DECISÃO: ENCAMINHADO À SECRETARIA DA

}.!DMINISTRAÇÃO.
3. VERIFICA!ÇAO DE RESPONSABILIDADE
,RESPONSÁVEIS, 'Walter Moritz, Sind. Trab. Ru­

ra.is Sáo Miguel.D'Oeste, Paraiso, da Criança 4e., Urus.;i
sanga, Maria C. Paganini, Hospital São Roê!ue de seá­

l�a, Hilton Cabral Faria, Genovêncio Mattos, ,�d.io A.

Senna Círculo de Pais e Mestres de Videira, Obras
,

Sociais da Paróquia de Tangará, Obras,Sociais da Igre_
ia Matriz de Saudades Hospital Nova Veneza Campa-. , ,

nha Nacional das Escolas da Comunida4e de Nova Ve-

neza, Carlos Roberto Meyer.
.

DECISÃO: ANEXADOS ÀS PRESTAÇÕES DE

CONTAS RESPECTIVAS.

4. DESPESA ORÇAMENTÁRIl_! A LIQUIDAR
REFERÊNCIAS: STO/071, 073, 072, 067. _ PGE/016,

017. SF/ll1-1, SDE/I06.
DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA' FORMA DA

,

conta for ... Porque o ínterêsse, a comodidade, a vanta­

gem das Emlu'esas e dos Bancos é que o cidadão vá pagar
à conta, que s� acabem os cobradores, que se economize
desta ou daquela forma, que facilite o seu trabalho, que
tudo lhe corra bem, . embora custe horas de trabalho

perdido 'pelo cidadão .. _

Porque, Senhores, se todo coincidisse, não haveria

problemas. Na hora em. que o savalheiro fosse rereber
os seus vencimentos, pagaria as suas contas ou arcaria.
com as consequências, se não o fizesse... Mas, infeliz­

mente, ainda não se cuidou disto e pagamentos e cobran-
,

'
,

ças não' coincidem. Para concretizar o que em tese estou
alegando, cito-lhes o meu caso, pois só posso falar em

meu nome: _,.. como profissional, recebo no Bradesco, ,

'entre 17 e 21 de cada mês (e se passar do (!ia estou
,

,

fuzilado, só no mês seguinte); como professor, no Banco
Nacional de Minas, no dia 25. Bem: - a Cotesc não tem

dia certo de mandar a conta mas, felizemente. a cobrança
é feita no Banco de maneira que, quando vou receber

os meus proventos já sou descontado do' telefone; agora,
a Celesc me dá até o dia 13 para. pagar o meu, débito de

luz: nua sei se a Emprêsa de Saneamento tamoém vai

passar' a cobrar pelo Banco _ e terei mais' umas hora')
à empregar. Ora, senhores, até agora eu tenho de iI;' 4

vêzes ao Banco. duas para cobrar, duas para pagar -

e Se não for às duas primeiras não poderei ir às duas
, ,

outras. Isto representa. � horas perdidas; no mínimo,
com locomoção, espera atendimento, etc.: '. Mesmo para, ' , .

,

quem tem automóvel, pois há' que' procurar o estaciona-

rnento; ou de ônibus, pois, há, de aguardar: que êle passe;
etc.: etc. Uma jornada de trabalho' inteírinha - e Vossas
Excelências não ignoram que' eu trabalho.

, XXXXX
Vossas' Excelências me advertem (eu ia escrever

"ameaçam" ....) de que em caso de extravio ou perda da

fatura, ' ficarei: às escuras .:._ quer dizer serei cortado na
,

' ,

luz, responsabilizado, castigado, punido,. incomodado e

sacrificado por um fato de que posso. não ter a culpa,
Pode, ser decorrente do êrro, até do .relaxamento 'dos

outros, 'por exemplo, do próprio entregador das faturas ..
funcíonáríc de Vossas Excelências. Poç:ie êle resolver um

dia deixar' dé entregar a fatura; ou, por engana, entregá,
la: na casa do vísinho: 'Ou jogá-la' no mato' como acon .

, ,
.

teceu, anos passados," a um estafeta Improvisado, admitido
como suplementar, que jogava os cartões de Boas Festas

no mato, para não ter de gastar sola ·de sapato, ..

entre.

gande-os , Tudo isto P�e acóntecer . Mas, o responsável
serei eu, apesar dàs

- preocuPações que tenho, àa respon·
sabilidade' dos meus afazeres, quem' deae lembrar·se do

.:.. ... .

dia de paga:r, a Cotesc;' a Celesc, ex-Elfa (com perdão da

m� palavra, lembram-se?), para perder mais tempo, punido
por, qm êrro;. por um desc,uido ou por uIil relaxamento

que . n�,o foi' meu ... ' Estará 'carto? Poderei ser assimilado
a i, um, mau pagador a um relapso só pelo êrro alheio?

,

,.

,

' -' "
. ,_,

Evid,cnWmepte,.',não
I

apesar de todas as Portarié:s Minis-
'�,

"
\. . , . \

teriaís, \que Ptterem,)egal�zar a"violência, '111as não justificar
. ,

,f..' ,"

•

'-s.:.,. �'�...-'"
'

.o a.to."" '_, _ ,,':. "I,; ','""
,

, ,Dirão veSsás""É�õelências" que isto Cjcfmais aco'nte�ed;
eu �irei' que' pode acontecer '_ e rn"e permito pontal' um

fato.;' ,,'
, '

Há' um ou dois anos encontrei' jogado no gramado
, _ I, ,

'

da ,minha ,casa uma 'notificaçã�'para pagamento do con·

; "

. , ,
.

INSTRUÇÃO. _-
,

5: ,L!CIT,�ÇÕES
..REFERENCIAS: TC/002, A: J. Gerber.

-

,

DECISÂO: ,JULG1.!DOS. LEGAL NA FORMA DA

INSTRUÇÃO.,_
,

6: DENÚNCIA

INTERESSÁOO: ,Antônio Andreolli de Oliveira
DECISÃo': CONHECER DA INFORMAÇÃO li: DE-

VOLVER A CÂMARA PARA OS DEVIDOS FINS.
7. :CONTRATOS' - LOCLÇÃO DE SERVIÇOS
a) INTERESSADOS: Carlos A. Barata, João 'W. da

'Silva, ,Adelaide P. Fraga, Niàácio M. Silva, Nilce Sthae­
l'in.

DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA FORMA DA

INSTRUÇÃO. _'
b) INTERES�ADOS: Organização Catádnense de

Limpeza.
DECISÃO: ENC}..MINHADO A CONTADORIA GE­

RAL DO ESTADO.
S. CONTRATO EMPREITADA

.' INTERESSADOS: S�perintendencia do' Desenvolvi­
mento da Região Sul - (SUDESUL, SERFHAU e

UFESC); _.

'. ,.' DECISÃO: JULGADOS LEGAL NA FORM/J DA

INSTRUÇAO. -
9. CONVtNIOS
a,J INTERESSADOS: Associação Catarinense de

Criadores de Gado Leiteiro.
, D�CISÃO; ENCAMINHADO A CONTADORIA GE­

RAL D:O ESTf..OO. -

b) INTERESSAD,OS,: Associação de Crédito e As­

'sistência Pesqueira de Santa Catarina.', "

DECISÃO: CONVERTIDO O JULGAMENTO EM
DIL1GÊNCIA.' ...-

, 10. APOSENTÀDORIA
INTERESSADOS: Tárciso' João da Luz, Nair Sch­

midt Góes.
DECISÃo': JULG1.:DOS LEGÀIS NA FORMA DA

INSTRUÇÃO.
11'. RENOVAÇÃO - LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
INTERESSADOS: Olivar J. Deitos.

DECISÃO: JULGADO LE:;AL.

12. PREFEITURAS MUNICIPAIS

a) BALANÇOS GERAIS - 70

INTERESS}.(bOS. Prefeituras Munic,ipais de .Boni
Ja.rdim da Serra (Caçador).

sumo dágua e utilização dos 'esgotos sanitários. Fôra

jogada por um funcionário novato das Obras Públicas
, ,

que, ficou com medo de que eu tivesse cão que lhe
atacasse as canelas. Ora Excelências, eu também tenho

,

medo de cachorro, embora não seja por êles mordido
com .a frequência COm ue o sou pelos meus semelhantes,
mas se eu aceito um ernprêgo de cobrador" paoíência a

minha obrigação é enfrentá-los (aos' cachorros), com

oração ou com bengala, mas de qualquer fürma, não
.

falhar na minha obrigação de morder o contribuinte.
Ou, então devolver a, conta ao Escritório e êste que pro,
videnciasse 'o corte a oração ou a bengala... Nunca,

, , '

entretanto, jogar a carta-intimação no jardim. Não
acham?

Foi o que êle fez. Fiz a minha reclamacão assegurei
1

. �,

às Obras Públicas que não tinha cão nem estava no meu

programa adquiri-los, que providenciasse umas perneiras
ao cobrador _ e afinal, hoje o cobrador, que é outro,
por sinal gentil e eficiente, recebe o� cobres no eto .

Ê um caso entre mil, dirão Vossas Excelências.
,

,

Não é não senhores. Pois se fosse não seria eu,
, . ,�

sempre, a vítima ... Escutai: a Cotese, um dia nêsses me
\ , '

avisou (pelo menos êles avisam .. , que o meu telefone
,

iria ser cortado, por falta de pagamento. Ora, eu tinha

autorizado a 'um Banco local debitar toda e qualquer
conta da Cotesc, na minha modesta, roas suficiente, conta ..

Dei, está visto o estrilo corno V. Exas. bem podem, " ,

imaginar _' e escrevi ao sr. Abre uma carta azeda, uma
bronca, psicografada porque baixara em mim, naquela
hora um irmão bem atrazado mas fui saber porque o

, ,

Banco não havia pago. E o Banco estava certo. A Cotesc

simplesmente mandara cobrar a conta com um nome

truncado - coisa que nenhum Banco faz... Nem ao

menos o nome, o meu, constante do catálogo. estava n«

conta ... 'Quase que fico sem telefone, não f'css« a pres­
teza do irmão ,que baixou. , .

Vossas Excelenêcias não poderiam, apesar dos peza­
res em vez de mandar as contas para os clientes (natural-

,
,

mente para aqueles que. .optassem) mandar diretamente

para· um Banco, que debitaria a importância na conta

do cliente? É muito mais fácil. A gente autoriza o Banco,
faz um depósito para o ano todo, avisa quando. êle acaba.

paga em dia - e há uma economia de tempo enorme.

Ninguém perde horas a não ser que o queira ...
, 1

Há ainda um argumento que deve sensibilizar Vossas

Excelências, pelo que peço mais alguns minutos. Um

cidadão vai passar o seu mês de férias na. praia. É' um
direito que êle tem ..Não pode pagar � conta C.a Celesc

adiantada pois ela 'não cobra por antecipação. lI; também
, ,

um direito que ela tem... Por motivos óbvios, natur<;tl'
mente fecha a casa. Nesse meio tempo, vem o entregador,

,

da conta, Tudo fecb�do, leva � conta de volta. Nos d�z
dias de prazo pat-a pagamento, o cidadão não v�m dR

praia de Cabeçudas, de Canasvieiras, ou d1 onde e$tiver,
para pagar a Celesc. Nem, se .lembra dela, n�t)1 de outra3

coisas que dão dor de cab�ça, como pagar o Imposto de

R.end;1, a eotese, a prestação da Modelar, etc... Lá um

dia infelizmente, as férias acab�m -e . _- bumba!· _. o
, , '

cidadão volta, suado, sujo de poeira, quer tomar" um

banho' môrno, para r�avivar o' tostadinho da J�{'la, bebe�
ricar um refrigerante, assistir um bang·ban,9 .n& televisão

e.,. cortaram-lhe a luz. Vai ao telefone e, l'e êste não

DECIS.ÃO: RECOMENDADA· A APROVAÇÃO:
NOS TÊRMOS DO PARECER Df.! INSTRUÇÃO.

13. BALANCETES

INTERESSADOS: Prefeituras Municipais de Bom

Jaróim da Serra (janeiro a dezembro/70), Caçador
(janeiro a dezembro/70).

..

DECISÃO: RECOMENDADA A APROVAÇãO NOS
'l'ÊRMOS DO PARECER DL INSTRUÇÃO.

H. AUTONOMIAS ORÇAMENTÁRIAS
BALANCETE
INTERESSADO: CONSELHO DIRETOR DA FUN-,

DLÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA.
DEOISÃO: DILIGÊNCIA �NTERNA.
15. BALANCETES MENSAIS -

INTERESSADOS:
J

'Exatorias - Jarie'ro - 1968,
;1970. - Fevereiro-1969. - Março-1969. - Abril-1967. -

Maio-1968, 1969. - Junho-1970. _ Setembro-1969,1970.-:­
Dezembro"1969.

DECISÃO: DETERMINADO O i.RQUIVAMENTO.
16. RELAÇÃO DE RESTOS A PAGAR

, INTERESSADOS: Secretaria dos· Transportes e

Obras.

DECISÃO: AUTORIZADA A DEVOLUÇAO.
'

17. CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS DECRETO
REFERÊNCILS - SF/025.
D.ECISÃO: ANOTADO
18. LEVANTAMENTO FÉRIAS NAO GOZADAS
INTERESSADO: Vicente João Schneü1er'
DECISÃO - HOMOtOGADO O DESPACHO DA

PRESIDENCIi_i
J 19. R�PRESENT&ÇÃO
INTERESSADOS: Prefeituras Municipais de Ran.

cho Queimado, Presidente Getúlio e Armaz,em.· ,

DECISÃO: COMUNICAR À CÂMARA DE VEREA­
DORES A OCORRÊNQI.l\ DA IRREGULARIDLDE E

REQUISITAR Os BALANCETES EM ATRASO.
20. PRESrAÇÕES DE CONTAS

II) RESPONSÁVEIS: 6239/Leonardo Alves Nunes
, ,

6240/Leonardo A. Nunes, 6032/6031/ Ênio Alves P�ssoa,
5784/ Leopoldo R. Medeiros, 5765/6335/ Juarez de"M.
Rigon, 3172/ José S. Capanema, 058/ José Vieil:!;1 Côr­

te, 5357/ Júlio D. de Queirós, 3831/ Idalino A: Cabral,
3665/ Ca,lixto' E. ,de Lima, 5894/ Ari R. Casagrande,
134/ Jorge Ef;as Neto, 6042/ Dalva M. Richetto, 5996/
Dalva C. Felício, 5775/ Asdnibal 'W. Jaime, 6065/6064/
Geraldo Jacinto, 6020/ Jo"'to Maria .Carvalho, 50:3()/ JJe-

estiver também cortado, reclama e pede a religacão ,

ISTO JÁ ACONTECEU COMIGO, Senhores, QUE NUNCA
DEIXEI ATRAZAR TANTO AS :MINHAS CONTAS DE
LUZ COMO QUAISQUER OUTRAS:�. Está certo?

'

,

Bem, Vossas Excelênclas hão de' dizer que 'o cidadão
não, vá à, praia e se for, que deixe a 'casa aberta ou

, ' ,

alguém tomando conta, que só vai à praia quem pode,', e,
em último caso que peça a religação, mesmo que seja do

telefone mais próximo, do visinho mais à mão, pague' os
, .,

19 cruzeiros _ e não chie...
'

'

Pois eu tenho outro caso para contar, REGENTE,' a
respeito de relig�ções. Um dia dêsses, um

I

parente meu,
e visinho, ficou sem luz , Estava -em dia. Fôra o. operário
de uma obra em construção, nas proximidades que,
inadvertidamente, empurrara o fio e o fusível do poste
estourou. Pediu providências à Cel,esc. Eram 5 horas' da
tarde. Renovou o pedido de hora em hora e depois, ;ge
15 em 15 minutos. Sabem Vossas Excelências fi que horas
fizeram a ligação?

ÁS DEZ DA NOITE!! !

E ninguém xingou, não., Só se implorou... Q,uas�
qUe telefonei para o meu amigo Lúcio Freitas; que 3

" I

um cavalheiro muito gentil - e se não o fiz não foi nem

mesmo ,para evitar incomodá-lo, .foi porque, calma por
calma, a dó funcionário que .me atendia ao telefone era

impressionante! .. ' Que' é que a gente pode fazer? Von­
tade de xingar a gente tem, 'o irmão baixa logo - mas
o parceiro do outro 'lado da' linha não. havia meio de

, "

perder o contrôle -.: 'e a gente se desarma .. - Mas de

qualquer forma fiquei sabendo. que, Vossas, Excelências
têm pal8 atender a cidade e distritos, vale dizer 150 mil

, ,

habitantes, sejam 30 mil casas, aproximadamente, apenas
DOIS carros, duas equipes de socorro. Foi 0 que me

, informaram ...

Vossas Excelências terão a coragem ele., ante as

exigências feitas agora nas cobranças, achar que', os
serviços que prestam, serviços para servir ao público"
valem o sacrífício . de horas perdidas, roubadas ao tra­

balho?
Acham que há facilidade para se pagar as contas,

que foram criadas'melhores condições para evitar os seus

prejuízos, sem onerar o público?
,

Nao acham que podem fazer coisa melhor facilitar,

pelo menos aos bons pagadores, aos que tnbáIham, �

semana toda e que os únicos dias cfe folga que têm, sábado
cE domingo, nem os Bancos nem a Celesc· abrem as suas

portas" nem mesmo para receber contas?
.

,

Cavalheiros. Permitam-me que termine. Só desejo
que Vossas Excelências leia,Ih a presente, mesmu extens3

como ela é.
I

Há' uma certa dose de crítica --- Jnas muitd
,

,

de c'Üopera.ção. �orissb, também peço compreensão. E,
por via, das duvidas, como durante o expediente VOSSM

.

Excelências tem muito o que ler escrever, de�pachar e
, ,

aturar _ vou mançla1; uma cópia à imprensa, pOls pode
ser que assim' fora do expediente, em lugar c3lrho, clué, ., I

se prest� à meditaçãü e à tomada de grandes resoluções;
possam ler. o que eu escrevi, se a imprensa,· pl�blicar .. ,

Atencíosanlente,' de VV., Exas.·

patrício agradecid'o
'

Oswaldo Roilrigues C�bral
Rua 'Estevés Jú�ior,
Caixa Postal 301

Fone 35-55

138

"

Uodaro pi'ànzoi 4724/ !<'rancisco C. COrrêa 6066/ dera1"
, ,

' "

do Jacinto, 6117/ Arlita G., da Silva, 4553/4554/ Celso

N. Lopes 5999/ Cleusa' Tatarito 1486/ Campanha de
, ' ,

, ,

ErradiCAção .do Analfabet'smo, 5998/ Oícero, Valcanaia,
2553; Bernardo Jacinto Darriiani 031/ Amaury J. Góe-

, .

dert, 6137/Maria S. Pacheco, 5851y Maria de L. Schmidt,
5842/ Manoel do Lago' Almeida 58411 Manoel do Lago, j'

Almeida� ,6025/ Obras Sociais da ,Paróqu:a de Cristo

Rei, 5973/ Nicolau de Oliveira, 5843/ Lycurgo A. No�a�
5817/ Luiz F. T_ de Souza, 5807/ Léo B. Cassetari, 38171
José J. da Silva., 115/ José C .. de tlJbuquel'que, 529,51
José C. Alberton, 5522/ CBnego João Reitz, 114/5818/
Kanuto Ko 'ke 6158/ Jairo Silva 6165/6166/ I�aci ·M.

'I ,� ,
• .

•

Mé�eiros, 1364/ Herbert H. Nilson,
J
218/ Clube 4-S,

5746/5003/5747/ Arnaldo E. S. Lima, 4766/ Arlindo, G.
Cantarilli 156/ Clóvis A. Ramos 3918/· Herbert H. Nil-

, ,

san, 3849/ José 'J. da. Silva" 527�/ Lauro d. Soares.

DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA FORMA DA
,

,

INSTRUÇÃO.

RES'!DtNCIA TERREA · Cr$ 65.000,00
t

'

3 Ótimos, Dormitórios', Banheiro' .� Làvabo em côr�
Cozinha, Aquecimento Centt:al, Sala Jantar� Espaço:$'d .

Living, Jardim Interno, Tertaço, Abliigo para dlrroi
Jardim e quintal.

Terreno. 12 X 30 Todo muradà.
, ,

Com a· entrada acima, saldo com' ámpIas faciljdíld�S
a combinar."

. ,

Informações 'ruá Martinho CaUâdo,' 7 - Apt. 4:' , "

__--_ _ .. r$l, .... .:-�_�"_J.,.�

Dr. Carlo.t Alberto lSarbosa Pinti
CRM - a8l1�SC ..._ CPF 00264209

Ex-1!l!tag1llrto :trt:aternldadp, Esr.ola Lara,njr.lras
Cllntc8 de Sen40r.� - Pré�Nat8l :- Preparação ,- P11�

Profilátics Para Maternidade, -. Ci.tl.llogla
'

,CORlSul'rQ'!I das 16, às 20 hot� - Diària!'lente.
Consult6rl0 ,- Ed. APLUB � 's.b '76 -, 7f1. 'nct....

, !

RESID.ÊNCIA VENDE-SE
Vénde-se tÍma casa de madeira, com cinco depell�

. dências totalmenlie pintada a óleo em excelente' esta-, ,

do de conservação. Ver e tratar no local, à RU(;l Joaquim
.

Vaz, no final da Reta de dam�)inas� em São José. BOil
localização, pois eliltá apenas 50 metros da Praia Co�
pritla. Tr:l.tal' com b pl'oprietáti.o João Paulo da silvà. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1;.7.;....... 1Q,4fiJ...,...,_ ?Lb4Rlit
J��011ge· Al.�dl�son, --.. FenhatulQ. S���
éc}i:e�

I

P�CA PERDÃO A DEUS, N�\C4:.,
�,MlM,
,

"

I
� i .•

� • .1
· "

· ;:, � ...

��--��----------��

'l�'�'� 20 22h.
· :Qparle&, Er.OPSOIl
:,'

Ç;�;P�E, V;IO�EN'DA
,tCenl;lura 18: anÓ8-1

, .,.

l�' '_ 20h.
, ,

'Pr,og,ra,l,lla �uplO
'1. "

'o· ANJO
" QUEM ESTA GUAÇ�
DANDO.' ESTA, ERl\l:A?'
:C6nSUl!a 5, anos

.

,I

Cij'f.\;lliA�A INTERNA..CIONltE
'Censura 14 anos

• J

G�QlUA

17� ....,...,.2J)h,
, �tonio Sabato,

'QPIO POR óDIO

�l�sura 14 anos

l:i
,fu ' -------------

&AlA
'

, ,

.�

Z6h.
�IGhàrd ,Thomas - Barbátá 'Her,i�

"

h;�y.
"

o ULT1MO VERÃO

,Censura 18 anos

\'
'---�----------

.'�"":.' .

SAO LUIZ

'i
\

�,'pE�IO DAS' ,JM��pI�)
çetns.ura, 18 anos

"'�I' .V1L'\. nIt�.�
.,,\ ,*

-

'f,,6 '7 f

Ir;
'\ '......,:---�--___,�..,._�.,._�--....,
(l, �y. ·C�ULTURA-- .ç.ÂNA� :j:" .

,.,'
'

�>5,OO, Tel�, E�uca,çffio
i5,3D. c.�ne.' JuniQr
'j' •

laA5�' Ela" e El�,,. �
" '

" '

1;8,,00 0mar Ca,rdo_so
18 15, Nossa Filha (i�,briela"

, , ,

18,55 Bola em Jogo
Notici.�l:io
�, BIáprica. "" "

..,.1'
1�,55 O Preço de um Homem"

·

2Q,4(jj Q�fér; S�II): C�n���tQ,: "',

20;00.1 �iagem·" ao- F,u�dQj. -di}" ,.ai{;'

19,00

1�{1�

. '

23',OQ· Polt'Uona".f):

" '

15,00 I>.:(i)a..1.lP1�J}t��QII :E.�lt�'ij��>
151,40, .Mulheres em V3p,guardi

"

1�.,10 . �:l�iílqp 4e" Aventuras,
16 30 �hena ,a, Rainha ria . SeIM&', ,

17,00 Principe' :Dinossauro'
lt,30 O ,�orro,
1e.,00 Agle,nt�. lia.
1,8' 3Ql' '�u, Pedacinh{i);,' de" en_

" ','

19! 05' O PJ.:im,eiJ:o, 4mQf,." .

19',40 Noticiário
20;H)·, 0 ,Homem que< De,ve" ��rr,e.t'
�OI50' A�ô Bras,H, Ag,u�Je, A.t1I',�.çO
22:,00:' 1,\{Qtic��io
2�1.P, �deipa, D().�I

92�3Jll. �MmQk.&,
23:�'50 ,Os Guel'rilheiros,

'"

,
,

I I

"

Afegando insuperáveis dif10uldades de ordem burocrâ­
trka- junto ,à 'EMBR!At'F�R paru a aprovação def%niMv�; de
Centre Internacíonal- de 'Purismo;' p,ri>jetado pelo ,�ui'.
teto Oscar 'Nierneyer na ba,goa da, C.eI,!<!eição; a . .AGE�lgR·:,
� A. GOTlzaga, Empreendimentos Turísãcos-S. ,A. decídtu
requerer- a devclucão de processo- ; que, desde, 1-969:, se
encontra em tramitação naquela- ernprêsa, 3' f1m" de d�:t'"
conttnuacão ao empreendimento. com recursos prôprtoa...

_.

A sOÚcitação' foi forfuulada· em correspondêncía
�nvi�da pela ,. AGENTBR' ao Sn. 'Múrio Penteado; preii·
de'nte' da EMBRA'IlUR�, cP'9a ínt�l'� é a seguinte:
S� 43y72' Ploríanópolts, 2' de fe!ve�ir�",d�, l-97�',�
�:lmo. Sr..

,
'

re,c;pQnsável pela . secão. Não, desejando polemizar com

a É'MBflA'Pl!JTI',' voltamos ao\:Arq\lltet'o. Oscar Niemeyer
,

6 solicítamos um. novo, ante-projeto e o levamos à apre­

claç,�6" d.o -chere da. refertda se,�ão;, que o �Qhl'lid�r.ou'
'" adeqúado com pequena alteração: na recepçâo I, (salvo

· ,�� ,",
. �

�

rlUQ/iQ de mernória). 'O&C,ar �i'em,e�er concordou com a

altei'acão sugerída e' executou 'o projeto definitivo, Píze­
mos 'as necessârias correções na parte físlco-tinanoeira e.

I -rea'fireg�nt.flJnos' o
.

pn:oce�s,9' á essa.�prêsa. .

'.' ,'Uoje l�mEt?tarQos prof�tnda,me�te, �50 h a v,,,r,r,TJ1ps, �ol:b
.

citarlo urna declaracão. I?pt escrtto, do, A.rqpit�to da

E�I1�.t\TPR. de que ,�haNia,ex��.!na(l,o e aprovado o novo

,�rojetQ dp Motel:
.

,

.

.
"

M'3rio Penteado . . I'.

MD' ·.Pre!=dd�nte da EMBRATUR' .\ ,:" ,�Q) :n.�iniciâdo o �nd:��ento q;Q Qrocesso, '[)<ngflmg_s, 3y
:m�'prêsa .

J�rnsileira de Turismo . lf;l "R�FceJa d� ',,�axa, d'�, ar��lise, e lW GoncJü$ão da an.�U�e ',,,

�veh�da Getúlio' Varga,.s, .4"35' - .1'39 andar ltqái#a1llOS 'Q p,ag�ine.,nto.! contOJ'll1e, re,c.fbps 'C',m _ nQ��?
. RIO' DE' J-ANEIRO _:Guanabara :' ", ..

�. po��r; em um r total cte G.r:lt6. '319,�0 (�.e,i$ miJ,. trezentQS e_ .

, ',�' �,il) '; ,1 '�' ... " .. _, I' ':.
•ftÊF: Processo' EBT- 4Q59j69' de' 03: 1Z:. .6!1·c ' t lé·, ê1ez�nQve éruzêiros e trinta, centavQs).

, , eentro Int-ernJlcional' de T!-lrismo:: �' �:', �;:, ',,:, I {:�;:,��} COnGl�ida,'� �álj�e" '€§s.q �plpr.ê.fa el1C�,min.boq" o.
p'�ez3:�Q senhor: I� �,"'i l,�(. ·t\\,:�tJ.1ê",�sso :ao ;I3at).�o ': �eglOnal �e . n�s�nv.o�v/un�nto d�RepQrtamo�nos ao vosso ofício' de 17 .1�'. 71 em q�e E;"fr.emÇ> Sul -: J?RDE;'. p.:��� exam.e, d� vIab�hdaq� �c,ov.0-''V.'-Sa. �,nos info:r;ma' estar' n9sso processo ·,rd�re.nçjad;o, �1ça,,"d,à regiãd. "-. '.

"pendente de SÔluçãp, face ao seguil}te �arecer:.' do VOS§J' � .,�'� ,(i)r'}}RpE examinQ1.\. e, qP,rpv�Q�,O, PlrOCe��o, ras,ti/tpiIl90-Cil'"S�,tpr de ?\��lise Fí,sicas�'
.. '

'

.

,j�
',o /1, ,,' ").,��_�'�inÜ;)];ê���, corifôrme ofício A�JrLO/PEOE, _ 153/7J,

';�ti parH�o '�dotadq·"é bom e correto, 'assiin 'c�!Xl0 �$ j'o,l}J: I; ·d�'� Q�>!i��' 71. . ',.
.

�

.çiJies enC(>ntradas. Assim, rnesmo,';c.paPl.�mo...s a' R,i;eriç'ãq 1i;i '( H;1>�:��"t ,Ç.Uq:ttd.o" julgávamos haver termmadQ., eSS,a lon�a'-fato de "'que, relativámente às 'dilllensee;l do r�(\taurantF" jo.tq�",q� ..bq��ci:ática, �OJPJt� s.plJ),r��l).�id,�>oCQ�:.O, d���acJ\,�a., áre.a da cozInha é insuf�qiente e da n.e,c,e!Ssld:adé. clos- r�,trp;referjp,o,: no qúpl. o" ��.tOI: ,de, ��b.�e f'l�lC�., !lJ.UIlfl,sanitários de serviço serem' deslocados, de posição','. (�k), c�l:>:al d�moIl��ração, q.� ir;r:esp"qn��,Qjlidap#" q(jtjç,a o p_ro-I

Com refer'ênc,ia a êsse ;pro�esso, deyem,Qs esc,�arec�l' j,e.tp '�Jlt.fJl, sübmetido),; à �RI ���.i:açijA; �. 'qpr'w.aC,qJ),. Sftm:
o que se segue: '-r�:stt.i.Q.õ� Etntravandq, ll>:Q1" :Qxo�soJ já eJP. !in;ll q� tr.��,

1Q) Em, priacípio. de' 1,969.1 motivados. pelp,s, estílll,uIQ� . mit4.�,ã'Q.
c

,'.' . •

.f�derais, e estaduais., decidiIllPS ( investir Dp set�;r,$ S'eIl�.or ,p'resid'ent�: Lal)).�n,t�Ya.lmept(:!, qp.A!? q.y,asf".turismo, �prese,ntand� a essa E,r;nBt:êsa, recéIll.-cri�Jlja:, Il'osso, .;, t.:rêr,· .,�n,Q�, q� improf��lJ.fl&" t,e,ntativ,3fo. e iAiátei� �:j���s, aqp.�ojeto do Centro Interna.J:JoDJlI ,ele TltrisIl}O, proj�t$ldo aiP, de,! JJmeixQ, mais de;..urofl. ���a e;,mpl�fld.p. � colªbo-.por, Óscar N�emeQer para � �agÇ>a. da�Conçej,ção, . n,acJonª-l- ' raç_�:p' qQ, q,Qv,fu'no. catJu:jpen.s,e" SOIl1,Q�� fqrgac_lQ�., o. cQPcl1.l�r,��nt� .famosá ,por 's�a' inconu;ar,�vel 'belezp e ��.us d�lj q,t:!� eS&,a, :El�)p;:êsa e�,�áJ a.nlj�aD49.,11 em" nm;�, fh:mp aJ, tªo,
.

.

�io$os, p�qtos típicos de cjlma:çã�o.,: 4, Lª&9ª, e�cl>.tr�G'elXWS, ) f�mig�q�d�" in�ústria.. d.a.. difiçuldap�, QW:Qc,ráti.cq"
..

ficá 'sit�'�da na Ilh,�" q.e SaI)ta Cata,rin&, e cUsta l4 q�l_�lô" .', :B�nrl' ��bft,;mos q!lAl o P,r.qG.��o U.SflPO . ?-�l:f: .. s,�erp:rpet.rqs' d,d . centro d.�. Gé!pita) ...,_ }\lo,r,ia:p.ópolis,. e,p,tr.ay,es, dess�. orC:iel1l, ,e, f<a��.r., au._dar� em. m.�\ro.a. V�IOCl
,

.. , .. 0_, p';�ocesso .. de· viab,ilid.ad�, tó.roo� o �" .1�'j6Q,. q.ic!� llJ11_ p'�OGes:'0 de��a. lJJlture:8:" !?,P.i;,.-élll" jama..is� o aplic�·,
28)' l>'eI4, delibera,ç,ã,o n.. ltl6;, tle:p4.,07,;,6Q; e�sfl, Empr,&��. tep:l0s, m�r. 1119tlVOS 4� {Or:mfl.9pQ, mp'�qJ,.

,
,. �pro,v�!u:' o' .Í?rbceSSQ ,d�� viaPtli?��" ·ij�.I:é.m" r�e.c:tringi.u ..., ,���m��; pois, � V. sa. � �p,e�ialt: g�ptile?a: de nos

apr.ov�ç:ãO, ap ';'MoteJ_ do, Cl1:. :·e�c:l\li�dp, 4a, v).iWjJi(H!$l� 0&", 't;��t,it,ú�r o, �p.J:9cesso :.Q�",p)l'Ut\a. p�a", �!tllÀ�l\m..Q.l? .Q> .liJl�de'mAi�"::collU?onente�,, do, mêsm_O.:., A:.' f.i:m' d�,: .�EtleI;qr Q.. e��u�,[Q,,,por recursQ$. ·pt:6p'J:i�,&,.
, .�da:m�.Jjto do· projeto" a�,�ltjl�,ºfu ,s�lll cU�çuªsãp." taJ

'

.,� gHisa.. qe
, col��.Q,rq!i;ª.o1, 'qpê,l;�QS. �U::;Il�SCe,�.t.� a,� �.$t.Q

deci���,:,�� O processQ ',p.i�r.a:. q <i()l1��U��O q9� ,M;o��, tOIlJOl!, enJqqonl1a. �O�l'�spoii�ênci�", ��t!.Illq� sl!�estõ�, Úiteip:".
, o n, �át/4759,' de D_3,12_.,6Q..:" ' ,_. ..

""

.• ,,�U,) S>u�eI:I!l10S ao:" '�Le$PQn�ªy�r' Pttlp W<;>p 4� aij.ªll��3Q,f,-'O' pI;o<,:e'sso �i elap.or,àC!p, QO.r:. um, es�ritóJ.:i� esp_e-.'
'

f,fpiCq$·· 'Çla, E)nprês.a.: q�eY pI;_QJ�UIje o �rq�fit�_to� Oscar.
, CiªJ'i��d!�.e� tàis assunto$, -e 'i��ci9ú' &Úfb; '!�hi: cruuist' aj:r).Q.{I., ,. N;i�e,y�lri,.ell1",,s(m a\�,lier, aí no Rio e o en.sil,1:e ..�. proj�tarem UlSg, se:ndo entregll�. a e._.sSá �nlPr.ê&a_, peJ9 ent�Q t\1D" l'ylp,t.el. ,;1'

'

'Dir'etoI<Oél'al çlo D�p'_l}rt,ªro�m,tQ" )...�tpriom�t d;e '.tUr,i&ltÚ) q.e,. ".;, ".'2.�, �g�ri�os â� ey1la" �nU:>:t{��,. que "fa.&�h p'ijbUC,l:l� a�i
SarÚ,;I. q�:tari;n� -. PE,{\:J;'U.&", 8i�#fl:tª.viA\ QeStll'" . I1qrnU\$, I?,ara; constr�ção de '.'hotéis à, moda da casa" para

.

'

..

O,: él.tão} Gove.,r,I),�dQ:r.: qe Sil.Í11ª-,,· Ca.��.ina, ,:Ql .., ,b:,_o ,ço,n.q.ep�w�ntq �e' topp'� o�, mtj;U'�§ap9Ji.,Sil.\\.�ir� "es���a ,vivam�nte, ·Q.nH��hJ1à!:lo�, n�,�,imJ?lq:n;��çã9:. d9 '. ',:a�) _$ugerHnos a? r �x.c.,ele,t)típsJ»J.q.. Se,lJbor .:q,�es.ide�t�.tudsrlt,q, no' Estado e; pessoalmEmt.e solicitol1 ao, Dr. do :.Cqpselho Nàcional· �e TUrismo que examme debda-
.t'Oa'qUifu' Xavier da Silveira· piior-idáde ,para os POU'({)$, m�nt� o pro�rema' 'da péquena emprêsa hoteleira, pro,Ptojet�s'r de t�tis�o

.

encanHnh�dOs 'pelos empresãrio� blema êssê, �blêto de reiteradas solidtações e suge�tões,catarihtHlses.
.

'
"

feit�� ,à; El\1BRATUR, pe.los' ó,rgãos . oficiais de, tu�;smo dosbetéÍ'rilino�, tambémo Sénhot "Coverna4or dQ',. Estad.D E.§'f\dp� qn �egi�QI SU,t'Q ainda serq.; sÇ>luçãpJ conçreta.
'

áq 'Cotl.$elho Estadual de Turismo' . 'que", O�, nE'A_TU� se ' .. '4�) S�geriQ;l{>� Ia,p '�celéntfssimo Senhor QC';\I,el1nad'9l'empenlias'se diretamente na rápida àpro",a:çãQ,� ele., tQdos ,d�:�,S:tad.Q))de SaB,�a; Gatflfina q,ue �r0cure" �purar a$ �flzõe'l
os prójetbs de turismo de Sar;ta Cat�ri��,. �O�ll:PV�Olld�ttc. v .IitQllq,u�h �·m . toqp, . Q .. �errlpo de, �xi$têI)cié\I. tia; Ei\@'Jt)A(T:tJ:Ro' Govêrrio -de Santa Catarina, dhás coisas. infelizmel'lt�", ,: {rnlmaS, qois (2)- pr-oj�tos, para a construção de· hotéis em
não ,vis1úmbradas pela EMBRATUIÚ', '

Saqti- C�tarina. estã,o em fase de execução.'
,

a) a' implant,ação da atividade tutÍstica s6 'seri;l Firalizandó, queremos distribuir cópias desta corres·
.• ;.pbssível 'através da. iriiciàtjva privada, à

.

qual o
,\ :poQcli�çia a todos o� órgãos a quem ela possa interessar.

�E:st�.do daria tO't4ll1 �p'()i.(h..•(J. pro�çã'o;
.

Atçnci�a):nerite,
Ó).: :mu:, Sarita "Catari)'llÀ�, PJ�.cuJi1Wmente:, ;i:.. , ativiGJ.,a;q.e" :�' ;, Ar�,a�'l���uiz Gonz���.- ,Diret�; �dministrativo. ,.

'hpt,e1'ei,ra é, exerciãa e, o se��'- por longO t�Ill'P.o. c'. c; .,:Mm'l$t:eno da IndustrIa � ComercIo, � 1,
,

:
.. :por,' microeWlW�S��, c,pjp'S: ,�quenos" ..PI'OJ�tQ:;; 'i (3Qn$elhd NaciQn� dl3' 'I!.ur(iSm!·i,� CNrl'UR ..".,. 1
.' n.iQnftito'S

.

d�;v.�iijJJl)f ser: t'r�t�4.Q$: c.oJ;l;l: e�peei�.
, ,Se: lli-cGl,: �acional de Inform�ç(jes - SNI - 2

,
': ,:���ºãO:.· ,.. _ GPv.&ItQ;!l4or de .Santa CatarI�a -:- 1

'�,�i',:���,Sil:r, �e tQ$if)_. o e,mpe.nh9� d,Pt-G,yt5!AQ\,,*,.8a)1)-t1l:· "
,- .. _.':o.�oortamento· Autôij.fJ.,InO'l d;e, '1!Ul'l$nto. -== I>E:Aa.1tTn

cC,a*t:aril}ê� i q'il',; emprêsa interessa:Çla..:.:ei.':?p� '�}l�ID'iQi <V®1:).OIl�,. .' ':', li .....
.

' , .!14�elr J),�;10 �li'pjeto, não' 10gramosl-,a.p,X;��ç�Ql;: Q�,' ®<lOImoQ(, px:.�feltura MU!lICIPa�.\. d�t 1!"lqr:.l;m�Q-ll� �,li,
q�,;·-t�a.4� 5> '�o;; d.e 1970. l\T;lquela_" época' julgou 3 ,seção &\!.,pl�mehto, de.' TJirI§m,pt. q!Q, !i;Sll:AJlQ;' :nlE: SÃO
,1JéSI1�h�y�1. �ela 'an,4Us�, físiq,� �. �mP;Jj��a" qU.A;e�ltn�et?\ ",' ,I .

- ,1 '

n�,�,(fq�9':��e,Gutadp de acôrdo co:m", o�\ cri,�t'iq�,MPja<lQl' >,' S�;t1te,IP���o de, 1(PJr.i,�lllO�:. d,iO.;"QL.�lt0 -li
pe,I�.�.ÉMJJn�:Qu�, embora' tais critério�_l_lã.p..,� CQ:l):.s�tltt:Ulm .

.

" 'Sup:lemento de Turismo
.d'A FOLHA· DE SÃO

�ll) . I}orjp'a,,'� ou instrúção aprovada . p,�lo� ç�,r_n'Q:&:
.

Q,��' PAULO -, :b
"Qr:itór.jQS". '�ram,' I\'9J IiealJ?�(le;; cpit�ips. ,p,e��ai.s qi}, IJIl;'pl'ensa. Catarinense 5

" .,

, :'
, :

.

;ltosse. horas
, '

.� TN1t;13$iW24Iggçi lha('I' . \
'.

I

5a:;--;:it;S Qi!!I4@"':';,"'II:"
,'ogradáveis no· novo

,

HElRJJJ't ..
'

.. I
•

� �'I '
,. c

� J :
• '.,. •

,

••
'

.

ILHATEX.
,� ,

, '

�\:
• 'I,

. �';AvtS,A-
.' .'� ,

" I,
I I ..

'

,)tqp,: ,C()NSE'LHel'RO,MAF�A, 91·

,

1, ,.,i

;; ":4��,�. �ORTS,., 'MA�!'fAS E , SAJOAa:.' G.PiMi'· PJJ.l�k
." .'(�o.�� �JW��ç;ApOS� ."

;
! ,"

,

.' ,���(t E, VARIADO ESTOQUE DE,AR!IGOS DE
. ','" A'MA "�e.S� E BANHO,· SE.MPRE C0M, OS ' ú�;m.!! I.i � ., " .,,!

: �O&, (����q�MEN1:0.s,;' �A$�
.

M_�l!.o;ftJi,m� ,IN.u,JJ$�-
.'�'�' C-hTA'1tIN�N�E�;':. ,.

: tL&E.. '9 !';OSSO CRF;QiARIQ."
,II ACtJJTA, q�!\T(jES 'lUMD-ESCO", CRED'ICAiRD,' CAR,·

,. TE:�f;��-CH� 'E bINER$.., : .' ;� , " ' "

. " .
,

;; T.A,)l�t� CQ�UNICA S$t} TELEFeN�"·

I,', ,,'

,4'3,,8 2 ..

"t;.R:T:!1\ ��S��HE,IRO M�FRA, 4_7;-'Ft�I�qJ4o.lJ§ ','
. ':':*1 Mil1ilji!!bé j;' r .' j h, ,( -1&_i'tu i'lj§ijj{:'..�, ; .J.. ',-"" L "

I _ _ ��__ ,
• N�",.�.l"!"" I ,r.',' '

.;
'r "

:' ,

' ,...........
,

' ',' �.

'V'ENDE-SE,

,

r

1
4

•

<4' : " • _; �
"

r
•

IN' "'",�,
"

IVAN ",I S ."11",, ,,'. ," ,,,

..

Depois de um; téÍ!l��� ���t eh ,p�o :-0 ,v.ia em televisão, fui vê-lo lJO Pr�,
grama F:lávio cr,�ld�t�*�{���;�t'f�t�Pl_� ,('��n�ing'Q,', o Ivan Li�S d� "O r"�:mol' é. \)Meu, PRis"; o cantor q�r� D9 1�lclQ,ide:su�, C�1'rell�a COnS�gUl.� de�banc.h R�ber tpCarlos ao c.hega1í: i,3P' , ;;'.' Jt.fg'��'::n.� l.Y�"l,da.g,en,l d:e "seu primeiro dISCO, em todo 1)

•

"

.

�
�

�

,

". J.
I, \ oi •

� �
�., JBrasil. '

"

, '" I,. I.
"

, I

. Agóraêle. estâ"da�Clq,,��1p:a )�l�e,: it9lú11tefil1��" com barba. e óculos idêntíccs
ao. do beatle es��o" 'de', P�Y9.lCQ�:.. '4W�s��t�à\l . músicas , antigas .

e ,l:p"',�ntes d�
seu Tep�l't6rio" ! j àb(;qHiá)Úí�b" ��rl uA} I: tr�the'lldo conjunto�' formado dos

seguintes músicos e' r;�sJ?ffc�tY.Qs �tr�tPentos: .',.
Sidnei Matos '(BM�o) I .

Bôto (B'ater'ia) �:'.' , ,

Nivaldo (Sax, Te:qq�):
. '

'."," "
,

Cláudio (19 pistônj', ','

M4rcio,(2<? Pistdl1)· ,

Gabriél de Arantes (Planef e:Arranjos)
f'nav]. e Lueinhe ' (Percassão) :; .'
í

Lueinha é" um .amçreçó _de loírínha, com cabelos muito ,liso� e pele côr 4e
mel, Vocês devem' e'sta/r ltri\,br:�.4ti1$, '�!��I -dó tempo 'do Som ti'vre R,zportaçã9·.'

"

-l'"
',' • ,.."Ela - como sabem ....:.. 4()á�,' é' Sr�., Ivan. Eíns 'e está fazendo. miserras ,na

percussão, garantinq9, a�l��e b�lMÇ9, dõ,s idos tempÇls em que SNl mari,dG�omandava o' prügrama 'da: GIQ.bà' � '1)0" c(üal ela cantou' inúlU'eras vêzes" 'alem,

" •

< ' ide faz'er vocal para Q;utl�O,S oa..��P.l:�s,·. .

O Ivan Lins de ontem não· eEitá 'i:h�ito diferente do Ivan 'Lins de hojé.
Continuo. conco�Ç:�hçl'9 C'�� a' �rJl���t?c .

"'\{ejah, "quando" disse que êle une ,:�smúsicas o eu 'd�$gâ$,ta9'O sQul, .Hv�e,me.djCJvelm.ente costurado às soas cord�s

volt�i�. É exata��,��e::-�$,�,P ;��é'í.'sf l�ft, com o Iyan Lins. O Ivan Lins cant?!'
- e Importante>2sàhe�tar'I":; �- \ :,�, I'

' ,

,

S I
<, 't1": "'),' Lbol'ad""I"1'l'mo E a Lucl'n.,h,,"', e' c1,aro. Esta,a va-se o conJ;u:p. �, . qPA er. ',eH!. � _. '":" _, .'

,
r;c

então, vale mais que t049S QS, qut,rQs; somados e mult-iplicados.
�

i
"

J t(" 1 "
, '

,',

CZLIf=F R'ICHARD "."'. ',' ,+"

Uma das músicas· ',cJue" at.���'��te,. e.stªo., sendo rodadas na Rádio Mundial
'e que eu conside�'oi ,muito' b:�p_��hq� ipt;itijla-se Sing, _a �orig" of :f=reedom.
Q.uem canta é 01 Clitf.·:J�i,c���(uJJ( %ps �t�nqes intéJ;pret,es da époc� ,do rock.

-e-Ie não canta is()l�.po ''O tenh�p tÓq,Çj: de v:e� em quapdo, um vocal feminino
j;�mta-se à sua v<;>z_, lél11brap'do ,hã���n�,� o vocal Q,_ue foi colocado no (lx-sucesso
';Candida"'; "Sing a Song oí Frêe:dóm'�" é uma 'música que vai estourar tam�em
aqui - se chegar a s'�r rod.,��",

\>' J .' !,: �
,,' .. �

" '

OMAR' CÁ·RDOSO

," ;TERÇÂr$'�",� 8 DE' FEVEREIRO
, '

, ÁR>IES - Um' elogio sincé,rD- 'q.ue 'rec:eber de alguém p'oderá ser o cOl'nêço de
um düi cheio de' esperanÇas- e: aucess-Qs, Poderá lucrar, h;.mbém, na

compra e v,enda· d-e me�fajs e 'nas associações que fizer com nativos de
, y �

Aq·uário . �

.

/ �':' " '

,

TO{!JR0 - 'HQje"conseguirá pro��ess9s até mesmo sensacionais no campo dos
negócios e' n.o pro,tlssional. :Esta é uma das mais benéficas fases para
tal,. Ex�ltálÚio' �R,�,pér��nàlid'ad'ê ê muita felicidade anl-orosa, també,mI

estão previstas. '" ,

, ':". ,I' " , '::'1 r,",c
G�EOS _ As'. vii�;gen� ,longas'" as,'leis ,e 0, seu suces�o total estão mais que

favorecidds neste. perf6.do.: 'O 'frabal;ho "t'âmbém: deverá receber muita,....' ,

atençã,o, mormenté. se' êste' es.tá relacionado 'com o campo comerc�al
em geràL "', '.

".

,;'
.

. "

.'
(i;ÂNGERI _ pen'sar· e a'caleftt�r, �--SO:m.ente as coisas materiais será um tanto

quanto pr,.é',iudkifl1'. ,vScif;' :'P�êmlvenha-se" port�nto, Ao cair da ta�bepOderá bbter' luç'ros tltravés�,de um negócios feito juntü ::t Eatívos de\ 1',

Leão ou Á,Í'ies ..� .

.'
.',

, , .

" '

,-
,

'.-:-- 1',

�

_"") ,,' ,', .. :-- �. ,,_"',\, �\" . �,'" ';;LEÃO - Buscar unicam�nté os'·lucr'Qs mais aTtos;"não' será hom negóCio hoje.'

,: ",' ) ,� "','
.'

"

, '� �"", ..Saiba, pàis, que. 00'< p'�uenos também lhe trazém vantagerls compen-
sadoras. ,Os riváis, 'áá.':di$puta.s e os inimigos declarados deverão s�r• 4 �

, •

� '··i f, ,.', t�.. '. ,
'

,evItados, 'senao!,.,. "':
"

,.

". 7," _.� ': '."''';- .,

.,' ..

),,��:,� '''''',.,'\ .,... �.,�-!:�'�<{.;,;,I'�"":;,'I'�'i.·,,,"" ......
.

i' "".�.'.
"

_' -', • �o, ".(,., \i, _A, '-:
:VIRGEM - As p�rspecUvas 'geraiS reinantes hoje' são das melbores para\ �' , rf' fbuscar u� ,J;)oyo\\ �manc,e,>s.e ,há pouco se desfez de um, Mantenha-se

�,r,enp e tt�n..gÚi�Pl,"': Q/.' set.Qr, �fj�sionali' e&:t�r.á/ fflV'orectdcl; anexa-
mente com ,�k �AA.�.., '; "

'

.

I

"

c,;�rB,RA, _, Será de t9.�lp;' W,P;9r:tilu e_." ��n.clpjr suas atuais tarefas para depóis
�sumir·nov.Q�,' c�� A��..;:, 4P;:'Q\T,e;it�;. � faSe é das melhores pá;rat'lntQ/. PéfsJ?"ectJVo�s;.: b�nli@�s cQ.� r.eláção ao fuü'o. Perfeito ,ao, 1":

a,mor ," t,
• , 1 "I

I 1
0'1' �� �

, '> . ,: :.�.,'
,

l ,.' ,

ESGQRPIÃO - Pod�;r:4. $;,tir.;�.'9.Em:l,!:,�m,:Eunpresªs. �r.riscadas agora; as mesrn(js\
- '. ,", ',1,\. \ ....

,

...... ').10-,.:. I "

.
,pOdeJ:ao

I, o�erep,�t.-1b�· �Jl,m,4�l-a�' vap.tqgens,. Mas conSl11t'e p'eritos, em
caso de dúvidas.' L-l1.c�s,' sensaqionais attavés das transações imQbi-
liári'as.

·
,

' " ' "

.. ", '
'

,. �

� ..... � � �. .. I. ,
. i.,., ,

,:

,
,

t ,".
_

� • '

..;'t '..
'

.•

SÂ.GITÁruo - r:aça:,n:llla 'f.�;.;�ri'�_;:�,ü� pressentimentos e as e�:periêneias
passadas'7 Se: se uqire�/:.sig�-as, que conseguirá os mais. invejadosben�fícios ,em todbs. os' 's,et(ll�es de �a, vid�. Alvi.ssareiro �os �enti.
mEmtos amorosos.' .

CA.PR'IGÓRNIO _[ . '�stl,'poq,.efái �e'Fr o melhpr dia. par,p você,. AprOveite as
oportuni.dades .. pr,of�ssion�§ e It�Ssoais" que deverão,. surgir; Lograrámuito sucesso" Em, caso de dificuldades; icons�lte pessoa�� capazes.Evite a obstinação..

\ '.

ti �I, ,l: 'I' � vr \ ,
.

,\ "' .. "

'( I,. '( '.';0

A�BÁRIQI _ Alguém poderá ólistar seu c.aminho do sucesso," mas niêsmo
assim; cónseguir�',SObll8PGF.;.se 'em todos os' sentidos': Mas, 'se' "aindanão, QCorreu ,seu, natalíclQ, c,�utel,a!. N()yá� id�ias' brilhantes' deverão
sl1rgir.

.

." , or
,

.

,

I
'

• )

.

.

�lfi�ES -_ Muitas di,ficuldades de�erã() ap�recer· hoje. Presentei a si mesmo,��ndo mais. prático., astut.�,� ha:bÚt�uso,· 'qu,e conseguirá C!legar. onde
d�ejiéll e quer

.. T,�?�V� � ;saúde" deverá ,receber muit,a.

a,tenCã\Olapa de suaS,. ftin�nças.., ,

' '

. .
'.�'

'
,

?' .'
•

'i:.:.. '� .

....: ".-;��:.," � ,��..�_ �.:. _ .,:."'4;.- ...... _.:; "'� \;......,� a" lo
�

,:,,_ .JIWt!-" ..
o

•• ,��;'>}fo .... It
• .o�

\

,J,

'j

I'

;
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.' S.G�t��.S1..,.'���".'" ���ed�,.to I t'

< •• _ftrta��PJ9�' �·.I.�� "'l"- ��'�P7' .�st!lcionam�nl&'U, J

I ,t � 'bar' ,mJ!$.!CJJ� , !
" t�l�''p,,�,éi ,S:��6·. '�'. .a�3)8.' '/ �e.d:;"l�,�erB•. ',,'. i'l
,

F)pr�l�Il.�J?���'�,,�:i'.:m.�, ide·' ���a:: �ii.tar�. 1 ,1
..

�._. ,,; :,.,'.� .�: :', �,
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R.�.,A"'.{Q.��;-lt,.IJ'P�,. ,�\. �.9�e;�:,.3J�,5,1 . a.• ! R, I.

FL.ORIANÓ�LIS � SANTÀ CATARINA - BRASIL I

I A P.�.�l:4 ���.�;:.T QJ.�' � SUl T E S

BAR • JARDI�M DE. INVERNO '_ SALJtO DE ,RECEPçõES
_�

�l....
",

" t J.

�. T.",L�i��:' " v..�I)�, .. yt���YI��� ,�:'.�ELÀOE'RA, ÀR CONDICIONADO

AOUEClMENTO CfN:r��'1,.
,

., L�V4NOERIA ' ESCRITORIO PARÁ HOSPEDES
1 ,� >" ;,:� " .r:« I

'.k IjiA:.h�ltit'_-('.'U'.. �.� nh JI'-=<- t.
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Il�--- .. - -�-�. ����������..
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\ R.�wr."t. • t.nchonet.' .

!
'

,

, .�\�D.· .. _'�.�â-J:
'

: .,

I ,lo .._'_
'

Ambl� seleclonaéio..
)

...............

PBOFIS$t.ORA.·IS, :'Lill'Rill. .

,
{
'AI

\
,� .'

•

------��r---����.

,-

I \, .

�""�.iii������.!i_�_�._�,��__��_!..".,iii.,e_.:ii�...._�._i!ii.. �""'_���_.�_�_��,�,-__ ,

;

; .

At_IÇIQ .

.

"

'

'(�
.

.

Est��.�.��,4 �1Pw.�4:g_ DI,k. V:11:\.d,,,,. d�!j.�Q�� ),
DO. exCf>.l.ell1",�3 lotAAm��lO" .

'A,.': 'PI A. '1 .

q.al'�ip;,Gq���� '.� 9� andar ...;... cQ.nj. 90.;1
,tlÓ.�pppo.l!�. '

I �. 1,·�. .

. �-
,.

l: l
.

tft
(R. do Grupo Escolar A. Wan4erfey Junler, ....

Bar....,..'
Apr.QY�Jp,!I:eit;W. v.eJ\de.D4O. l v1s� o.u., li

prestações. Esta oferta é por tempo Iímítaríe.

Venh�. v�i�I).R� dja)'jameJli� de
.. do��ngo a

lrre:�:���;�;���!��l. <!li_ f� �,

;;
: '1 I' \', ..,

•

'1 . ----- ��
l, j ., � _H _.

,""'7-#_
- � .. �. _' • ",'

�

'...

' ,

• -�.. • .,. .�' � '" " "
• '?1-.

' •.

1, Rêde .de �� ,ItP�:'p'r�Wtip..�I-, ���fi- ét;e. ��.ção,
f, tHt�j,Ç�,,�d7e,. S�q�il "c��n.a!

;. C�IJf�Ç. '

.

ÇtUl CAt_RINE.ISE�
"

Deseja· associar-se?' n
I .

i: Informaeõés: ...em ,rlorianópolis - telefone: 2205
".' :' ,BluIR'enau 22-1640,(

.f..,- ,""

I I Drs� "A'�H'MIH�'CAstA.
1 ' OIH�1 .IiIS

alllO CUlACJJ. DA� A
14",a. ,

Ac. alcareto Macl" 'CalC••
$AltJtt.cltr.

Mentl.dOl • ...urlnç.) .çl.. • ....,.,.,
I '. ",sq�."'f! p.o.. I.� cf.. wrwc..;llo".•.. ���l�� ,

•.

f' -;r·ind.nlz.;�. t m.nto, uaufrutO" I�Y.ntjrlOl, ....�

I
I A�6.. erlmb••II.' cap,üEi,-: •••..,_. •. _��.,

l .
cl',-;I,.. R.cvrtOl • �_.nto d. proc.MOI

1"per, _ � r. I' Tr�..w .IM," III . _Mo.
I' �rt�mI�, .• .'

Ed. J�r�'d, Daux -,conj. " (I'obreloja) �. T� ti!&. '

I Rua dos Dheus, 'esq. AJi.� 1Çl-'_, .�
Exped1ent�: 4,�,' "Jl.J_., ",�,M,."�.;�. '

L
.

,

CPFs: (JOlbs44õ9 - 000100491 � 0026"1. \

t L!I:Z_!l_. _

,;,�}.', DI�': " dOBe_t:Ol 'JlllB1P" AI10RIM
-ti""

""':'':1Lii. M'.
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Aulomoveis
'ElIDE. rlOCA· E cOlIPa

r�·������������._-

II

,

AUTOMÓVEIS'
cnMPJ!.l A TQt')CA,À l1li VENDA OlP VI lCULOI

FI.NANCIAMENTO. EM ATÉ" 36 Míi::SES
, VEICULOS' EM ESTOQUE EM 7' DE FEVEREIRO DE
I
I 1972

.

19'72

1970

70/71
1970

1970
1971
1970

69/70
1969

1969
1968
1966
1959
1966
1962

1965

1 - GORDINI -, Castor·' •.••. � ',' e-••••••• � � 1965

FINANCIAMENTO:EM A� 36· MesES
Ao COSLHCl. ÁUTOMOVBlI" It .UI João Pint6. 40, - '��rie '�7'� .'''�� ,_

,� �-.". t, I '�' �,. . . .i I ( t ; I r t.....�.) ! k I!I IrKF!!!!i
• "'\ ,"1.

'

, ,

1 - OPALA Cupê - Branco Everest OKM •

1 - ALFA ROMEO "JK" - Branco Espuma.
1 - "TL" - Vermelho Cereja ...........•
1 - VOLKSWAGEN - Branco Lótus •.•.••

j 1 - VARIANT - Azul Diamante •.....•.

1 - VOLKSWAGEN - Beije Claro .

1 - VOLKSWAGEN - Vermelho' Cereja •.••

1 - VOLKAGEN - Vermelho Cereja •••.

1 - VOLKSWAGEN Vermelho. Cereja ......

1 - VOLKSWAGEN - Vermelho Cereja ••••

1 - VOLKSWAGEN - Pérola: 0 •••••••

1 - VOLKSWAGEN - Verde � •••••
1 - VOLKSWAGEN - Azul •••• " •••••••••

1 - KOMBI - 'Pér,ola .

1 - KOMBI
.

- Pérola e Beije ••·0 .

1 -' VEMAGUETE - Azul. cíaro . � •.•. � ..

,,�1 ....

"
,

.
'

. '.

-·�I!-1@U�IJ : ...
'

..
. .

'.... ...
'

COMéRCIO oe
, 'AUTÓMÔVEIS

Compr., 'tr·)Ca • veitd.·. V.'eu401
Opala Coupê OK - Váf�'. Côré�'

.

.

'.

0pala Sedan - 4 portas Q:K vk,tips �ôres' :

(;ercel Cou�ê O�:-:- ��,s:�� :, ,'o; ,

Corcel Serl.an _;_ � Portàs tJK·�ias <iYõte.$ :

2 Dart bOdge, Sedan ·OK. :._:. V�.fias Côre3
Volks 1300 OK .._ 'Várias 'Cores' .

,

Volks' 150ôio;K ._:: YáriJis' Cõ�es'
.

Volks l'� 'OK',!� ,;V�rias, Côrés ...-.
VOl'kS·, Va_tian'L@K('�, :Vãtlas.:·Côrcs·, ,

1 Volks TL - Azul Diamante � •••
'

••
'•.•••.••••• - 1971

2 Volks 1300 - Beige Nilo � •• '. • • 1970
J Volks Variant.. - A,zul, Dia�ánte: : � •••.:.. 1970

1 Opala Luxo - Anlarelo Oasis • �
'

.. � ••• � • .. 1969
1 Volks Kombi - Azul Diamante' ; •• �" �.'•• �. 1969.
1 Volks 1300 .:_ A.IlI 'Acrílico ,�:.�"••• � •••

'

•• �, 1968
2 Volks 1303, - Pérola ••.• � •-: .. � ..... � •••• _�-

.

'1967
2 Volks Kombi -. Verde Caribe� ••.• :....... 1959'

,'to. ':J' '

demento! .te '36 m..
'

___ .....to.

rrs 7FfOWt,
_ ..... ".HC"

, __:__�"'lil__ 'i.',
.. ..- ,

,

'" ·4- ...._ "-T .,�� •• _.

. L.. --,-.---,,-----.-- .

-

�........,
'"i _

.... � -_... .-_

Sítuadn 'num'dos mais aprazíveis locais da cidade\' r
(J oferece ampla comodidade aos seus 'hóspedes.

l' Dispõe de gran�e áÍ'ea� �b()r�ada' própria para o

li) des('·anso dos usuários e poss� somente apartamentos I ' t
:,; �rreos. I ... , �"";;;���.2W�"�{?!. .

' ,�,�� w9i5-,.
��( UNIVERSITARIOS . '-. '.

� Especi�lmente projetado para' estu�nte3 uni., I

f'hlverSitáriOS,
para os quais es� ,aceitando reservas pata

.

O al10 letivo que se aprexima. .

j I Rua Bocaiuva, 215 - Flortanópo� - Centro
� , .

. _. -

il
\

.....9__
i!

f::
.

I "em é�_ � "..... . ....-..-_�4. _
I

__ \_ \

VENDt.SE··
otimo ponto �omercial com $mplas i1tsta1a�õe.s benl

110 centro da cidade.
Tratar pelo fone 3886 ou à R .. Sete de Setembro 13.

--�---�,------�----------�--------------

EXPRES,SO
.

BIOSULEtfSE
,Iorll!ln6pons • Rio do Sul

à! 04,30 - :10,00 e ,18,30 horu.
•.to 46 Sul • Florlan6portl

ls 04,30' - 10 OD d 1.,00 _bora. (

LTDA.

16 VAGAS P/ESTUDANTES
. CR$ 70,90 MENSAIS

Alugam-se C]Jlartos em confortável residência próxi­
ma a Cidade Universitária - Rua Elpído. Barbosa, Ú·
Trindade. Fal�r com o Capitão Lauro - Fones 3203 2704

.

. . ,

t)u 3889.

��!!!!!!!!!������!!!!��!!!!!!!!!)�1�����üüiíiJ� .,.-- ·r _em -'1 ---fi ������������>�cSiã��������-� --íl

IPIRANGA AUT,D ÓV�IS 01 t=--';L;I; AUTOMÓV�IS LTDA. -l� r··· 'DRA. LÊA S. DA HOVA !i I
R ? de Setembro, 13- Fone; 3556

1
� j

fI�RrI{,'IRMfNTO Em 3fJmESES I
Bua Victor Meireles, II t-; rODe t'1. Ginecologia e ObstetricllJ . l

Q
Atende diariamente no cons�ltóriO eddícío Ano-

\. I'lorianópolll _ SCI. cíação de Medicirla, n18 Jerorumo Coelho, 325 - I

portas 69 d ' 54 d 15 àloo 18 h I

I59 an a!' - sa.a ,b.d Dor_., \

Volks Sedan � . • • • . . . . . . • . • • • . • 69 1 O 1
� .

1
\ r

V lk S d
' pa a coupe especla •.•... '.-. • • • • • . .. • .. 72 I

I

, o s e an :.................... 68 �

V lks 150
'

'

Voll S d
.1. o O amarelo ....• � . '.' • • • • . • • . • • • 72

..

�I
,'{g e' an .... .,.... .. . . • . • . . . . . . . . . . . • .. . • 68 1 C 1

A h'
• rrr:

& }

Volks Sedan 67
orce coupe vermel o •.....•.•....•.••• 70 :O._, -,

.

"' ,-. -1iIIJICII'
.;

K��� ::����i��·�· ���� :��� :��ii:�A��N t 'I�. g;l:�ea�:m������ . : � .: : : .. .: : : : ::: : :�!71 'i' '"iOEPCIE ,ÊlcuLõS-S. A�===�.':Volks branco ..................••.•.•••'. 63 (
j- ri

"*', li II 1 Corcel branco. ......•.•....•.•••••.•••• 70/71
I O.partamento • VeiculO{ \Jf!.dos II I

mer iQ_in
,I

aúa Conselbeiro Mat:ra, 28 - fone 311"1
I....

,
I'INANCl!AJ&:D.ITO, �:r.. 30 M'ESli'B _ A oportunida. d. um bOln .,.g6clo - ,

\NOSSA CASA AUTOMÓVEIS I'
VoIkswagen - Beige xno ··.·· 63,

ft. Vida' RemOI, 41 __ fllorlan6poU. l Vol'kswagen - 4 portas - Branco Lótus .... 69
I-

i!!!!!!S!2!!.��-�!!·�·;�1!!'�'!!!!!!!!!!!!S:�Ji!!!'!i!.�L����ii.!!!-_êI.f Volkswagen - Vermelho Cereja............ 69

Volkswagen - Azul Diamante 70

Volkswagen -. Vermelho Montana .

Fuscão - Vermelho Grená. .
.

Volkswagen - TL - Beige Claro .:
.

, Karman Ghia - Azul Monte Blanco .

Variant - Azul Diamante w ••••

ronncorcei - Amarelo Bonanza .

FORD-Corcel - Vermelho Cardeal - .•

FORD-Corcel - Branco Nevasca ' .

FORD-Corcel - Cinza Kilimadjaro ..

FORD·Corcel - Vermelho Meteoro , - .

Dauphine - Azul Noturno .

Gordini - Castor ,. , ..•

DKW-Vemag - Cinza .......................•

Aero Willys -' Verde Versales •............

Aero Wíllys - Beige Marfim , .

Aero Wi1lys - Verde Metálico .

Aero Willys - Branco Kilimadjaro �
.

Esplanada - Verde Imperial Metálico .

Opala - Verde - Antigo - 6 cilindros ....•

Opala - Beige Esporte ••.............. , ..

Opala - Verde AJltigo ... , ................•

Opala - Azul Internacional Metálico .

Opala - Branco Polar - ..

Opala _:_ Branco polar .

I Opala - Vermelho Saturno .

Opala - Branco Everest .

Pick-Up _. Volks ,- Verde Caribe ..

! Pick-Up - Willys - Verde Maiorca .

Caminhão - Chevrolet - Verde e Gelo .

Caminhão -. FORD - Azul Itapoã .

Rua: Conselheiro Mafra, 28 -, Fone: 31-17

Rua: �onselhe:iro Mafra:, 28 - Fone: 31-17.

Florianópolis, .21 de ja:neir, de 1972 .

.Ii"

'.
. �

Com'rclo ." ·...,1 • autclrll6v.1I - compr� - venda
- t'Oca - .fIn.ncIa......,.

Volb ............•.••.•..•• � .. , ... , ... �..

Volk$ ••••••• • ••.• • ••••• • •••••••••• � ••••• ti o

V?\lcr .....••.......•.•....••..•.•.. , .. � ..

VoIks ....•..•.. � � � .. _ .•......•

Kombl •.••••••• _••••••••••••••••••• � ••
"

••••

Jipe Land Rover '
'

•• .i ••••

i. :
.

: Ib_.!2SS_ I
I:Z:: i'I. I !,$III I: ; ,. ;1 ; I i 'õê

�I

.

vEiéul.83 WDOS

.
FINANCIAMOS ATI • M8HI

MEYIiR VElWLOI LTDA.
Ru. Ptlv10� m .� btrett.

t'.t�,� ... .,..

SUlCA -TUFÃO AztI.L T��JiSA
ESPLANADA, OURO CHINBs
ESPLANABA AZUL CEL;ijSTE,

.

DART 4 PORTAS BRANCO PQLAB"
DART 2 PORTAS V.ii:R».E FRON'lWA·
CHARGER R/T VERMELHO .'XttVAN'rn'·
J. K. AZUL PROFUNDO

' ,-

J Opala 4 cilindros·. V�fl4t\.llU) .-
,.

,_

19�5 !

19i8
19i8

I

il79 i
1971
'1971 .

197(1
1969

CAMINBêES,
.

_ 4 • � ""�" ..:

1'- ......---. __ .....__ . _

-'.c
-

_

/-- Comérdo- de ��o��veis :-==:_.; 1
lcessórios APOLO Lida. 1.

Rua Dr. F61vlo Aduccl, n. "CMS - E.tro�
rone 6284 - FpoJJa. - Se)

,]I' .

e'orceI - �erde'" ...•.•. ,.' •..•••. '

..

'

....•••.

.. ii Fuscão - Vermelho •••.•••. _ .

,;) Volks - Vermelho .. , .'
�. . .

196911970 .

1970 iiI
1969
1969

1966
1966

1963
1964
1961
1954

Volks - Branco .

Volks - Branco .

... , .•.....•..............

DKW - AZlll •••••••••••• ; .

RUI'aI - Azul ... � .

Gordini - V.ermelho •••••••••• � .:••••••••••
Gordini - Chumbo',

.
.

...........................,

Ofelsmobile - Vermeiho '

.. , .

Ferd - Azul ..... � � ••...........••

. FINANCIAMENTO, '24, 36 � 36 meses

-� �-.------ - ... -.-------.. - .. - ..__.. -'--" -.-..---_..,.__--l

. iC_.l!l!!i prylijY �í'TF '�FsgJiT?2 :

JEIDIBOB,A AU�OMÓVEIS
RUA ALM1RA�Ta LAMEGO. 'M. 171

'oMs 29:12 • 4672
NA') FECHAMOS 'ARA ALM�O

COMÉRCIO DE AUT8M6VEiS, IiIAl!C.�, MO'l'GRES
E ACESS6NO EM Gl!ItAL

.

FUSCAO p:!tETO
OPALA ESPBCIAL
PERUA B!lL1NA' .

PERUA' VEMÀGUETE
RURAL WILLYS
FORD COME'f
LANCHAS A TURBINA

, '.

O·.It.
l19'l'l
197,1
-1965 t

1965'
1961,

A,UXltJ� DE CHEFIA
S'exo masculino -..::.:. Curso Co!,egial' - salario inicial

Cr$ !100,00. Elltr8viRtas' à Rua .ToBe Candi.clo· ,da Silva, ��).
7:21 no' horul'io comer'êial, com Srta, JV1a-rlene.

.
,

J'INAltClAMENTOS ATI 38 MESES

,KOERICH· SrA.

�A Cmércio de Aulomóveis
pt 'pe'pMMrn=n==

,

R EV E N o E o o R. AUTORIZADO

,:'

1 - SEDAN-71
1 � SlIDAN-70
1 - SÉDAN-70
1 - SEDAN-:-69,
1 - sEDAN-69
1 - SEDAN-Q9.

, '.

1 - SEDAI1-68

1-��8
1 .- SBDAN--68
1 - KOMll'l-®.
1 - �()MBI--7,a

.

.'
- ".-'

1 - KOMliU-64
1 - S�P.-A��/4 partas/Lã
1 - S@�N-6�/4 portas .

.. ,,". \, .

1 -. S�DAN-.79/4 portas
1 - VARlANT-.71 )

'. l' - VARiANT--71
/

.

1 - VARIANT-70
1 -. VEMAGHETE-66

BB.ANCO LOTliS
BttANCO LOTUS
BEIGE CLARO
J3RANCO LOTUS
vERDE FOLHA
'VERMELHO
VERDE CARIBE
VERMELHO
BaANCO PÉROLA
CINZA CLARO
CINZA CLARO
CINZA CLARO
VERMELHO
BRANCO LOTUS

BRANCO LOTUS
AZUL DIAMANTE'

VERMELHO
AZUL COBALTO
BRANCO

. /

- .

I.J

ALVOneA VEICULO� _J.l,
.
Com6rcio do· Auto�,6"\1I. em ••r.'

COMPRA - VENDA - TROCA
Carros Inte'."..m."te r.vl••dQ8
f,�d. R. Joâ� P!nto.. 21

Foft4ll 42'1

Karmann Ghia - Beige •••.••...••••.••••••

. Karmann Ghia - Qelo ••..••••••••
'

.

Volks
.

- Verde' CarP-'e •••..•.••••

'

.

Volks _: Azul Atlântico •....•••••••••••••••

1969
1965
1968
1966 I !.

I

196311964.,1964 ' i

!9S3! I

1958' I

i'D�

l ,Volks _ Gelo .••••••••• ;..: ••••••••••••••••

Vemaguet - Grenat • � •.••••••••••••••••••

Gordini - Cinza .

Gordini - Grenat •••••• _
'

•• re�

I Caminhão - Chevrolet'. • •.••w..:_ .:.-:. .• ;.: ..r.r.-r.:eTe1il

J Jõi I �.3 QiISl..e oe ' Ri... SCQ '- ,

.,:...
.

._-

1I0VACAP VEíCUi.OS

Esplanada ................................... 1968

Fuscão - Branco •• 4' ti •••••••••••••• 1971

. Kombi •••••••••• ti ••••••••••••••••••
'

••••••• 1969

Valo ...................................... 1969

Chevrole� ... Caminhão ••.•..••••••••.••••• 1970 (
1961Aéro Wi1lys � .•.•.•..•. ·

....•. i •• ,

•••......••.

·1
,,-

;

'--

SENLEC
OFICINA ESPECIALIZADA :r:n CO S'P,T;I""(\� DE

ELETR0-DOMÉSTICOS E ENCÁlJAll'1Bl '_\JS .. nOMI-
'CILIO,

REPAROS EM GERAL,
TIRADENTES N'9 5· - SALA ;�.

'J

�­I

,.

��'.

i, • .

�

c. RAMOS S. A.

C04WIIRCIO I AG',NCIAI

I

II!� I
(
��

72

70171 \
71 I I
69 ; I
70 ;

69 :

70 ! .

72 i'
I

69 ;, I
69 I.�
61

I65

�� II
64

65

66

69

69

69
69
�70 .

70
70
70
71

68

70

59 I

62 I

-.

.�.ID�

,.�

),

REVENDEDORES AUTORIZADOS
Volks - Verde " j' .

VoIks Azul , .

Volks - Verde .

Volks -' V.erde � ,.' .

Volks - Beige , - .

Volks - Branco .

Volks' - Verde . ,' .

i VoIks - Ve.rmelho , .

1 r. Volks
- Beige . "

, .

Kombi - Vermelho .

Kmnbi - Cinza ........................• . ..

; Pic-Up Branco , ..

Fones 3641 - 624.4 - 638).

L
l- 7Z2r : f�.J.�. ..

;

..

'

�-�

ç. --

MARIO S. FREYESLElEM
Solicitador -. OAD.

..;.. se - Df 0127
.

Cp,"- 1&1' - n9 033558106

196;2

1966
1966

1968

1968
I

1968 {

1969 r j
197·D I

I1970
1959

1969

1968

Dlre1to Tributário (reclamações.. recursos, llulatór1u �
débit'O:s)

.

Direito Administratwo (mandado de segurança contn

cláqsulas
.

di.scrbninatóriu em CODcordAncla
Públicas)

RecCQm.�<§rias Trabalhistas na JCJ
Ha�a...C:orilu•
Açõ�1 Indenizlltérl.'s (col1!ão da 'Velculos, danos pe�otd&

etc.)
Contafos nOI EE.UU. • Euro.. (para médicos, hospital"

Importadores, bldústria e comércio)
'."a Tp.n.n" SII"'ra. .. - ui. • Icflul........._t

.'

•ADVOGADOS
DR. EVILASIO CAON

- •

OA's·se 0165 - Cpp 007896239

DI. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB·se 2338 - CPF 18282079

RUI dOI Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Dauxt conl. 5

rones 4515 e 4219
:.' )

.L.�_ .

DI' , A. l2 e di' 14 a. 17: horl'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o llSTADO/FIoti:iü6po.tif, nrna�feH'a��"8 '(fi" féW�ifb ,d.,·:I;,12:,- .P.� l"
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.

ii' �ft::L,: �.' .... � ���C <!!q.J
't'

.
'

�:':'�fL!:�',::t .;: f' :L.:.r.L�U:/ jf7riW9.!71lfRj,,:!MJg��;i.:,�q4r:t'{:r'«:,-
,

"
I

� \," ")' ',!� 7.
"

'�t 'J·',:!t ..
·

"'tJ·';�;I,:".·��' \'.

. I

r t

-

"

DIS'l'AM APENAS 400 METROS DA

U li J V E B S I D A'D;E
VISTA MAGNlflCA - 'IERkENÓ SECO - ALTO - VENTILADO - ENSOLARADO
APROVEITE, {lHEÇO D�� LANÇAMENTO - IRlV{ÃOS BITTENCOURT IND. E coM.

Rua Francisco Tolentíno, �1 - Fone 3002
lDEAL PARA

PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS

DA
.'i,

"\:-..
.

:'

UNIVERSIDJtDE . FEDERAL .'

•

LANçAMmo DO EDIHClíO CESÂj; sE:lBA··
Ruo Desembargodor Arno Hoe.scnel - pr6ximo. do ..D�pOrtQ"'e,ntó de
Saúde Pública.

.

.

' ,
.

, ...... ,,: ':'
..

,

..

FINO ACABAMENTO - 'CONSTRUÇÃO IME'DIA"�'.
.

Financiado a loogo prazo
." :,""". '�'. . .;·�,i .. '

3 ou 2 DORMITÓRIOS -- lIVING'-' BANHElRO'COMPtETO
COZINHA - GARAGEM _.. DfPEND�NCIA"1>E �EMPR�EGÀDA .

Venho conversor conosco - sem comp�tnissO�;' ';�,>,
Administradora e C6l.rrelora de· Hegotios '�.'

Rua Fel ipe· Sçhmidt, 51 Galeria Jaqu�jj.né l:oja j �.'I "

l . ,I , ... J

.�íii!-.--'-'-�-'-,-,����_;;;��.éF· v lLS!!, i / ,i /) iííjE:' i ti J Z , I ÚE::d·.. -�.
i . '\

'

.1

. '. .

\
'

���?�7I�:.�=-�==�,������.""'·;_':!_�'''' '�'�"'i"�,:�_." "<;''''��!.!.. E�;;�"1r·TjCL�'�,

li" ... C�AS PBÉ·FABiUCADAS VICTOBIifÔS .. i i

�S�i"'s. ";e;"\� ler;���;;�ó�' e'�1tst�ui����� :,�u� casa em" i5 '� j'
I.

I � ("
'

·1 �onsu �e ..nos e vera.
i

....

: dias seja na cidad·e, na praia' ou no, cámpa'� ;.'�'.':::'"
I '. .

.

.

.'

.

. '-" � .�:,.,'

A visla ou financiado ..

'. ,,'

��

Escritório: Sua Fernando Machado nO �à('
. ,

. �
,

,. ':. : �I�. ,I.

_,�o�:Ó!�!;�Yw�""'_;"'�� -.��.-�\���;i', �
'._... ,'

ESCD' a convoe'a pais '8cari toma PernalJbucanos gostam
de os para bolsas posse na C da 'hospitalidade de se

o Serviço de Orientação Educacional da Escola

E
A lia Impr�ionados com a santtárta que os do' nordes-

Senac Har IdO' Soares Glavan está. convecando 0& pais COnom ICa hospitalidade dos catarí te.
'

;'.

dos alunos qu� frequentarão o est�belecinil(mto no cor- nenses e -a beleza das praias Entende 1 a rondonísta
rente ano, a fim de preencherem os formuláriOQ para a O Sr. Aoari Perfeito da

do litoral, .. �1 c;�tucta.n,te� I que para êsse nível de vi-
concessão de bolsas de estudo. A .Escola atenderá os in. do Rio 'Grande' do NO'rte da

1

é de' nõi;ãO' sôbre saní-
teressados até sexta-feira de manhã; ,Alert.a· oué o não

Silva' foi empossado ontem
que. atuaram' na 9:;t Op'er'�-, tarísmô concorreram a co.

,
'3' no cargo q·e diretor adrni- ' '

cumprimento da formalidade. implicará na pertia d;l bel- ção Rondon, em sa,nta ç.a:.. Ionízação estrangeira com
i"'-' nístratívo . da Caixa Econo-' ..

.

tariha,: deixaram Floram,é- -seus � -hábitos, reforçadosmica Estadual. FO'i sauda- ,

polis,
.

ontem 'às 17 .horas. oom os .trabalhos da Aca
do pelo presidente do es.-

tabelecimento, Sr Jauro
Línhares e, ao agradecer,
manifestou sua disposição
de colaborar COm todos Oi

,
,

funcíonáríos ,para que a
,

.

Caixa Estadual continue a

registrar Q� atual ritmo de

sa.

" NOVOS CURSOS
A Esc la Comercial do senac abriu ontem as inscri­

ções para os nove cursos programados para o primeiro
semestre deste ano e que são os. seguinte: Datilografia
Legilação Fiscal (Imposto de Renda Pessoas F,ísica e Ju:
rídica), Auxiliar de Escritórios e Vendas,' Corresponden­
cia 'Comercial, Cabeleireiro, Barl>eir(j�' Limpeza de Pele
e Massagem Facial, Manicura . e Cursh Supletivo, .

crescimento. .

a' 'a i ade Planalto
e p� ,:'O<�U ,I

i-l Secretaria da l..!gricultura íníoj-ma que prefeitu­
ras, sindicatos e cooperativas. agropecuárias da região
de Campos de Lages estão empenhados no combate à'
formiga saúva que em. grandes revoadas está' infestando
a região, desde o Rio Pelotas na divisa do R� Grande
do Slll, até- o município' de Ponte Alta do:

r

Sul pró-
.

. ,

x.rno a .Curítibanos,

� informação acrescenta ,que 0. ataque .está sendo
cont-oíaco nediante a correta aplicação de rormíctdas .

.

. . " , .

apesar cias w:-.:..culdades apresentadas na re�:.ião em hm-
.- 'I

'

çao ,ao tamanho das propriedades, constituídas pelas
.

gra.ndes faz'cndas de criação de gado�' .

'.:

FERTILIZANTES

ecretá.rio
O Ipesc vai Instalar hoje

sua agencia de Laguna, em

solenídade a ser' presidida
pelo Secretário Bandeira

Maia, qUe representará o

Governador Colombo Sal­
leso A.. agencia funcionará
em prédio cedido pela Pre­
feitura Municipal.
Por 'Outro lado deverão

,

ser . instaladas em março
as agencias de Blumenau e

Caçador.I

asp
ap[ciI
multas

,
.

A Ac.aresc construiu no ano passado, eni, Anchieta, ,

no extremo oeste catadnens.e, 20· quilômetros. de' terra·,
ços e utilitjou mil toneladas de calcário, e �er.tiLzantes.

j;lj aplicação de calcário e fertilizantes obedecéu às
recom811uLçu8S 'tecn.icas c,ontidas em ma,is .�e. 200 aná­
lises de terra e acompan,hou outras prátlcaS, como o

,

plulHlO d.:' D rllLt quilos àe sernentes selecionaaas ê o

combate as p -agas e d�nças.. ' ",
-'

l\l (; 3eL0.:- pec;uário ãl�nl: da controla à febre aftosa,. , �, ,

foram introdUZIdOs 75 reprodutores à suinocultura' do
munic.fpLo e constn�.ídas 22 novas instalações· segu...'l.do
Orientação da Acaresc.

Finalmente, no tocante à JligWne. :00. m:z: e' aUm'en­
tação, toram protegidas 32 fontes de·· água· .28 latrinas

, ...,

com .fossa, 15 esgotos de coZinha e
.

fossas para lixo,
além de 41 nOvas hortas qomésticas.
RECADASYRAMENTO

.

Cinquenta técnicos se des10carã0 á partir do pró­
x'imo dia 15, :para as dlversas regiões do Estado a

fim de tomar as ·úJ.timas providênCl.as para a execução'
do nôvo éadsstrrunento rural.

.

.1
.

,
'

'.'

'Os' ';ef�ridôs iéc�icos �ãQ' supervisores de '29 grau, ,

recenter.J.ent·e ,treinados pelo Incra. sobre a s�stemática
do recadastramento, a ter inicHi) no próximo Inês da
março em todo território nacional.

Como .primeira mi�o, após o treinamento, os

supervisor·es terão que organizar e habilitar as unida�
des mun!c.pa:s de cadastramento e os postos de dis-'
tribuiç,ão e recepção dos formulários.. ,.' ,

Quarenta desses técnicos são extensionistas rurais
da Acaresc e os outros dez pertencem aos qUa4ros do
Min:stéIio da Agricultur�, Secretaria da Agricultura
e Incra.

.

,

Para uma maior eficiência das trabalhos o Incra.

,

contará com a. colaboração das Prefeituras, Clubes ,de

Serviço, Ir_1prensa., Banco�, Sindicatos, 'Co.operati'vas e

parto cuIares constituindo a. chama.da "rêde auxiliar" do, .' , .

recada.stramento ruraL
.

O Setor AUmentos da

Seção' de Saneamento do
Meio Ambienfe do Depar·
tamento Autônomo de Saú­

de Pública, _ Oasp _. apli·
. eou multas .no mês de ja­
neiro dêste anO', nos s�­

guintes estabeled.mentos:
Carlos Ináci'O da Silva, ..•.
Cr$ 75,20; Osli Barc�, ....
Cr$ 112,80; Brasilicia Rosa7
lina Vieira, . Cr$. 112,80;
João. Manoel ,,,,,d'ê PinheirO',

Cr$ 75!�q;, :��� �O'�si� : ...
Cr$ 112,80; Reinaldo Artur

Linder, Cr$ 75.20; Valfre�
do Duarte Silva, �r,$ 75,20,
Almerinda Onélia.,.Vieira.
Cr$ 112,80; Zilton Manoel
de Souza, Cr$ 75.20; Antô­
nio Vidal da Silva, Cr$ ....

7�,)20; Maria Luiza Lei'tie,
Cr$ 112,80; Agenor

.

João

Campos, Cr$ 7520
.

e Zul-
,

.

méia Barbosa, Cr$ 112,80.
De outra parte, o Dasp

informa que estas impor­
tâncias deverão ser pagas
na Coletoria Estadual no

prazO' de 10 dias. após ii

publicação.

I
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\
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BANCO REGIONAL DE DESENVOIJIMENTO DO EXTRE
---,�

�J
.Ação, C,atarinera,se.•d� :Qesenvolvimento' �

���

E para que haja muita r,iqueza em nosso

Estado,
o'SRDE também PARtiCIPA!

, I j

., I
�

rumando com destino
,

a

São Pauio, onde embarca­
rão para: 'Natái.

resc . �,:�f\c1a,'fP�esc "que fací­
litaram inclusive nossas

\
'

,

', •• ,up •

'

atividades no Interior".
. Os rondonistss do' nor- '". Maria -",

de. Queirós im­
deste. . manifestaram, .� 'no . pressíonou'se também, com:

. . ,

campo: específico da atua- certos " tabus da população
ção de um mês, outra. sur� . cat�r:inePSEk.Muitas pessoas
prêsa. Os, problemas; saní-. açlm}ra,r.aW,-fi� quando ví­
tários do nordeste coincí- ram os .nordestinos come-

. .T. -" , � �
.

' I j

dern, a grosso mOdO',' com rem melancia e uva em se-

os de. Santa Catarina 'e, guida�":"Coisa normal para
possivelmente, com os do nós", diz" espantara com o

sul do país. . . argumento- (lO' [aguarunen
- A' verminose .censíste .

se de' que ,·"as duas frutas
a maior .b�rreira para nós, fazem, mal",
Em Jaguaruna, onde, esti- .

Estranhou. ao mesmo

vevemos em atividades. é tempo, a coincidência total
, , - , , ., ( t; I '''' � I

•

também O· maior problema entre, as festas dus santos
,

de saúde pública.. disse padroeiros, exatamente O'S

Ericson Amaral, b'oquímíco do nor'deste também.
recém '

.

formado .com 26 . -Outro-. -rondonista a dar
, .

depoimento., - em entre-
, ,

vist�, e:l�.ç,�W3iva a O ESTA·

pO" ..�:;, ,���� do embarque,
observou a carência de ve­

tetiiíár,iôs i;, 'para ass.ü;tênci-a
à . agropeC'uária em Santa

:CataD�E:a.:-,·,' .

AdaiL.Ber.nardo da Silva
. .

... ,

qua:r�tan.ista.;.., de veterináI'ia
... .da Universidade Federal
Rural de Pernal}1buco, con·

sidera um êrro fi criaçãp
do.

.

gádô" mestiço. com\
o c o r r e em Jaguarun;t..

anos.

- Acrescentou ,que "os .

nordestístas esperavam en­

centrar em' Santa Catarina
um ·povo fechado� em ·vir.'.
tude da

. ihlluên_cj·a.' e.stran-
geira". ... I . '.

)
-.'

._ A experiência, foi ex-:

tnwrdin.âria
.

e '[;.erye para
r;es'temunhar '

.

â excelência
/' .

. da opo.rtunidadf.! oferec:!.d&,
.
aos e�tudantes e H;cein fo�<
mados pelo.

.

PrajfAo ,Ron-.
do�_. em t_o.do 6 p,ds', Sào 0'3

nortistas conhÉKendo os su­

lisk.s e IStes S<!
. 6l1trosan­

do com os nordest.m08 etc.
. .

'. . .' ,

act6S<lentou ..
'

EricSon'
AmaraL

,

Conéórdando cóm o bio­

<iuÚ1Ú�; Matia dê QuêirQs',
AS&ist-ente SÓêial lecinl for.
mada, Com 27 a�Qs. deCla­
rou: CINão Vejo xnuita di­
ferença entre O�.proble·
maS daqui, e os qwe apeon­
tr.2moS em . nos.s8. terra,

Aqui encontrei men�s. po.
I.brez:a dQ, ,q'\Jc lá,; M��o os

mais pobres e humUdei:; da

reg;ão t:tti que du�i t�m
. mais noção <1$. educaÇão

Na ocasião em que 06

rondonistas se despediam
'dos . catarinenses. na rua.

. Vitor ,Meirelles. encontra­

raD;l-ije �0in: o Governador

.ColomQo. ,I �lles, que· fê!'
questão ,. çte' cumpi'imentá-
r • ,,� ':I' I �

lós. r OS ,acadêmicos estra-
.

\ , '.) ,

:tlhar�." a;,�tit1ilde ,do che·
fe do gov.êr�o, dizendo que

. Unó nordeste os Governa-
.

,

dores nãó, andam a pé". A
decisão . �o .

Governador de

,dj.alQgar ll.�ie.iramente com

. 00. eatuda�tes' marcou 9.

'. desp,edi� e.� Santa Catari.
na.

I,

. C.ft.Gua'rani eleg'e e dá
posse ànova.dit'etoria

,
"

" '
.. ,' , "-;t7'".

O Clube Atlético Guarany, de lhoriapópolis empossou
••

1 "

',.(t',J,i' '1\') \

recentemente sua nova diretoria para Q perícdo 72/73
� d:-isÍln constituída: presidente de h,O'nr;a::,�, João FoIli; pra­
,iclente Newton José Ga'rcéz;; vice�presidentEl Nery Sch

. '.
.' . ,

midt; ,
l� ·S'esr:.etátiO', Wa:�ter N�nes; 2<:>, secretário, João

Alc:ides ct;a .Silva; lQ tes<;>tlteiJ;ô, An�ônio Andretti; 2<:> te,

s'Üureiro: Dirceu Machado· da Costa.. D,epart�merrto de Fu·

tebo'l: Nilt�ri Perei�á, Antônio' Andr�tt(
,

Newton José

Garcez, e nÍrc.eu MaCha·do .. da' Costà. 'Conselho Fiscal: pre­
sidente' Waldir' V�lloso da Silva - membros: João Hipó,

,
,'.'

._" .. _--

lito Costa e Ney Perrone, Mund. Conselho Deliberativo:

residente, Nê}so�. José Dias; vice-presid�nte. Edgar da

OHve:.ra:; -' membrqs: Achylles Diamantl;tres: Aldo San­

to,.;, Aires Jo�é .dai Silva, Ariel Bottaro, Ary ,M, Silveira,
�:elriistan ConceiçãO, Edgar Nicolich, Fre�erico Botelho.
, .. �':)cric() ,Veras, It.amar Domingues, Dant� BieGchi, JOS3'

. ;'.:;�relles Jarir Silva João A. Damasco.. � José Cordeiro,
.

, , .'
,

.'o.sé O;mi Garcez, José Silva Lihmeyer� :N/Lanoel Garlos de
S_ uza, 1\1:a1'1O'e( dos Santos Dias,. Nelson 'Sjlntiago de An­
.irade, Oscar João Vasques, osny' Castro ..� suplentes: Ro­
berval Pires Machado; Róldão'TóhIé dé' Bqrba Neto Wal·
dem:..r Herique Dias, Vitor Lubi e WiIstm Flôrcs.

' \
,

'.' f: :� .'
t
,I ), \

'. .. I
.

.

JJLUlviENAU ,(Sucursal.) _;, O Diretor da Faculdade de
, ,

, , '
-

J?i1o::..ofiu,. Ciências € Letras da Fundação Regional de BIu
: .... �.l.1U". ;> o"�'l�as.t,r Th'i�Q<lvia WollstÇ!in,: ;c0�unic9.. que �e

, <' �

w_:harn abertas até o próxirno dia 1'8 ·naJ;,furb, as inscri-

ções ao ConcursO Vestibular Classificatório para o pren.
chimento de' 32 v�gas no Curso de i..iceici�tura de Curta

Duração., em Ciências e 35 vagas no Curso de Licenci;;t,
. tura de Curta Dutação. epl' Matemática.

Os alunos interessados deverãO' 'obedec�r· à� seguintes
dispcsições: Íildic�ção do Cootdenàdor R�gional para o

Cursà; pl"ovÉl de conclusão ,de cursO',cte 29 grau; prOva de
ter idade mínima de 21 anos e máxima de. 30 para aque"

i le.s que não perte'nçam 'aos""êitiImros de" iuhcionólismo do

'Esta�o; estar quites dôm as dbtigações' eleitorais e servI·

ÇO' militar; atest�do de sàílictàde 'física ê 'm�ntal e de não

,ap'tesentar qualquer contrac-indicação par� o magistério.
,

; "
\ I

fornecido pelo Sérviço Estadual d�, Saúde; atestado de
bons antecedentes forneddo 'pela repartição dé segura:n.

.

.. \ ,. . .

ça. dO' Estado; �PF quand0 fôr o caso e taxa de inscriç�o
'de Cr$ 100,00.

.
O horário de atendimento da Furb, é' das 8 às l1 e

das 14 às 17 horas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



land
.. .I

'.

,QU�erto Nahas
J

',�r_ I.l. .. 1, •

, ..

"

'4 _CBD. divulgou que mais dois

�Cl�!>es Ientrarão no Campeonato,
'Naoiqnal, isto é Campeão do Ama­

l; zo�s, Amazonas .sím, que, d'zíam
�:' " ..�e:ç terra de índio, e o Vitória, do
·

.: .. B�ia. O·Vitoria' entrou porque . é
.r

"

'. _

'.o tlme ,que eonsegue ser o mais,
serto rval do Bahia, e arrasta' aos
estád'os grande massa, corno fi ..
cou Provado ano passado em que

" ,

numa: 'decisão -deu 500, ruilhóps, de J

renda.. Eín 'Manaus� pode ser . o

Fast," o Nacional .ou aiO . �egro, '

''fins a, verdade' é .que nessa Cios' , :
lubes . terem as .pa.ssageI1s pagas '

� a· rendá ser dividida .• qual.quêt
.

urn entra: 'é o :públioO . de 'lá pÔ/rá J.
•••

� ........J1..#. ' ,

I

'utebol.é . na' 'báSê c1os,."ioO '�mi1hões
q?_�OU .maís. ; t,. ',', '

'. ,� I

Se'; fizermos', Um"'� c'l\)cUio� :·tlãia.
'UJjogOS no: estádiO', :':'�6':' �gueirehs'ê, ">
A!,,·que déve,' câber:"a'� Mit·:PeSS9àS" it .,:

· ,..5.,00' e· 1O,QO .em. �g�r�",e:' :arqulban.. ,' ,

cadà; e 'mal 1500 'OU '20 oO':as 'nu..
'

;

',.
.

., '/ :,:. ;: I
,

,. - .' l'. -\ ", �

!;-�mermdâs, é. <ie \ Sé, prevê'r �rrêéada:,,: :';
ml,r;ão d�' aprox.ima.da'11'lénte'. 1'20, 'rrii,- ,

lhões' ptl.;'a, 'cima. tia.." piór ,::d�s �ip6-
.'

l
teses ''é é'ortl' 'O':eStádiri'lbtado cõri.i. ..•

. ..'" .. '," ..
' ,

.

"

;

tra grahde's i'êt'.J.ttipes; 'pôd�" chega,r' i
a 200 'mi1hõés.;� En�âo; ·.'falt�: .. 'O, que? i:

Falta. uhicarti.ertfe i'�àc1\'bl\r �as obtas ,'.
.

.

.' ",-;' ':;.',.,. .
.

.

' ,

t-êrrmfiàndo-se" as,'· 'arquiha,nCàdas .

,':) .dos d.o-is.' iados, <' ,g�tái. da::
" :' .fof,rPa .

qUê achà1'êrn filais', con�eniênte '.

e
.

......
I.',· :'\ .

,. pronto, 'estamos:' no . Nacional 1'01S
· -"".

'

". ..,' .

.
.

• ,-é desejo' e*press�"· de lravellange
,,: e' 'do própríd Pre�idetlte dá' Repu:­
; b1i�à á �p,arÜcipação, d� "todos QS
J ....�st-adbs no camPeonato,'· O>iN.guei-
.' tense nâo vai pedir. esmola�; está

,

�,tra,balhando,. . ��tá'".: P9r:).�thiinq.Q.,,

mas o govemo d',{ Estado : através'
• c '. .c ..' .',

do CRD pode muito bem· ffizer um
'

'. • 0'0 1- •
•

�

'. � .... • �

.
' !II '!II!!!!' i'

.�

ii ? ,_ ._ �

. ,'.
�

�, .
.

adeira
adiantamento, uma doação ou

mediante convênio arrumar capital
para que as obras terminem o mais

rápido possível, e s�ia bom ago­
ra, num momento em que o 'alví
negro está, como se diz na gíria,
deslanchando e dando tudo o que
pode, para fazer com que o públí­
co I retorne aos estádios.
'A simples presença de uma equi­

pe de Santa Catarina. no Nacional,
traria grandes beneficios para nes­

sa Capital, para ,.os hoteís, para o

Turismo, para o"Estado e ao mu­

nicípio .vísítados
.

que seriarnos, ., .

por gente de imprensa de todos os

Estados, delegações numerosas,
com um movimento desusado de

gente dê todos 'os lugares, fazendo
também, com as. equipes mais e

!

mais se preparassem . puscando
assim o' tugar tão almejado de re­

presentante do nosso futebol.

, .

A' par diS.to tudo; um calendário
Íle.ces'Sita ser fe.it9 urgentemente
Pára que ÕS Clubes não ffquem
parados, para q\1e as contratações
não. sejam feita� à base de 5 mê.

$es hàVendo assjII1 um m'9vim�n­
tO'-' ininterrupto dos clubes sendo

. ,
_.

então possível uma presença mais
. ", .

aóentua:da de publico, porque a
. bem da verdade, devemos rêco­

m�ecer' ql.le o nosso público não é
lá muito' de ir a jogo, salvo se for
dê graça, e os clubes tem passado
'mal quando contratam jogos com

�quipes de fora, �,ujeltos a prejui. •

zos' enórmes.·
�u continuo a achar, que ha­

vendo um estádio em condições,
e 'motivação para ,disputas maiores

. para os' concorrentes,' haverá mais

génte e renda.

í"�
...��.-..._.,.,.,......

I
Arroz hraneo .

.

A�ucar refiíla&' ,

I : Açucar l'êfinado ','

1
EXtrato de totna�

J l Farinha de mandioea
1._

,: Farinha de. trigo
;

:.' j' Fàrinha de trigo'
.::

.

Feijão prêto. .

Il' '.

··',·Feaão prêto; " .

;::.1 :lf'tibá de ttlnho
' 'i,.

" � Fósforos
".

!' Leite em pó integral
, �" 'Leité em.' pó instantânéO
;,. "Macwrão sem ovos .

,. .:' ,Macarrã� com ovos
. MaSBas para c®a

:,c i: Maitona
;. I Maizena
''''

I

.Maizena

MargariDa veg�taJ
61e de soja
Papel higiênico, popular
Sàl N'nn�do
Sal moído

,

Sabgo em pedaço pequeno

, ;

'-

granel
pacO�

.

pa�ote
, granel
···,pacot�:

� �
_.

pacote'
pabote
lata 1

'lata

pacote
pacot(ll
pacote
pacote
pacoto
pacote
tabtete!
lata
rÔlo

P:l�ote
P&cote
pedaço

, ,

. ,

8,00
10!l
, .

5,20
0,75
1,20
125
, '

5,75 I
I

1,00 :

120 I
,

080
'

,

0,60
4,0,0
3,90
100
,

1,30
0,65
0,65
1,20
2,10
050
,

3,30
030
,

0,40
0,30
0,24

200g
200g
400g
800g
100g'
900 mI

1

lkg
lkg
1

·OUS.: �� preçés tn�itnos fixadds na presente lista não abrangem
toda� aS m�.rcas cômerciais. Os estabelecimentos filiados à CADEP, estão
obrigàrl� ti ter pelo mênOS uma das rtlarcàs dêsSés produtos por preços
que não excedam aos fixados

� I
,

•

, )
(

J.
garaül qu
vence luta
o empresário Oscar . 'PedrosO

Horta Filho· contírmou a luta ,de
João Henrique contra O ítal'ano
Bruno Acart em disputa do titulo
muncíal dos meios-médios.Hgaíros
mas ainda não -sabe .. o local �o
combate, afirmr;n.do apenas ,que
�'não aored'ta que Acari . sala da
Itália para jogar o -seu título. 'O
homem está com medo: do João' e
quer fugir ao 'combate' porque ·'sa.­
be que desta vez perderá", Na pn­
meíra . tentativa. o brasileiro per_
deu por pontos, em Roma. Pedro­
so Horta Filho acaba:.dê ser na'"
'meado o delegado sul.amerícano
do Conselho Mundíarde. ���,:;;�
ficou muito arnígo po' ptesidêiioo.
da organízação o mexícano- Ramon, .

. . ..'" .

':Velasqüez, que veio ao ,.Brásir-p��'
rá ver'-, â �luta de João ;,. F.tendti�e
contra' o porto-riquéllho

\.

l!�dór- .

Mata na nQíté de se�ta�f�i'er4a: Vel��:' :. I,

";
\ _, " .�. .. • 1'- .,'" " .:, I,!.,

. quez ficou, lmpress�.()na'do·, �0h1 ' • a•

... _
._. ." � '.. ....' ". 0,. 1 ..

forma 'd�, João Henrique: e.' a.cha
• que ';êle,tem tudo pára '��t:;o n&�ó
.tampeãO· da .

catego��,��� jo�à,.. !>��;
,é' técnico 'ra,nido e co'm. 'túna ..�-'.' �

" � ',;' \�' ..

gada .,violen.ta".
.

.

-

.' ',. ',,:'.,
�. (_..

j

....
, (.. ��.,1,( :(�..

.

" O contrato par'a a· lúta·. sér� 'ãgsr...
:n�do.� até; 6' de mÇlrçu' ,e'.� .';eri1p;ê��
�"'�el-B,óxe'" enviou' p�ópóS,tft �e::\,;;'60
mil dólares' a .Piero Plnl, 'Sêê���
rio da UuniãO Européia -de' "�o*e
e homem que trata dós· 'il:�mlntos•

'o, .

de }.�Tcari para que o· it'aliano' :6Ó'..,
.' .• ", .. y,�

loque seou título ettl diSpttt,l\>·,: n.O
Ibirapueta. E João He�iqtle 'j(iflit:.
be que depois de enfrentàr,;Aroa�
ri poderá ter um outro difjcll.' ad�'
versário que, como ele:' es'Úi :;pa

•
, �\ r,

.'"

rota do titulo: é o panametlhôi1'r.�",
•

• I
.

I

zer que preCISa esperar o vence:.. .'

,
.-

....._» '.
'

dor da luta Arcari e João (Henrique
para desafiar o vencédo'r•. '

.' >
"

" ',.','.. '

OUTJ«) NOCAUTE ". ),:.

Quem viu João Henrique derrú... ·

't.•
-

...•

bar Hector Matta com um· v.iolento

OReALI

r :

.� .,

co
.'

UI
l • � .t'. , ..

''Voltando a primar por uma re­

gulardade 'impressionante, o Clu­

be Náutico Riachuelo venceu co­

mo quis a quarta regata que foi a

penúltima válída pelo III Campeo. .

nàt9 de. Remo dá. Cidade. Mostran­
elo a evolução . conseguida por Oril,
do Lisboa com o plantel e o esta-

· do. .de. 'coisas ex'stente no Aldo
· L'Uz 'e Martínellí, que se apresenta':'
,��t:n -eompletarnente apagados, o

clube presídíôo por Jorge Mar-

"(lu�s 'Trilhn
.

eonseguíu triunfar na

':quâse' tota,lidàde dos páreos" do'
· progm"niá. ,: Apenas não conquistour �, ..

t!. '

�():Jl?�x:êO"'�e 'skiff, categoria de ju-'
'�v�iü�, '4ti�' saiu1 para o' Martínellí

,.�;,n� "entanto, acabou em terçeí,
"�P,:l�g�, 'êStalldo, porém, ainda à

,'fiêrit:t:l ...· 'dó "'Aldo LUz n6 cômputo
jêI'9.1�dó�C�.mpe6nàto. Foi a' Primei- l
'� :\tét( ti,á 'histór'a' da disputa re- I
,gi'oflal ',qu� o' :Aldo Luz não con-

._..t. "
•

"
"

s.egulu· ,um' 'único páreo e a segun- .

:' (!l�"V��' :ql)ê .�r; Martil1-sIli escap'a dis­

,�SO. attà\Tes:.' '<ln Pá'réO' de single.
./,Com. ':as,.;:'geü�., vit.órias consegu;dris

, . '.
"

• :' I '4'� •
'

�e- \:,màis '�', '�e'gunda colocação no

v�kl�t, �}·O;',�ii!éb�elO. 'somou 77· pon­
; tos ' rl:i1tnétÓ '. '. j'àmais conseguipo, ,,' , ,

".ppr,. 'um'-�lUbe 'numa regata pelo
êit�írio ';'d� ,.temo. O Aldo Luz

icotnputhu 28·· e ri Martinelli 26.
; ..:, "

, "
;,

'

1, " •.�:
. �:O :Altlo. ;;Luz� qp.e contava vencer

trê,s;:i:>áréos, nos quais estava con-
.'" ) .. -:\. ,

'c�ntrádo O fino do' seu elenco so-
.� '.:.. . ,

.f�U' unia tremenda decepçã,o mas
·.Ii .

' :., ,

1a$0"'serv�'U' para mostrar o que va�

le
.

Um.: bom pteparO técnico· e físi­

'Cd'Q;u�,.,.foi o que não faltou ao

.
'R1achuelo que, agora, com 252

,'pU:nto�, ·contra ·143 do Martinelli e

;129'''�''_:Aldo Luz,1 pode se dar ao

luxO ,tlé\ não . d:sput�r a quinta e,

. "':�. . ,

..
'

ae
•

no
última regata, deixando para seus

dois adversários a decísão do títu­
lo de vice-campeão.

no . timão, derrotando por castelo
de prôa .os aldistas Antônio Vilela

. e l!Jdson Pereira, considerados
. Os

favoritos da disputa. O Martinelli
som Renato e �lm'r chegaram e�
último,

.

bastante distanciados.

A REGA1�A PÁREO
, ,

POR PÁREO
Com exceção do páreo de. dois

'com timoneiro 'que .., foi 'deciei"do ?'� páreo -: Quatro sem timo-
par castelo de prôa, todos foram neíro - Séniors - ApresentandoJ

vencidos por mais. de 'quatro te- as: mesmas formações do primeiro
rnadas, o que não deixou de eO'nS-, páreo, Aldo Luz e Martínellí não
títuír um verdadeiro, paseío na conseguiram bater a guarnição lia-
ra' � olímpica da' baíá .sul que se chuelina formada par Paulo Tza-
apresentava em 'condições bastan- líkís, Mário Gonçalves, Ivan Vi.
te t��oráveis.

"

"

lain e mduardo Gomes Azevedo
�is osresultados: �

.' ·!"ilho, que remando ímpecavelms-,
.10 párep: - qUai�q"ê6m "Hfo�ó,n�L tê� logrou chegar. com 6 remadas

ro - séníors� Venceu-o 'Riacll\le- sôbre o -Aldo Luz, segundo coloen.
lo por 7 lremadasl sôbre .o segundo ,do' com o. Martínellí novamenteL ,

...' 1-'
'�I
.. :.: � }.{. , '1.

.

.? . I I

colocado que foi. o �Aldo Luz. com . em .ült'mo.· .
I.

' �. '.., , • .'. • ,
"

•

6 Martinelli fechánctQ a' ra'lá:"'Guar- .

, :6,0 páreo - double-skiff - Jl.'spi-. ',� ,",
,( . .,.!�, :...)

, ,.',' r ',r,.�·
,

.,' .'
.' '" -;

n'ção· v;encedÓff,l,::, " ,Joel"� ,;':FtHba;' .\, (.• :'itannes - ,Outra, vitória riachuelina,
Eduardo '. Gomes' .Àzeyedô ' Filh9� com a, dupia Joel Trilha-Nald;r
'Eds'on eleto Cardoso 'Elpjd{o. I..fr- • pereira .chegando com 7 .remadas/, .' ,

\,
, \"':0 _<

'

.. '-": I' .,. I" '.
•

digó e Ajor .Chiêrighlni; ·úin.,.óneil�óJ.·' ,� i r, :sôbre o Martinelli, segundo. colo-'. ,...".( ., -, ',. .

.

2'0 páreo' - :(dQi� sertj:'tim�ri�;�o'-, " �ado; com 'o Aldo Luz em últ'mo,
- Júnibrs - Vitó'ria do�; e"x�tirrro-'

, ", rfu p*reõ.---: Oito remos - jú.
neiros Vàlter'Costa e' Antônio ,:fa�' ;. hiOrs. - A Prova-fécho do progra·
rias Pilho para 1Ú�chu�lb, pôr' �ín.l;l .

. �..ma:. foi 'bem disRutado de inicio,
d:ferença de 18 i'emadas s'Ôbre' O

. ":�,as, mostrando melhor apu_ro
Aldo Luz, não tendo comparecido técni.co e físico que mais uma vez
o MartinellL "'. "

c?,nsti tUiu a' ton'ca do seu sucesso
3° páreo � Single-skif{,�·, J;tive,� i

; :ri9 'calRpeonato, o Riachuelo aca·
ni! - único -páre!) . dQ. l1rógr�m,á .

H.' bou a tingindo o ponto de chegada
que o Riach'lJ.�lQ.· piío' "'; ç,(>��e,gt�it� ':,,:;..,�: .. t!pm uma vantagem de 8 remadas
sucesso, com. o martinéliiJó>' Clá(i�

.

.

'sôbre o Martinelli seu único; com�,

..... ". .'

d'o Méllo vencendo com '. mU:ita ,petidor, já que o Aldo Luz não foi
classe o riachuelino 'Ev�ndrQ Cã,�' à- .raia. quarn1ção vencedora: An-
bral pOr 5 l:emadas. "'0 Aldo, 'Luz tonio César Elpo, ArY Millen da,

. '., . .
'

não se inscreveu para a disputa. Silv'eii'a. Fiho, Paulo César da Sil-
4° páreo - 1 .com' timoneito - \ .. veira,' Orlando Santos Filho Pau.

" ,

séniors - O mais bonifo e eletri- lo.. César Bravo Antônio Carlos
,

zante páreo dá manhãi , r�mís,tíca, ,Gomes, Valter Costa, Antônio Fa·
de dom'ngo com ás", ria�hu�litiqs '. .rias. Filho e Ajor Chirighini tmo-, '. -- ,\ "III ,

Edson Cleto e
..Ardigc);., .!,ciqm :,.�j:qr neiro., i

:�. ,i,' • :
•

- .1. • :
. ',' ..

, .' ., :'., : -

.

c:onrlritário
.:' .••;.� , .: !�",OI-:-' ::f.p" 't'_'l"""I' t�.. .l"\.l.''''. T'rI-;�tI-'i-' !?' f"".� .;' ,

)

baratos do que nos otft;bs' dê�t'ràs '.
'. ,.1 ':" - - - -

í'utebolísticos.
. -.; ';: .

; ;' ;:' :.� �", .

- - _:_' �',
",

l
"

; �',I '·r� .�'� �:notí�ia nos chega de Londres:
O Figueirense' Se pr,epárá pàr� se'

.

"" """;Çàssius Clay o discutido pugilista�...
-.,

•

'

'

.•
'- '�. '., . .• l"�:' -

.

�

;,
'

apresentar convenielite,merít,e �:. no .. :.' :,,norte":'am�ricano, foi declara.do
Campeonato, que pode'rá ser, ';seu :.;.,' 'párum juri de celebridades espor-

,

-

",' .

..'. ", ". \.

se souber caprichar como' 'fêz" "'0
.

" ,Uvas ing'lesas organizado pela re-
l .'

�

, . . �. . ". � ,I' .

América em 72 çoin tÇld,a;s, â&,-libn- :- _. ",�vista �ondrina "World Sports", co-

ras de um grande campeá.o.. '_Se�(. < 'mo Q maiOr esportista da década
.

. '�" " .'
.

nôvo time será'mesmo ·.apr'�senta-� \
. dos sessenta anos vencendo por, )" \ ,

do no e1'a 27, no Orlando, SGar�lli;<'" ,

'

,p'equena margem de 'pontos () nos- I ,

quando terá por "spar'ring" 'O
. .lu,,: ". s'o' Pelé. A decisão nos espanta,

ventus de Rio do SUl. Um'· e,tlQÓ�� sáb.endo ..se que �lay perdeu a

tro q.Je poderá render': b,aStánt�, b�taiha d� século' contra Joe Fra-

apesar do calor, que nos, :éasti'ga , z;�r: que consegui1..l mariter a coroa

nesta época do ano. VamO!; �guai�' 'd�' box dos pesos-pesados. E mais
dar o encontro,' certo� dé .que ·te:... . �st�anho ainda é que' Frazier não
remos um grande espetáculo, com \,' figura' nem na relação dos Dez
as duas �squadas mostrand;o .,ca�·· " ,,�itis'� da - votação da revista eni

tegoria.
. ".",

.:
,... .. ", • ",

:.
'

..
". "

'referênC'Ía.· Coisa dos inglêses.
. B

11:.1. Sassi a t r o t� i�n�a' torneio no
Educa0 iri 25' de' 'no' .emlíro dia 27

""" :'i .-

.

� .

..,
,

'
.

,

Di� 2'7 - de fevereiro, no Abrigo
de 'Menores, será realizado o

maior Torneio Varzeano de todos
os tempos, patrOcinado pelo "G ..

E. Bassi" equip� da COHAB··SC de
.

Barreiros, que envolverá cêrca de
48 e(rijl�s de todos os quadrantes
do Estâdo e da "Grande Florianó­

polis". Offc�o foram. remetidos há
maIS de 200 clubes e por ordem

,
.

"uppercut" �o 5° a�salto d.e'·. urna.
luta preVista para . dez 'pel'ceb�u " .1,', , ..\';.',

•
• ,_.

. ".' 'I

.que ele melhOrou muit-o em •. r.él'�:;;;
ção aquele pug:1ista que já' peú ,',", . , . ,\
deu duas ve.zes o .dêsaJi'C ,.eo..ntta .

. ..

,

:

:,'Enq�anto a' tabela não é apresen-campeões' mundiais: NãO, é', fuafS '

", _ "I;, . ..'

acanhado quando o adversárló ',.es" _
t�a �" pela federação Catarinense

.

.... '", \"d� ;·.':�têbO�, os preparativos dostá ria corda, defeito quélhe>�h""', Gl:w;b�s \-que' disputârão o Estaduala derrota, contra. Locche etil··� ',. '

, . ,,'
. 7�.�' pr.<)��gUénl com bastante aní-

nos Aires. Nem se enerva' êÍua:t:i49t� '. ·
.

,,; .. , ,',

in:migo usa golpes baixos para:��ft1� �.çao.' Todos querem estrea.r bem
. "'o, tio', :'Aampeo�to, mas poucos ogir de seus "hooks", com.O ,Arcarl \

farão' ..

'

podendo no entanto ou--fez lá na Itália. Contra o' cMn���
. .'.' ,

"

.. '�ros, :f·���19 nO returno, que éde Porto Rico, que vinha àÓr!1','U,1h qUase ,.a,mesma coisa, já que o cer-bom cartel e mostrando ql:laU� ". .

'
.

" .'

des nós treinos João Henriq'tié 'thms'êste- ario tem nôvo sistema
, , ,.,'

, ..� �isIhi!a, com os dois turnos co-Precisou enfrentar às sUaS·' dt:l.â$' ,,"�ndo: co'm todos os concor-princ�.pais, falhas. Itecto�·. Màt� ". ". .

, ten.t�·' 6qm', zéto pontos perdidos .foi dominado pela rapidez 'dq h�i'
, :A_s "dQntrataçôes sicedem-se, quesUeiro e passo', �, 'seg1rr��I(,;" cprn: '

.

' ..

II 'J' h"''' � �. i <, , ,'" .,,,M','.... eiistem·�:ctaques'. em. abundanciac,,�n .. ,_ �)I:;: r ,11/ 1,_SRn"çlo IDlli!lO., ,'\.
'

..
l: "I'. (. .

_1 ... � ,.3' Dé", :'1" por·,todo,'o' Brf.sU, mas os catart-a' cal eca p 1'? c:-",' ,'< r,f)rl.la.s: � .,,,' ,

.

d " o

•

d
tienses ,parecem l'):eferir os merca-

p01S e ser "T -'''f,'' ,,'1(''" n�s 00-
"

,-'
'

,

� :. "". ; >F·'I<'··"' .... " ,,,, " 'd'o'�r do. �raná e R:o Grande dobeçadas, JoaD .. , '1",'; r>0det1a·,I�..:' S:'; ..
"

.

- 'M
. ..

1 t d'" ui,,, qu� os produtos sao bem maLS
qUlOar a LL8 ('>.,.,..,-: l'l'!l pouGo: e,

.'

tranqüilidade, Jiiu('>"'1;OU, a <l5S;t'â.��
cia, foi ttminandn" o adversár�.o

. -

com ttjabs" na Wha· da., cintur�
. .

"

mas fazia todo o ,10go cOm, gi.r,ô�
,r§'pidos e meneios de cabeça;, :.1�.
estava ganhando por pontos, .qua.n�:.

,

do apareceu a chance. ,"JabéoU'"
com a esquerda, procurando' cru,,.
zaT a direita. Matta sent:u e

.

Wn,.
tau agarrá-lo no meio do ringu,'�., ,

mas João recuou um passo � Só!"-
tau ,a direita de h"!.ixo para cirtlà:
o "uper-cut" 'OPl'l'r'ru a pOnta do
queixo. Nocautf" �pm d'SCt15São, o

quintp depo's Q1JP' f'.le perdeu pára
Arcari no àno· pa.9Sado. �"1teve
sua invencib11tdade no Brasil e ago..

ra o campeã,o sU)::'1m""'ic9,1l0 tem cer­

teza de que 0",. ... ()+'1 ,. r"'Qri q11 Loc­
che:
- Fu: mu·t t,"'m 'do .nttr:. dU9$

lutas. Senti a di 'fll"'''l�(''A, de ptíblL
co, fiquei prêSo emo cima do rlfi­
gue e não tive experiência neces"

sária para "oat�mbar" os donOs da
casa. Agora, j fi sei como a gente tem
que agir, lutando fá fora; P'isica�
mente não há problemas: estou
pronto para pegar o Arcari. ,Esse

\

porto-riquenho foi um, ótimo tes- LOTES - VendeIIl.1-Se ótimGs lotes $ituano! no

[I tá, pOrque tem estilo bem' parecL lA�D'IM .ITAGUAÇÚ coro ãgua instalada,' ruas calcada!! Comunicamos o 'extravio d,o registrodo com o do itR,HflhO ca,mpeão do � drenage 'Pluvial. 83.897.447 da Firma João André P-ereira
$

L _--. �, mundo. ,btRIGffi-SE a rUÇl Urbano' SaBes, n. 37 - Fone 2981 à rua Raul Machado, 47 -r- Nesta.
-=-3.!1I:_��_�==--=-' �--. i.ii'uà.Ú '-'1 _-==�. l��_�j�IIIID-M

,_ ...

.,.'5?7Zt- i7iES��'r'T:"-
,,:é', _.:. __ ������������� : ti II I>!! lt;a ! I!

SOSEB1N - Sociedade Catarinanse de
.

Segurança e Serviços especíais
- O,rganização. Calaril"8lse de

Limpeza
Duas Or�anizaçõ�1 !1P'",�hUlme,!e calarillenses�

t i!i.�����������.���R�.�D�eo���o�ro�,��!!!!����!3�O�a�D���.r!�.:-�t�Ia 8
"-�.r�p�OI�iS�'!'!I!I!'I""'�'., �S�C.�... �',I"'�"__�,�,_��.",��t_���_._iii!íI._._�...__�_...._�_.. _�.�.���Pt!@!�f!!i!/'!iIM-�.���--����----���----����--------------------------------..

SUPERI"lERDÊHCIA NACIONAL' ·00
. ABASTECIMENTO

CAMPIIBA
.

E•. DE·FESA DA ECONOMIA
. POPULAR

. 'ESTAOU" :D·E, SARTA ,CATARINA
r."mértio var�isf� - Msl! de i�nerro de 1972

1 ,;\
�
I,

------,- W

._P_R_O_D_U-TO--S-:·--------------,U--N-I�D-A-D-��------------V-A--RE-,J_O t
"

Atroz branco pacote lkg 1,70
-

)
pac�te 5kg

. pacote lkg
pacote. 5kg

200g.
.1kg
1kg
5kg
lkg
lkg
lkg
10cx

454g
400g
400g
400g

"\ :

de chegada serão escolhidos ;. os

particip�ntes. h taxa de inscrição
é de Cr$ 30,00. 49 troféus, taças, e

o Presidente Nazarino Andrade
�

.

já �stá com O 'regulamento confec­
cionado e que foi enviado, à todos
os clubes. Os jogos terão a dura­

çâo de 30 minutos em tempos de.
medalhas estarão sendo disputa­
dos e os jogos serão em três cha­

ves. As. inscrições podem ser fei­
tas em Fel;pe Sport, e haverá pO'"
liciamento, juizes da FCF, comes-

tíveis, bebidas, etc.
'

15 m;nutos e a partida final será
de tempo integral. Promete ser

sucesso o ro Torneio Inter Muni­

cipal, de Futebol Varzeano.

rUSCAO - 71
VENDE-SE VOLKSWAGEN SEDAN ANO 1971 COM

APENAS 13.000 KM E SEIS MESES DE usn - TODO
EQUIPADO. - TRATAR PELO FONE 2129, COM ROL·
LIN.

TERRENO VENDE"'SE
Vende-se um no Jardim Atlãnticl) -:- Lote 3{L_ qua­

dra 630.. Tratar com d. Vanda no Posto de '�ahde (lo
Est.re,ito - período da' tarde - fone 62�9.

Integ adO no Conjunto E.ducacional de FlorianópO-

RESIDÊNCIA ,E LOTES

.' '. � t.
.

,

,

COMUNICAÇÃO
do c..G,C., nQ ••

estabelecida

� .

j_. .SJi.�_. �· r·.�/
(

l�

I
j ),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Edital �e _ �enão', com o prazo de 20 ias
o Doutor PAULO PEREGRINO FERREIRA. Juiz d�

TRANSPORTES cOtETIVOS,
REUNIDAS S. A,.

A EMPBtSA DE INTEGRAÇÃO,
,

CATAIINEN E·,
O'NlBUS com PARTlDAS l>IARIA!' DE FI..OItJA".OPOLl9

PARA = P6R'1�O UNL\O, pa�lI�ando' por, �alneãrio de

Camburiú '- Halaf � })Í�arras - Barra Velha
- JO� ;_ Vu. pona :rr"cl''!1 7.,Campo
4Je� -, São 'Bent-.9' ,dO S,tU - filo Negri,nho -:

)tafra - Canonlb(l;' 'e P�R'tO' TJNIA.o
II 19.30 hor..
com CONEXOES 'ttnecH,atu para PALMAS -

.

1 m �e1'reno S\to em Armazém, Cachoeira do Bom

CLEVELANDIA _ 'PATO BRANCO - FRAN Je� us Município de Floríanópolís, com 24 'metros de

CISCO J3ELTRAO 'e CAÇADOR. frente por trinta de frente 8 fundos, .tendo ln linha dos

PAFA : SÃO' MIGUEL DO OESTE, Pfllsando :por Bai fundos vinte e 'cinco metrO$, .eom uma área q'e, maís ou "

neártt;1 de, Caroboriti � '[tajai _:.;. BLUMENAU _, menos setecentos e vinte metros quadradoe (720m2), fa

Rio 110 Sul _' Pouso Redondo - Curitibanos - zendo frente em .uma rua proje�ad� em terreno de pro-

CaIrlt'OIl Nov(,l� � .tOAÇABA - Xanxerê - príedade de Mário Moura ou quem de díreíto e pelo outro

Xa,pro' -:- CaAPECO - Sjo CarlOl - Palmit� com dito do. Dr. Francisco de. )\.ssis, adquirillQ conforme
- MondaI e SAO JdIGtTEL DO OESTE escritura pública de compra e venlla. de 8.10.6a, 'trans-
às 19,00 bor.. , crita sob n'9 7.187,' às fls � 23, do Liyto, 3--F, l'lt;} Cartório

,PARA : LAGES pS$JJando por I Sio JQ1J' - ••1.h,ca do Oficial Hercílía Luz, e as benfeítori� nêle e exjstente,
, ,

Santo Amaro - Alfredo "Ipel' .- '1_ Ret1r� compreedendo uma casa de elvenaría �� um rancho de
,

--- Bocaína du Sul • LAGms
'

, I
' madeira., '

, "i! "
,

,

'

ls 5.00 -� 13,00i e 21.00 bora..
.

Um terreno sito em Artnpzem, Distrito de, Cana�viéi-
IA"RA AlnTAPOLII. 94'NTA RO�A -0.'1 �DIA, pae

''', ;, .

.

J Avaliação: ... ·· •.. ··r •••• ·,.,�·,· ... ·, ... 1I Cr$ 40�OOO,OO
Iam \o por São .tod''';' Pálhoga .- '$tato �... roas, neste município, ,com, li área 4e 36p m2 (trezentos e

,

- R..acbo QuelDUtdo • ANJTDOLII sessenta metros, quadraêos), adquírído 'confqrme escri-
és 15,30 borBo", menos ,oe' domina0.. tura transcrita sob, liQ 1,�12, à' fls., }2'l�",dol, Liyr�, �,A; no

DESPACaOS DE ENCOMEN:OA� JlARA = Tpdo (\' ��t8d. Cartôrio do 2'Q Ofício frente J?,ar�, �nu;I.� f-?a" PJ;!oj�t�da em

CATARtNF,�SE -, MarceItno Ram(l!J - Gauraml terns do Dr. Francjsco de 'A�si$" ou. quem ,Ue direito;
- Viadutos":",,, ;Erechim , li1ú, DO ..tado do Ri� �� tundos com terr,a& do 'Dr..�anci�co: çl� ,.t\Ssis�', ou quem
Gronde do Sul;' ...... , Todo o' SUDO� PA"� ,� de direito.

.

" ,""", .'!' I:" ,'"

NA�.NSE - ,Ct1'\UTIBA e SÃO PAULO. � Um terreno �to �m :ArmaZé�, d'i�tri�o',dç, Ca�hoei
ôNmU� PARA: \tLAGENES'S"ESPECIAIS E m:CURSOES, . �valiação': � , .•.. '''_ ." : Cr$ 4.000;00
VENDAP e INFORMAÇO ; &n nOS�8 Agência Bodov1ir1a � Tas de Bom J'esus', nêste mu,nich�iJ'),'.�om a ·ãl�ea· de '300

, Av. Hercmo Luz
TELD'ONI! 'KI'i:1. '.':' metll'os quadrados� adquirido '�O��0rJ:I1� "es!;r��\;ra tr�ns-

'# crita sob n:<'> 1.566, à fI. 162, �o livro S-A, no Cart6qo

�I do 29 Ofício de Registro d,e Im�\r,�� d�sta -CotrlRrca; cO,n­
"; fronhindo a leste 'com' terras de "M,ário Mo,uFa,',Oeste com

·.l q lote nl? 10, de Claudio �rrejta; sul com' ,uma., rua 'pro�
\ii j�ta da e norte com os lotes n9$, 1 e 2 de propbe_dade' do
,,� Dr. Francisco de Assis�"',

'

.

,

Direito da Primeira Vara Cível da, Cbmarca' de' Floria-
nópolis, na forma da lei. etc.

FAZ SABER a' todos quanto êste edital com o pra•.

zo de (20) vinte dias virem, ou' dêle noticia tiverem,' que,
no dia (10) dez .de março do corrente ano, as 10,00 horas,

à porta principal externa dêste Juizo (Rua Duarte Schu-

"tel nv 17 o porteiro' dos Auditórios levará a"leilão os
" ,

imóveis abaixo descritos, penhoradcs 3 MANOEL MA.,N·

CELOS MOURA, na Ação �eeutiYa (autos n9 829·67) quê
lhe move IJUIZ CARLOS D� BORBA, em curso nesta pri

/ ,

meira Vara Cível:

PARTIDAS,Dlllll5 'DE
FLOBIARÓPOLIS

>!Iil Avaliação:�
•• -.1 •••••••••••••••••••• " •••• cr$ 3,500,00

Tptal da :AvaUa�ão Cr$ 47.500.:,00
A venda em leilijo, serã fel,tà � 'qu'em m�lhor of�rt;]

, fizer. Em virtude do que, ,(!om fund8mento no' a�t. 15, e

seus ;Pqrãgrafos, da", Lei n9 '5.47�,' '<te 18,()7J,968, ,que '.dis.

põe sôbre as duplicatas, exp�dem-se @ste e' 'outro.s .iguais,
para afixação e. publícacão n�r forma da lei; f

Florianópoli� 3 de févet�iro de 1972. Eu., (Lídia· �a­
ria da Silveira), Enc. qe Serviço o fi�' e subscrevo pele, ,

Escrivão. ' I

.. I'. • f \
•

Paulo Peregrino Ferrelr3, _ Juil. de Direito

Para BLUMENAU (OmE'l'O)' -- 8..00; 12,00; 18;00 hnrss.

Para Blumenau via 'BAL. Camb�riú e Ita1ai: 6,�a; 7,36;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15�30;\ 16,130; ,.'1.30; 18,3U
e 21,80 hor9S,

.

Para .1q,raguá do Sul: '6,00; e 16!45"�.aS. �
Para MAFRâ ..- Via Corupá, São BENTO'DO, SUL • :RIO :

-_

;

NEGRINHO ,_., 6;00 "haru" ..

Para Joinville (DJRETO) - 19,30' horas.
Para JOINVUE, - Via �al. Camboriú -- Itajai' - '

'Pi' .­

,�

;:;�as\
_' Barra Velha: 5,30; ,9;00;

.

1.3;30; '14�30; 18,30 110>

,�: ---V-A-"N-D-A
.......

� D-E-S-O-U-'""'Z-A-"5-'1.--'-L-L-E-'S-,,,--
Para JOinville" - Via Bal. C�mboriú e lt�ja,i: 5�OO; 7,00,' .�

I

11.00; 13,00 e 17,OO·-hOras;. ',�v,�
•

Para São Fra�cl$co do S»1:1-' 17 ;lS·7h�:p'ls.
Para CURITIBA: 5;00;-'7;00;' �l;O�; 18,90'; 1_;00; 17,00 ho­

ras (e 19,00 bol'as "horáfiQ .plem�'t;at� dura.t.·",Q ye:rao.J ,:J FAZ ,SABER que ,está em seu Cartório para ,ser pro

A pioneira 110· transporte coletiyo do E*do informa j testada por falta de pagamento a .nota: pJ,"oU\iss(>lia nQ 09,

que mantém re.gular servicÓ �de encomen�8 par,a as cio � valor Cr$ 590,4-0, \.'encida �m 12.12:71, em, ,que,.é deve

dades supra tnellcionadas � �e,rv:iço de r�d�tlilcho para:� dor ANTONIO CARLos XAV�; ,resi��te ª ,rua, Rita

todo o Brasil."Oferece também moder,no4) e confort!'íveis'l L. Silveira, 85 nesta 'ca'pital, e/ c�eàor a.Oia. '; Cata.,rinel'l·

ônibus para 'execuçio de' viagens espec)â.iS para q�;:a,? J se de Cr'ed. Finan. e �ve.st. E como 'Pão tiye�sé sido

quer parte' do país e exteriOJ'.· .

-.

,! encontrado. o devedor nesta, 'cida�e. i�tim�o, pelo pre,

,
Informações e vendas Q nossa .�.ndI. i Aveni.L�, ! s�nt>t Edital a vir pagar R referida, Cnota· promiss6ria,

He-rcílio Luz ou pelo Fone �60. :No "T� Rua �eJ ! mais os juros e custas,. �entro de trêS di·as. út�is a CDn

Pedro Demoro Fon�· 6�02.'
'

.

tar desta .rata, ou' a apresentação filas ·razões pG'rque não
o. �az. '

\ \
. f

�

Florianópolis, 4 de fevereiro de 19'12 �'
ALICE REICHERT-XUNTZE ...,.. Ófi��a1 M�iorA

, ,

�C? TABELIÃO DE NOTAS'E-,�ROTÉSTOS'EM GEItAL

E' _" l T: A,·,"L ',:

DOCUMENTO :, EXTRAV'IADO '

TOMADA DE PREÇOS
-

n SERVIÇO AUTôNOMO ' MUNICIPAL DE ÁGUA :m
"

ESGOTO T SAMAE, comunica a quem inferessar POg·

sa que está abert� 'a Tomada' ele Preços nt9 BL-02!72 pa·
I "

ra serviços de escavação 'para . construção dos P.eaervató-
rios Aipim, Garcia e Jararac\Ull.bach ,do �QYQ SLitema de

" ..
.' .

Abastecimento de ,Ám,ta <:le Blu,D:lenau.,
.

Os interessados deverão dirigir-se' ,a séde d:o SAMAE
de Blumenau -, SC., à rua,Dr, Luiz de Freit� Melro, 241

(antiga Rua 'Maranhão), onde se encontram Q Edital e

�

os demais elementos da Tomada de PreçQI.
A ,Tomada de Preços será realizadta; dia 21 de feye

. r:ei,ro de 1972, às 15,00 horas na, séde .do �.!llAE·.
"

Eng� E'd'milso. Ffnis.e6l
, nesp/p(Biretoria Geral d� sAllAE

\ '
'

,

Foi perdidn ,I) Cadastro Geral.de Cpntrib�tinte nO 8,6025939/01:
Jpertoncente a' firma Nilo V�nt, Ira l()�Q;li1.ad:.\., em· Sul ,dQ: RiG,
"'�Municfpi de $to. Amaro <la ImPeratriz., .

.

1 D�CJr.M'f:MTOS· EXTRAVIADOS
J Foram extraviados os 'documentoS: e a carteira de r,noto-
�rista do Volkswagem 1960 cor branco lotus,. pertencente ao

�Sr. Camilo Joaquim de Abreu.
.

LIGA DE AMADO,RES
"

BRASILE'IR'OS
'

DE 84DI0 E�IS$ÃO"� ESTADO DE
'SANTA CATA'IIMA

\.. �. .

\
ASSEMBLalA GERAL SECCI6�At..�, BDITAL' É

',' ELEI'ÇOES .,.

'

, :
..

.

/ i·� De ordem do Sr.' Presidente 'dQ ..Consélno secciOnal
'

.. ;j da LABRE-SC e na forma do 'Artigo 18 do estatutos,
.

"fica convocada uma assembléia geral Seccional de as
A Diretori,a Estadual do lIiniS'têrio da .A_el)'ltur� eM "

S'oeia6.os, para o p:roximo dia 8 de, abril do corrente pno
Santa Catarina faz saber "óS' $rS. Suinoeulb... que e�·

�,.
afim d..e serem elf)itos 5 (cin.oo) Membroa do Co�elb;

tá providenciando nova importaçã'o, d,e repredl1t0res da� Seecional, na forma do art, 29, par� O perfOdo )972..19'15
raças LANDltACE, LARGE WHITE e PIETRAm, ,proce. A 'to d t 1 lt 1 b"':_·
dentes ca Inglater,ra. Alema..nba.. Bélgica, HOlanda 'e Eg. �

. respe1 o a o e e ora, tt.LAl:\m..se �s' seguintes
" ,in8truções:

tados Unidos, para fins de revenda aos cri.dore! de liuí·

'1 a) as jnscrições para, a eoneorrêneia 80S ear�s acima.
nos.. poderão se� feitas iaolada ou englobadamente, as,

Os interessados na aquisiç§o dêsses reprodutor:es d�· .� sinada por 3 (três) asso�iados qujt�s, no palioda de
verão inscrever..se até €) dia 29 de fevereiro pró�ill1O!

I
\ 8 _de fevereiro a 8 de março do e�rrente �no, I14 ,se

junto a,Diretoria Estadu$l do Ministério da Agric'Ultu �" J de desta Diretoria Seccional.
ra, à rua 'Santos Dumont u9 6, Florianópolis ou na A! b) Somente serão aceitos oandi(lat� que pre�neham as

sociação Catal"inense de Criadol"1!s· .,de· 'Suínos em Con· condições estatutd-riBa,
córdia.

.

�
._�

� c) o ato eleitoral ter� duraçio, d� 6 (�$) bora$ contí-·
No ato de inscriQão deverã ser 'apresentado atest'\... nuas) ,iniciando-se às 08,00 horas , termilUndQ às

do negativo .a'6 Brucelose (para Q Granja), paSSAdo por'� 14,00 boras, qlu!ndo serâ ;iniciada á. apura�ão.
Médico Veterinãtio, 'e atestado zOotécniCOI provando pOi. I '

� d) terminadFl, a apuração" será, fe�ta a proe1ilmação dos
suir instalações necessárias à criação de suínos �'Ser eo- eleitos, devendo a 'posse �r1fl(l$1'..se 'no (l;>min:lO dia
nhecedor de ��u' manejo Es'8e �teetado pOderá �er for· d
necido por EngeriheirQ .Agroi'lômo ou Médico Veteriná,"

15 e abril do corrente, �ll:\ �essão, S(I)}ena à3 10,00
horas. ,

'

rio do Ministério e Secretaria da Agricultura., COmo tam � e) do int'erior di:2 (lstado, sem�' SerãO aceitos OS, Vo
bém da ACCS e· ACARESC.

,
t-0S de associados que p�Dcham as condiç5ea le..

,Cada cdador 4everi �dqllirir um mtltimo (ie 3 (três) ,;
f)

gais e' na form�, do� �igo$ 13 , 14 do, o.tllto�, ,e
animais 'e um mãximo, de 12 (4oze)� 1 a pre�ente assembléi. �al �edql\tl. �""á 1�3G8

C) finaneiameld.o será feito pelQ >:Banc9' do :Brasil S.A�, I efeito na séd� p),"ópr!� (Jeste. SeeoiQnal, t .'" J.
, Icom prazo de 3 (três) anos e c:arêncl::s)! de 1 (um) ARO.

<l
roni..,o Coelho, 325 cQniunta' 110, ne$t8; C!:apit�l. ,eom

Alberto d09 Santos. ", e.bertura marcada para às 'tl8�0lJ lu>�s,' b,�d� nd·
,
Veto TC 1001 _,. 22e ,��. me'ro legal, caso contrãrio ,i)s 09\00 belas ,�om. Qual·

Diretor Estadual do Minjstério
!l;, quer número e· encerram�JltG �e.j� b�:rMc �p6s�_,

dl;l Aaricultura em se .� �

Labre em Santal Catarina - Fl$ipnóp0!iit .. a�' t�v�eiro
de 19'11

JEtONYMO BORGES FILHO - PY r 5 AVV -, DIReTOR
SEiCCION�L

Diretoria Esladual do Ministério

Agricullura em! Sanla ;Calár�na
, A V 1;8 O "

'.

da

ALUGA'..S! CASA
Situada na Rua Duarte Schutell, 39. Tratar no local .�

ITJ,��'
USATI S/A. Usinas de Açúcar A,�$lla' h P. Tiuco­

C.G.C. ,86.151:586/001

ASSEMBLtl.A GERA!�'
EXTBAU �� ÁR 'I�'

Pelo, presente são convidados os Senhores Adonis '

, .

tas da ,USAT! .s;A - Usinas de Açúcar AdelaidE' e Tiju­
cWJ� para �e reunirem em Assembléía Gerf;l.l,'Extraordiná­
X-ia, a realizar-se no, dia 16-02-72. às 14' horas, .em su sé-

.

de Social, à �\\A VR.lérlo. Oorn s, 243. e� S50 João! -Ba-,
H,I)t.� (SC),' para deliberarem 'sôbre a seguinte:

ORO M 00 OlA'
E;i:aníe. íscussão e votação dos laudos de

das terras ofe�cidas .à- íneorporaçãe, IJ.nra
umento do Capital Social., I

'

et,lflcacoo de tos e aumento de;CaPital' censo te,

proposta de Diretoria.

?) I. AssU'nt.Qp p{) �i;qte,re �e -socíal, .. , . ,

Sãô João Batísta 2 de fevereíro (Ye 1972 ,

.

,Cesar &astos Go�es ��', pir. Presidéftro
, . -,. ,

"J�ão Ra�os 'Junior :..... Óir. Superintarl'.kmt.e'

.' I) nvaliação ,

ofeno:- de

,2)

�'."

"[tI

� I 7.
' I. -

, . ,

-
.

'

:CONCUBSO.,�,JA.MC� ,n�l,��'.�st,�: (":�,: :"',�',':. ','
,

' � ,
•

" ,J, ,I, '" s
" "ne', ordem do Snr, Presidente da Caixa de ÊsÍnofa" aos

: ' �'.!lSc�icÕe�, abertas ;dé. 7 "

a 11 do' corrente' 'R�.ra " I ,,;, ,.'.:_r��jg€ntes de Flrorianópolis "Dr. Heitól: "Blurti', .

cdúvídà' aos

,

, '�m�'oe qs. '�ex�s, ��e,par:e:se pe�a, A:postila'i do:, Pr?!: :�I (r,'" .� '�?�,�".' s' ci()1:l para' a ,Sessão de "Assembléia G.�:��� 'M��' re�,l!sar-se
. ,J1,Jho Cunha (do Banco do ,Brasll)" todas a,s ml;ltenal3 ",

..

" pp' dla 9, oo"çorrente quarta feira, as 14,30 hora.�, em sua séde

"

. i9Cl,ui:q.�0 tesctes psicologjco� Cr,· 75;00, 2'5:��s aprQ-., ,," ,.;; ':;Ày'xerid�"Be[cilio Luz, 20, para tratar de seguínte:' aptesenta­
-:' 'vando candidatos.. '".,"_,' '.,. ,.' ,'"",: :,.;ç-ãq' ,de: balanço .Correspondente a 01971, -�leil:fmt de·.lrelate>rio,

�,! ...
,'

P�dido� �a� ·a�tor Caixa, Post,al 1.8�5{_,_',S�ô� �a��. �,.' ·�lell;.ão: da :Dlretçnia e do Conselho Delibel'ativÍJ, ,para ôperio-
\; , ,lo' - rhédie�te, cheque, visaàoiQ� '(;omprado'� ,

,: :/ .:\,�.,:...'97.2 li 1974, e .de outros á�8untos." ,-' � "�' <' .. u'

,

,) .' � . ',�' \ \
, .' .. - '"

.

._.;;__: ,.....:;. __ :.,,;.:. �
. tI., ,1 ,,' \':., .N:ao b�yendo numero legal na hom acima designada,' será

.������������,�:,�,.�,��:��,�'�'�.��'�"J�'�,,�_���,I ,,"',.',,;'á, $eSS�Q ,realizada.:a& IS.horas, com,qualquel� 'RUll1erO de socios

;
.

DRA. MOEMA' -VERA· 'DESJARDIHS.· ,,:'. p�:e���Fio�i��POliS7 de fe�reir� .de ,1972'
..

, '."';', " '_" I ... \ Joao Dommgos da Sllva -. Secrêtano

. ;ii..... CA�·Sq2P . , cprl 0297�7';� .. ; ': ..
_

... ,ALU&A·$E COM TELEF HE
" �l!, : GINECOL.O�JA, ',E:', 0'8'ST:-ET'R',f'C:'<-' , "

,,<:' ":,".' " "

".:' ,"'"
"

'

,,' . ,,' :__
"

�'
1'

••
, ...

.':'
,�" '.

. �.�, , '. '.

" A ,".' " :- '/'Aluga�se um predio -de�'a:lvenaria, "com 140"'m2, to,

, ,:R�sidência� no servlç�' de gipecologia, e Qbstetdda:' d'� 'Sânta"
� ',_.:, 4')' 're�és�i�b �e ladrilho, e' ê?hi' .a�ul,ei�,?s '"�t'é , 1,�O� �?as

" : .

"
Casa de Pôrto Alegre'"

'

'. '

' ':
"

' "p�redes; ,propno para 'comerclO� I mdustrIa' ou', (fepos!to,
'i

"

I'
,"

,

.
.

_:' .. ,'" .�.' -' 'coto" gran.ç!é .'âpat.ç para estácionamento" com TE'tEFO

, :'Curs9s
'

de "E�pecializaçãO e� S�o P�ul0, �ôr�o Al�g?e �.'e'.' .. " .�'-NE; e Utn· deposito de inad:eira c"Gm' 72 'rrl2:. "Ver: e' tratar
. �aternidade Escola da Umversldad� do RIQ de' Janelre ",' .

:"a ""lla' C ... :....,nnH A'l:' 67 't ré d
,"' '.

,
" ':,. "",,' ': ,.

"

",' ;"; ': ,
'.�' ,�", ,,'i••',U,p;--1'1na. fi ves ,er no e esquma ·com a

". e():n��ltório: -- àua dos Ilhéus .. P ,
-:-., 'Co'nj. 1l:,i'_ _� l!!di�icio :"

" rua Santos ·Saraiva. lhformnções FeIo telefo.ne 6373 ou
,

.'. '. ,A.n11l') Florfan6ooli� "
'. >,,' '.: ::' eor:n ··João' N,aveg�tit�s· PiTes 'a' 't'ua 'Santos -Saraiva 1:975'-

.' 'l"... '� ;-- ,

',ASSEMBLÉIA GERAL
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Ftorlanópolls, Terça-feirn, 8 de fevereiro, de 1972

•

Ino exe c'eio
. . I

.ti Secretaria de Educação, Saúde e.

Assistencia da Prefeitura de Floria­

nópolis vai aplicar no corrente ano a

importância de Cr$ 2.258.081,77 em

suas atividades, valor que corresponde
a 15,8 % do Orçamento do Município,
e quase o dobro do aplicado em 197 L

N�, próximo dia '17 os 167 profes-
-,

seres do' Município estarão se apre­

sentando em . seus cargos para. o iní­
cio do ano letivo de 1972, marcado

para o dia 21. Nesse dia as 2] esco­

las da-rede municipal .receberão cerca

de 3.500 crianças da faixa etária de

sete, 'a 15 anos. Segundo o Secretário

Elcio Lemos, o número. de alunos a

ser C,011statado' deverá ser superior' ao
previsto, em virtude, das .chamadas
"matrículas, de última hora"•.

ESCOLAS' POLOS
"Atende�do determinação _ da Lei

5.692 ,(R�forma do Ensino), a rede
municipal dispõe de três escolas-pelos
nas lo�alidãdes de Canasvieiras, Rio

Vermelho e Lagoa da Conceição, nas

quais, 23 professores vão ministrar o

ensino das 59,' e �Q -séries, do primeiro
grau,

,

O Secretário : da Educação explicou
que' essas

.

escolas foram implantadas
em locais estratégicos para o atendi­

m��t08 do�' estudantes egressos das

quartas séries
.

dos ,estabelecimentos
situados em ,pontos vizinhos, um jipe. /

,
,

bondinho conduzirá os escolares até a

escola-pelo.

EVASÃO
Em 1971 as escolas do Município

apresentaram um número de 3.319'

alunas matriculados. Ao final do ano

o índice de evasão foi da ordem de
7 ;5%. A frequencia diária média foi

de 2.706 alunos. Segundo o Secretário

da' Educação a evasão é, em termos

genéricos, "consequencia do baixo ní­

vel sócio-economico de algumas comu­

nidades, fazendo com que o menor

também trabalhe para o aumento. da

renda familiar".

•. Disse que uma das medidas que a

Secretaria vai tomar para evitar a eva-
.

são "será. a incrementação dos pro­

gramas de desenvolvimento comunítá,

rio, o qual terá como uma
.
das prin­

cipais metas o -esclarecimenro da. fa­

mílias rurais sôbre a importancia da

frequencia às aulas",

INGL�
Os alunos matriculados nas três es­

eolas-polo do Município ao ensino dó

sexto grau, além dos estudos de Por­

tugues, Matemática, História, Geogra­
fia, Ciências, Técnicas" Agrícolas, Edu­

cação Moral e Cívica, Educação Fí

sica, Religião e Educação Artística -

matérias lecionadas na quinta série
terão em seu currículo o ensino da

7
língua inglesa. Os '23 professores das

5a. e 6a. séries, além de possuírem o

curso normal, são . estudantes universi­

tários.

SALARIOS

Todos os 167 professores da Muni­

cipalidade possuem curso normal, per­
cebendo cada um o vencimento men­

sal de Cr$ 345,00. Êste ano pela pri,
meira 'vez a Secretaria da Educação

. .

está admitindo novos, professores, me-

diante a prestação de estágio de um

ano de duração.

MERENDA ESCOLAR

, Durante os 210 dias do ano letivo .

de 1972 os alunos da rede escolar mu­

nicipal vão receber merenda escolar.

Em cada escola haverá uma horta, a

ser' cultivada pelos próprios alunos.

SAÚDE' E ASSISTENCIA SOCIAL

A Prefeitura possui 14 ambulatórios
para �ieridimento médico-odontológs­
co, Élee funcionam junto às 'escolas e

estão sob a responsabilidade de médi­

cos, dentistas e estagiários. Para c se­

tor � assistencla social, várias equi-.
pés de estagiários da Faculdade de

Serviço Social: farão o atendimento das
comunidades do .iriterior da Ilha e do

.

Continente através das escolas,

. . ,

Uni'Yersidade� transfere Ioda a sua

administração 'p a ra a T r.i n d a d e
Díversós setores da adsnínístra­

�o central da Universídade Fede­

ral de Santa Catarina já estão tun,

clonando no Palácio da Reitoria, no
'

"campus" untverstárlo da Trínda,

�e. Durante esta semana serão

ultimados os trabalhos de' mudan­

ça das Sub-Reitorias de Assistên­
cia e Orientação ao ,Estudante,
Planejamento e :Ensino e Pesquisa.
No' nóvo ooifíc.io estão instalados

o' Gabinete do Reitor, Div:são de

CG�nunicações Divisão de Conta-
,

.

bilidade DivIsão do Pessoal, Te-
, ' ,

sourar'a protocolo Geral e Asses-
, .

sorias. Uma área do Palácio da

t ReitOria no· andar térreo foi ce-
. '

. ,..' '.

.'

âida ao Centro Tecnológ�co para7. I I {,' I

.instalação' e', su� biplioteqa. . ,\
por este motivo _. segundo es-'

clarece a Universidade - continua-
....

rão no prédio atual da rua Bo-

caiuva a DIvisão do Material De-
. ,

art�n1ento de Extensão Cultural,
.GoordenD,ção do "campus:' avaln­

ç��á.o de Santarém, Conselho de

Representantes e Coordenação Re­

gional do projeto Rondon, Orques­
tn�" de ,Cáma:ra e Coral da. Ufsc e

Grupo d� Trabalho do o.�nt.!'o

Agropecuário.
A�rO SIMPLES

A transrerênc.a dos órgãos da

Reitoria foi marcada, em ato sim­

pies pelo hasteamento
•

das' Ban­
deiras do Brasfl, de Santa Cata­

rina e da Universidade,' içadas,
respect.vamente, pelo Reítoli .

�­

naní Bayer, presidente do DCE,
Álvaro· Reinaldo de Souza e aca­

dêmica Suelita da área de Cíên-
, .

,

das Humanas e Sociais,. repre­
sentando o cOrpo discente.
Na ocas'ão o Reitor em rapidas, , ,

palav1as explicou o sentido e a
,

.

importância da fixação da Reitoria
na Trindade, destacando major in­

tegração entre professôres, estu­
d::zntes 8' func:ionários.
CONVENIO
Como primeiro ato· Das novas

instalações, o Reitor Ernani Bayer
�.ssinou o têrmo de convêrrlo en­

tre a Universidade Federal de San­

ta Catarina e o lnstJtuto Nacional

do LivJ.'o, cnjo originai foi rSII',e­

tido a Florianópol1s nO final da

última semana, pela escr'tora Ma­

ria Alice Barroso.

O acôrdo estabelece que o Ins­

tituto Nacional do Livro doará'à
Universidade mensalmente" cê�'ca, � �

de 451) volumes de 'obras que inte� -

ressem à comunidrucle unlV'ersitá-

ria, além das remessas periódicas
que executará, O Instituto propor­

clonara, também, em tempo opor­
tuna bolsas de estudos aos bíblío-

,

tecaríos, visando dar-lhes firma­

ção profissional adequada, além
de oferecer. orientação tecnica pa.,
ra organização da Bíblíoteca- Cen­
tral e das Unidades,
Caberá à Universidade, em con-

. tra'-;partida atribuir, anualmente,
em seu orçamento, verba mínimà
equivalente a 10 salários mÍl�mos
regionais, para aquisição das obras

destína.das ao seu acêrvo.' O con­

vênio tem prazo de vigência inde­
terminado.
A·· ARTE '

.

\' Depois de � f�rmado o convemo,
na presença do ex-Reitor Ferreira

Lima, sub-Re!tores, Lllretdres de

Centros e Chefes de Departamen- \
,

tos o Reitor manteve palestra cur-
,

1;a corn o artista Almir Ti:t:ll' cuja, ,

obra era uma das poucas ausen­

tes da galeria de artistas catari­

nenses da UniV()fSidde. Um tapete
retratando "Florianópolis Àntga"
coI!'i aspectos da Praça: XV de N0-

vemhro esquina coin Ilhéus e .Fer.

nando Machado, foi introduzido
no Gabinete do Reitor.

IJ r a I · Ire
·

professor s

para o moo· 'pi s do interior
FOi iniciado ontem na Escola de

Aprendizes Marinheiros o curso

de treinamento pará. os professo_
ores 'que m�nisttarão as aulas do

curso', de �ducação supletiva. do

::Mobral nos municípios de Floria­

nópo�is, Lag:y:na; Criciuma, ttaja�"
'Jo;nville, Ibirama, Bom Retiro,
Mafra, Campos' Novos,' Concórdia,
·Xaxim e São Miguel do Oeste. O

'curso está' sendo freq�entado por
252 professores, em. sua maioria

mulheres e o' trein;amE}nto está a

cargo' de uma·' eql�i.pe de técnicos

',dO Mob\·al, ,.chefiada pela educado­

ra Andréa Mandin, da Guanabara ..
,'Os cursos de educação supleti-

vas, a serem ministrados ir;l.icial­
mente nos 12 municípios, abrange­
rão 7.200 alunos e terão. a duraçiío
de um ano, observando a seguinte
escala: quatro meses de aula, 10

dias de intervalo;. qualtro meses de

aula e 10 ..d'as de intervalo; qua-
. tro meses de aUla e entrega ç_e
certificados.

O Coordenador do Mobral �m
Santa Catarina, Sr. Darci Anastá­

cio afi rincu que êsses cursos são
,

uma sequência do Programa de al­

tabetização devendo absorver os
,

egressos do Mobral que deseja-
rem prosseguir nos Mus estudos,

, b�m como os alunos de escolas es-

taduftÍs que não conseguiram cou­

ciuir seus estudos primários. Es-
, c1areceu que o aluno apro�do no

curso de educação. supletiva esta.

rá em condições de ingressar no

curso ginasial.

�LESC ALFABETIZA
SERVIDORES
Quarenta ê três servidores 'da

Celesc iniCiaram ontem um CUl'SO

promovido pela emprêsa. Terá a

?uração de cinco meses, com c�nco
'aulas semanais de duas haras. Es-
I

tá sendo frequentado por operá-
r'os, montad0res e serventes da

CelesC'.

eleuacia
b;Jxa· or as

, .

"'ar caro I
I

A Delegacia de Costumes, Jogos
e Diversões da Secretaria de Se­

gurança e Informações baixou POr­
taria 'proibindo em todo o' terri­
tório catar.nense o funcionamen­

to de jogos' lícitos carteados,' de
boates e congeneres, o

'

trânsito de
pessoas sem documento de iden­

tidade o' uso' de. .fantasías.. que.

,
.

atentem à moral de lança-perfu-,

mes de qualquer espécie,' de talco

e' bolas de ísopor ou de material

semelhante, A proibição entra em

v.gor às 12 horas 'dé sábado, 'sendo
suspensa a mesma hora da quar­
ta-feira de Cinzas ..

,

,

O titular da Delegacia Justifi­

cou a Portaúa�' aiÚmanâo
.

que ela

tem, por finalidade prevenir .PO&sÍ­
veis desordens durante os' teste-

Conferência: ':.::�
Flor,ianópors'
no m u lempo
o escritor Nelson da Gama Nas­

cimento proferirá amanhã,' às 17

horas no 8'0 andar do Edifício
, .

Zah;a uma F8.lestra sôbre o tema
. ,

"Florianópolis no meu tempo".
Durante a conferência, o Sr. Nel-

, ,

son Gama Nascimento recordará

Eiguras da Ilha como Trajano Mar-

garida 'Santos Lostada poeta Na-
, ,

gib Nahas e Leonor Livramento..
A sessão é pública estando con--

, ,

vidados os membros da Academia,
do Instituto Histórico, intelectuais
e 'estudantes.

, .

'.
,

ur aSlco
. .

da Educaç:ão
�eDl convênio
Em solenidade- realizada ontem

dé rnanhã no Gabinete do Gover­

nador Colornbo Salles, o Prefeito

Lri Oliveira e o SecretáriÓ Carlqs
Augusto çamh:1:ha ass:.naram con-·

vênia para à manutel�ção dos 5°

e 69 graUs .do curso básico imp�an­
tadu em diversas localidades de

Florianópolis.
Segundo estabelece o convemo,

a Sectetaria da Educação transfe­

rirá Cr$ 65 inil dos seus recursos

�ara a Prefeitura +VIunicipa;l, que
se' ioestinai'ão ao pagamento dos

prof:e�sores, sob forma de desem­
bolso .. Por sua. vez, caberá à Pre­
feitura as seguintes atribuições:
,complementação .do pagamento dos

.

professores,
.

colocação de prédiOf'
escola.res em condições de func �

0-

namento, fotnecimen.t9 de material

e transporte de pesso�l.... ,',

\ ,

Em ato presidído pelo Governa­
.

dor do Estado o Sr. Arlindo Mohr
,

foi empossado ontem no cargo de

prefeito de Águas de Chapecó, mu­
nicípio considerado estância hídro­

mineral. Est 'veram presentes a

solenidade .

os Secretários do Go­

vê-no ,e do Oeste e og. prefeitos
de São Miguel do Oeste, São Car,

los e Xaxim.

pre O
toma posse
em Palácio

Clube oze

1, _

•

•
(

Ca�asvieiras
., ..

r e c e b e
vai começar
Serão iniciados esta semana os

trabalhos de, pavimentação asfál,

tica da estrada que liga o

centro de F I 9_'i a nó p o li s

às praias de Canasvíeiras 'e

Inglesses do Rio Vermelho. A in,

formação foí prestada pelo $ecre­
tário Cesar Amm dos Transportes,

-

e Obras acrescentando que o equí-
,

pamento necessário à execução
das obras já está chegando a esta

Capital.
'O contrato firmado para a exe­

cução dos trabalhos fixa. em 18

meses o prazo' para o total asfal,

tamento da estrada.

}.;s inscrições para o Concurso dé

Fantasias da Baile Municipal, êste

ano promovido pela Prefeitura

Municipal e pelo Clube Doze de

Agosto, j� podem ser feitas, no

horário comercial, na Secretaria

do Clube Doze.

Luiz Santana, o conhecido Lu'­

zínho, que já brilhou nos carnavais

passados com as fantasias Merca-,
dor de Flores, Candelabro Italia­

no e Soldado Imperial, voltará a.

desfilar desta feita com uma fan-
, .

tasa de Lord, que empregou 16

metros de lamé rosa e vermelho,
36 mil miçangas, 8 mil miçangões,
2$ mil lantejoulas, 3 mil paetés
amalero-ouro 2 mil pedjas em

, .
,

vermelho e' azul, 2.100 pérolas e

320' pedras de cristal.

A fantasia, que pesa 56 quilos,
é composta de calça até o joelho,
jaqueta, chapeü, sapatos bordados,
luvas jabot, meias e lenços borda-

,

dos e bastão .

O custo da fanfasia é' dé a'proxi­
madamente 8 mil éruzeiros, 'obtL

d.os junto a amigos 'que sempre
colaboram com o foliãO. Na cOn­

fecção
.

da fantasiá:, 'que levbu um'

ano trabalharam além de Luizinho·'
,

.
.' ., .

m:s seis ajudantes.
, .

. � fantasia é uma hom'énagem
péssoas aos casais Franciscb GrUlo
e i'�ltôl1io Kberich e Imprensa'
local e além do' Baile- Municipal

. , ,

desf.i1ará como destaque da Escola

•

Inscrlç es
•

de Samba Proteg.dos da princesa.

CoPA LÓRDE
A 'Direção da Copa Lorde que

promete surpresas para a próxí ..

ma sexta-feira provavelmente uma
,

alegoria em homenagem ao Cente­

nârío do' Clube Dobe e uma atra­

ção internacional que desfilará
com a Escola e com 'quem estão

mantendo 'entendimentos, apela pa­
ra os .seus componentes, príncl,
palrnente os da Bateria, para que

compareçam em peso nos ensaios

de conjunto que se realizarão du­

rante esta semana e ao ensaio ge­
ral na próxima sexta-feira.
Àii:tda na sexta-feira as tanta-

, ,

sias da' Escola estarão em expo,

sção para a imprensa e turistas,
na sede da enti dade a rua Gal.

Vieira da Rosa, 99.

TURISTAS
Os 'hotéis da Cidade prevêem a

chegada de grande número de tu­

r'stas a partir de hoje. On1e::n q
movimento de turistas nas parta­
ria� dos estabelecimentos hotelei ..

'r'oS' 'foi intenso tendo sido tam-
,

bétn volumoso o número de pedi-
dos de pessoas de vário's Estados

'da' Federação fazendo reservas)- de
acomodações nos hotéis. Fonte li­

gada ao setor' intormou que os es­

tàb'elecimentos a:nda disp6em :de
.

, lugare's,' não havendo motivos para
maiores preocupações dos foliões

:de outras cidades.

�-

AGRADECIMENTO E MISSA
Vva. ANA BELLI MENDES, IRINE, NELSON-ELIZABETH E FI­

LHA, JOSÉ-LECY, PAULO-MARINA E Fi.LHÓS, CALIR PROCÓPIO

SILVA-LOURDES E FILHOS, ZANY GONZAGA-CLOTILDE - filhos,

genros, noras e netos do inesquecível

JOAOUIM CAVALHE·IRO MENDES

���#�J���'��;�('Ii�:i.!'·AtFREDO !ORGE DAÜRA e à sua equipe' de adxiÜáre�
no Hospital Celso Ramos pela incansável dediçação com, que o assistiram du­

rante a sua enfermidade, bem cOUlO a todos. que de uma maneira �u de outra

manifestaram o seu pesar.

Outrossim, comidam ós parentes e· amigos a assistirem a ri1issa de 79, dia
em memoria do extinto lia Capela do Coiégio éatarinense,' diá 8' do corrente,

\
.

. às 18 horas.
,

FLOBIANóPOL1s: .

c O N VIIE
Os Vereadores Waldemar da Silva Filho, Presidente 'da CRmara Mu­

�nici'pa'l de Floria�ópoÜs '_ tú�io Freit'as'da Silva, Vic,�-presidente - Hé·
I .

lia da Silva Hoeschel, 19 Secretário' e Antônio Henrique Bulcão Vi�nna,
� Secretãrio, têm a honra de convidar as 'autoridades Civís, Militares

E'clesiá�ticas e ao povo em geral, para assistirem a Sessão Solene de ins,

talação dos tra.halhos do 39 período legislativo da 7é1- legislatupc., que se­

rá realizada no di� 8 do corrente, às �O,OO horas, 110 Paço lVlunicipal. à

cuja solenidade comparecerá o sertllOr. E�GENHEIRO COLOMBO �AL­
LES digníssimo GOVERNADOR DO ESTADO.

,

. I
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